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A q u í . « D í a M u n d i a l d e C r u z R o j a » 

Para habla r de Cruz Roja se p u e d e n e m p l e a r 
t r e s c a m i n o s y cada u n o da de s í para t o d o s 
los g u s t o s , s o b r e t o d o , para los g u s t o s que 
q u i e r a n p re s t a r o í d o s a la r e a l i dad . U n c a m i n o 
es a q u é l que nos l l e v a r í a a l pasado , a e m p l e a r 
los v e r b o s en t i e m p o de p r e t é r i t o y a d e c i r 
que , d e r e p e n t e y c o m o s i se h u b i e r a p r o d u c i d o 
el g r a n m i l a g r o que se e spe raba desde que los 
t i e m p o s s o n t i e m p o s , se a l z ó e l a m o r a l a Hu­
m a n i d a d , se p e r f i l ó en e l h o r i z o n t e de t o d a s las 
m i r adas l i m p i a s e l h e c h o i n c o n t r o v e r t i b l e de 
que los h o m b r e s y las m u j e r e s , e l g é n e r o hu­
mano , q u i s i e r a es tar f o r m a d o s e n c i l l a m e n t e por 
se res s u s c e p t i b l e s de l s u f r i m i e n t o y a l g u i e n , 
H e n r y Duna t , se l lamaba , se c o m p a d e c i e r a de 
e i ios y d i j e r a que e l M u n d o t e n í a que se r lo 
que t e n í a que ser . Tras ese a c o n t e c i m i e n t o , u n 
m i l l ó n de n o m b r e s , de sde la H i s t o r i a de S o l f e r i ­
no has ta , va lga de e j e m p l o , las nevadas de l m e s 
de Enero e n B u r g o s , una p a r t e de la s o c i e d a d , 
de la H u m a n i d a d , d i j o que s í , que t o d o s pode­
mos t e n e r do lo r , d i f i c u l t a d e s y agob ios y a s í , 
p r e c i s a m e n t e , se e s c r i b e la H i s t o r i a que s e n ie­
ga a t r a s c e n d e r p o r q u e se queda e n l o s aleda­
ñ o s d e l a lma t e s t i g o y d i c e que los c a p í t u l o s 
que l u e g o hacen a s igna tu ra , a l t i s o n a n c i a , apro­
bado y s u s p e n s o , d e b e n e s c r i b i r l o s o t r o s . Eso, 
la v e r d a d l lana y senc i l l a , es e l c a m i n o d e l pa­
sado, d e l v e r b o e n t i e m p o de p r e t é r i t o que a h í 
e s t á pa ra q u i e n q u i e r a d e t e n e r s e a leer l o que 
va a s e g u i r s i e n d o . 

O t r o c a m i n o , por e j e m p l o , e s é s t e : H o y , pre­
c i s a m e n t e h o y que es e l « D í a M u n d i a l de Cruz 
R o j a » , s u m a n o a m i g a , s u h e r m a n a m a n o q u e se 
le t i e n d e una vez m á s , va y le d i c e que l e e s t á 
e spe rando para que la H u m a n i d a d , a le jada de 
las u t o p í a s a l u s o , se c o n v i e r t a en r e a l i d a d . S ó l o 
hace fa l t a q u e l l egue u s t e d , s ó l o u s t e d , y d i g a 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

que e s t á e n e l d o l o r h u m a n o y que q u i e r e r eme­
d i a r l o . Es e l t i e m p o de p r e sen t e , e s t e m i s m o 
t i e m p o que ya no q u i e r e , p o r q u e no debe , saber 
nada de h i s t o r i a q u e c o m o t o d a s s o n pasado . 
Q u i e r e s abe r que t odo es p r e s e n t e y , acaso , 
t o d o es a c o n t e c i m i e n t o que se p r o y e c t a hac ia 
esa labor s i n rea l iza r que es e l f u t u r o . A h o r a 
m i s m o la H u m a n i d a d puede ser m e j o r , un p o c o 
m á s buena o, q u i z á s , u n p o c o m e n o s ma la , s i 
u s t e d , a m i g o de l a lma , e n t r a en Cruz Roja ( l e 
e s t á n e spe rando c o n los brazos a b i e r t o s ) y d i c e 
que q u i e r e ser s u a m i g o , s u s o c i o o c o m o q u i e r a 
l l a m a r s e . 

Y hay u n c a m i n o que se p r o y e c t a h a c í a e l 

f u t u r o . ¿ T i e n e que se r m e j o r ? Deje de hace r se 

p r e g u n t a s y venga s i n m á s a h a c e r l o . U s t e d es 

par te de e sa s o c i e d a d . Lo que l e n i e g u e , lo apun­

ta e l á n g e l de l t u r n o . Lo q u e le d é , t a m b i é n . 

Has ta e s t e m o m e n t o , la v e r d a d , t o d o ha s i d o 
c o m o un l a rgo desahogo que D i o s d i r á a d ó n d e 
c o n d u c e . Lo que le d igo , a m i g o , e s q u e l a Huma­
n idad le e spe ra y t o d o e l t i e m p o que se pase 
s i n r e c i b i r la c o n t e s t a c i ó n , t odo e so s e h a b r á 
p e r d i d o . Su h u m a n i d a d , c o m o la m í a y la de 
c i e n t o s de m i l e s , e m p i e z a a q u í , e n e s t e Burgos 
c iudadano y p r o v i n c i a l , q u e s i n que nad ie se l o 
haya d i c h o , s i n que nad ie t e n g a que ven i r a re­
c o r d a r l e de q u é c o l o r e s e l m a l a jeno , se ha 
lanzado a la c a r r e t e r a , a la casa o l v i d a d a , a la 
f a m i l i a s i n esperanza o a l a l i v i o q u e nad i e qu i ­
so e scucha r los ayes que e m i t í a , a t o d o l o que 
fuera necesa r io , s u p o p o n e r s e e l b raza le t e de 
Cruz Roja y d e c i r : «A m i s pa i sanos que pue­
d e n , n i pa sa r l e s la cuen t a . A h o r a m e espera e l 
do lo r . Y a v e n d r á n » . 

M á s cosas no se me o c u r r e n . P o d r í a ven i r d i -
c i é n d o l e la p a m p l i n e r a m e n t i r a de que l o s de 

C r u z Roja hace é l i t e y t o d o e l s o f i s m a c o n que 
se t r a t a de o c u l t a r la v e r d a d m á s hermosa 
¿ P a r a q u é andar en cosas de esas? M e j o r es 
q u e u s t e d , que es bueno , se ace rque a ped i r res­
pues t a s s o b r e l a r e a l i d a d de Cruz Roja, las mis-
m a s que no p i ensa o c u l t a r a nad ie y ca iga en 
la cuen t a de lo que va le ayudar al p r ó j i m o . 

Ya le d i g o que h o y es e l « D í a M u n d i a l de 
C r u z R o j a » . Se va a ce l eb ra r e n M i r a n d a de 
Ebro . ¿ S a b e u s t e d por q u é ? Pues p o r q u e en esa 
c i u d a d nues t r a , en esa c i u d a d q u e r i d a , Cruz Roja 
t i e n e u n p u e s t o nada m e n o s que e n e l a l m a . Es 
e j e m p l o para t o d o s . Es la m e j o r f o r m a de decir 
que M i r a n d a , p r i m e r a en t an t a s cosas , supo ver 
lo que s i g n i f i c a la i n s t i t u c i ó n y , c o m o s i em pre , 
no r e g a t e ó l a ayuda e n n i n g ú n m o m e n t o . Mi ran ­
da es M i r a n d a . P r imera en c a s i t odas las cosas. 
P r i m e r a e n dar la ayuda a q u i e n se lo merece . 
La p r i m e r í s i m a en pone r se a l f r e n t e de los so­
c i o s de Cruz Roja y e n s e ñ a r a t oda la p r o v i n c i a 
s u c o r a z ó n . A s í es lo que hay que dec i r . A s í es 
q u e es ta m a ñ a n a , a l l í s e iza e n e l m á s t i l cen­
t r a l de t o d o s los m i r a n d e s e s la bande ra blanca 
c o n la c ruz de s i e m p r e y p r o c l a m a , c o n s u cla­
ra voz de bondad , que a s í q u i e r e que sea toda la 
p r o v i n c i a . A t r a v é s d e Cruz Roja, M i r a n d a vuel-
v e a d e c i r d e q u é t a l l a e s s u a l m a y la q u e pide 
q u e usen los d e m á s . 

A e s t a s a l t u r a s , a m i g o , r e c u e r d a uno que m á s 
le h u b i e r a v a l i d o t o d o u n r e p e r t o r i o d e ci tas 
h i s t ó r i c a s para d e m o s t r a r l e l o p o c o que vale 
( e c o n ó m i c a m e n t e hab lando) hacer un M u n d o me­
j o r . Pero t a m b i é n a e s tas a l t u r a s p i ensa u n o que 
me jo r es de jar q u e hab le e l a l m a s i n in t e rmed ia ­
r i o s , s i n nada, para p o d e r so l t a r e l g r i t o de ur­
g e n c i a de que se haga u s t e d s o c i o de Cruz Roja, 
q u e h o y es e l « D í a M u n d i a l » y que se le espera 
c o n i o s brazos a b i e r t o s . 

SL C o n f í e n o s s u p r o y e c t o d e 
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la sido desarticulada la invasión 

la provincia zairena de 

Ante la presencia de los paracaidistas 
franceses y belgas, los rebeldes huyeron 

T r a s d e s í d e j a n u n a e s t e l a d e p i l l a j e s 

y l a m a t a n z a , c o n m u t i l a c i ó n , d e 6 0 e u r o p e o s 

La situación en el País Vasco 
preocupa a los obispos 
de Vascongadas y Navarra 

H a r á n u n a p a s t o r a l c o n j u n t a 

San Sebastián lEte). — Los obispos de la diócesis de San 
Sebastián Pamplona, Bilbao y Vitoria se muestran hondamente 
preooup&das por la actual situación soclopolítica de estas dió­
cesis, en especial a causa de los estallidos de violencia que 
ú!tim?mente se han daao en el País Vasco. 

Seqún un lomunlcado enviado a los medios informativos, los 
atentados contra la /ida y los derechos de las personas, los 
conflirtos de diverso tipo la crisis económica en sus múltiples 
repercusiones y el deterioro de los valores sociales fundamen* 
tales han atraído li. atención de los pastores. 

los obispos han considerado la oportunidad de dirigir una 
carta pastoral a los diocesanos y a los ciudadanos todos del 
país, ofreciendo su palabra libre y evangélica como colaboración 
a la resolución de la grave problemática suscitada. 

E l M E C H E R O S O L A R 

•entras por doquier arrecian las campañas contra el tabaco, 
«jn hay quienes dedican toda su inventiva a facilitarles el 
_iciq a los fumadores La presente foto recoge una de las 

'Tas novedades: a. mechero solar, una pequeña cápsula 
er,jíende los cigarrillo, gracias a los rayos de sol 

«Piados por un espejo cóncavo. — (Foto F1EL-AGIP). 

Klnshasa (Efe).— Fuerzas 
paracaidistas fran c e s a s y 
belgas, han reconquistado la 
ciudad de Kolwezi, rescatan­
do la mayoría de los 2.500 
blancos que quedaron aisla­
dos dorante nueve días por 
las fuerzas rebeldes, se ha 
dicho de fuente diplomática. 

«Todo ha concluido. Kol ­
wezi ha sido ocupada. La 
evacuación de los residentes 
extranjeros ha empezado y 
los rebeldes huyen» —ha d i . 
che un diplomático. 

Los rebeldes huyen en'to­
das direcciones h a c i a la 
frontera con Zambia. que es-
tá a unos 60 kilómetros al 
Sur de Kolwezi, llevándose 
con ellos unos doce europeos 
en calidad de rehenes. 

Aviones belgas han em­
prendido inmediatamente el 
traslado de refugiados hacia 
Kamina, ciudad situada a 
unos 200 kilómetros al Norte 
d© Kolwezi. Desde Kamina 
se les lleva a Kinshasa, para 
su ulterior traslado a Bru­
selas y otros puntos de Eu­
ropa, 

En Bruselas, funcionarios 
gubernamentales han maní , 
festado que ya habían llega­
do a Kamina 550 refugia­
dos a primera hora tle la 
tarde de hoy. 

Informaciones de f u e n t e 
dlplomética. confirmadas por 
el Gobierno francés, señalan 
que por lo menos lian sido 
muertos sesenta blancos, dos 
tercios de los cuales fueron 
víctimas de una matanza en 
masa, en un solo punto y 
han aparecido con grandes 
mutilaciones. Las primeras 
informaciones se hacen eco 
de que muchos supervivien­
tes están a traumatizados » 
por las matanzas y las es­
cenas de pillaje. 

E l acto final del drama de 
KoUvezl se Inició al amane­
cer, cuando 600 paracaidis-
fas belgas establecieron «on-

(Pasa a la página 19) ' 

LA SELECCION CON EL REY 
''MMÍ ' í 

La selección nacional de fútbol ha emprendido esta madru­
gada viaje con destino a Uruguay, como etapa previa de su 
llegada a Argentina, donde habrá de participar en las finales 
del l\/lundial-78. Antes de partir, los expedicionarios fueron 
recibidos por el Rey, con quien aparecen a la puerta del Pa­

lacio de la Zarzuela — (Foto CIFRA GRAFICA). 

Los Reyes, en Mal lorca 
Palma de Mallo.ca (Efe). — Alrededor de las 12 de la ma­

ñana de hoy llegaron a Paim .̂ de Mallorca Sus Majestades los 
Seyes de España acompañados del Príncipe Felipe para descan­
sar durante el fin de semana 

Desde Son San Juan, los Reyes se dirigieron directamente al 
Club de Mar para almorzar a bordo del yate «Fortuna». 

Pasadas las seis de la tarde los Reyes, en compañía de va-
rios amigos, permanecían aún a bordo del «Fortuna». 

El regreso de Sus Majestades a Madrid está previsto para 
última' horas de mañana domingo. 

Escrito de los trabajadores 
extranjeros en Suiza, al 
Gobierno de la Confederación 

S o l i c i t a n d e é s t e m e j o r t r a t o 

Berna (Efe). — Los trabajadores extranjeros en Suiza 
presentaron ayer al Gobierno una petición firmada por 
más de 40.000 personas solicitando mejor trato. 

La petición, que también va firmada por suizos, urge 
a las autoridades a la renovación automática de los per­
misos de trabajo. 

Actualmente, si un extranjero pierde su puesto de 
trabajo puede ser expulsado automáticamente del país. 

Los inmigrantes extranjeros, italianos y españoles 
fundamentalmente, son un sexto de la población y un 
tercio de la fuerza laboral del país. 

Una serie del (gordo) de la Lotería 
en Burgos [lista del sorteo en 7.a pag.) 

Hoy, elecciones para las Cámaras Agrarias 
A t e o i a d o t e r r o r i s t a e n O r l y ( P a r í s ) : c u a t r o m u e r t o s 

(INFORMACION EN PAGINAS INTERIORES) J 

V E G A R O D R I G U E Z 

E X P L I C A S U 

S U D I M I S I O N 

" C o n t i n u a n d o 

e n e l c a r g o , c r e o 

q u e p o d r í a hacer , 

m u c h o d a ñ o 

a l E j é r c i t o , , 

Barcelona (Efe). — El 
teniente general Veea Ro­
dríguez, en unas breves 
manifesta c l o n e s a «l& 
Vanguard ia» , exnlica las 
razones quí> le l levaron a 
presentar su renuncia co­
mo i efe de Estado Ma­
yor del Ejército-

En una entrevista con­
cedida a Mary Mér ida . el 
t i ó n profesiional m i l i t a r 
aclara Que se trata de un 
cambio m á s en su vida 
mi l i t a r . «Eso es todo». 

Agrega en sus declara­
ciones que na existe n i n ­
guna cuest ión personal con 
el vicenresidente Primero 
del Gobierno Para Asun­
tos de la Defensa, sino eme 
se ha tratado de una cues­
tión nrofesional m i l i t a r 
con su superior. 

«Con t inuando en e l car­
go —ha dicho—. creo aue 
Podr ía nerjudicar y hacer 
mucho daño al E jé rc i to . . . 
Yo he pensado mucho. Y 
no me queda otro reme­
dio Que liacerlo Para no 
hacer' daño» . 

Por ú l t imo el teniente 
general Vega, dice Que 
nlensa concluir la carrera 
df Filosofía y Letras v se­
gu i rá como vocal en el 
Consejo Superior del Ejér ­
cito. 

A L A SITUACION «B» 

Madr id (Efe).— M a ñ a ­
na, d í a 21. p a s a r á a la 
s i tuación «B» el teniente, 
general del Estado Mavor 
del E jé rc i to del Aire don 
A n d r é s Asensi Alvarez-
Arenas- ño r cumpl i r los 



D E S I L U S I O N A R S E 
DESILUSIONAB y desilusionarse: dos formas 

de recibir todo lo que nos está acontecien­
do. Nos ha desilusionado el tiempo para 

este fin de semana, con su forma de culminar 
anos días de sol y trabajo, para quedarse en tris­
tón y ceniciento. Se conoce que la ilusión viene 
reñida ahora con el descanso. Es una desilusión 
pasajera. Aquello que hace el tiempo, el clima, 
casi siempre es pasajero. Por ese lado, el sol que 
no ha querido lucir no ha conseguido más que. un 
efecto pasajero, engendrador de nuevas ilusiones 
y más fuertes. Otro fin de semana vendrá con sol 
y nos cogerá con más ganas de salir al campo, 
que ya andamos necesitándolo. 

Cuando .el verbo ese se vuelve reflexivo, la 
cosa es peor. Es lo que nos está ocurriendo en 
muchos aspectos. Perder la ilusión es quitarle a 
la vida una de sus mejores caras, cambiársela por 
ta de todo el repertorio de realidades, que quizás 
sean más prácticas, pero desde luego, son la mar 
de enojosas, casi siempre. Nos desilusionamos, nos 
vaciamos de todo lo. que mantiene a la existencia 
en regla, queremos decir de todo aquello que la 
hace hermosa. E l hombre, cuando pierde la i l u ­
sión, se queda convertido en una máquina inca­
paz de soñar, sometida a todas las realidades que 
lo atosigan y que le indinan a la desesperación, 
tras la evidencia de que muy pocas están en sus 
manos. Termina, en verdad, por creer que no le 
queda ninguna. 

Hay desilusiones individuales muy malas. Pe­
ro las hay peores. Son las colectivas, las que co­
gen a toda una sociedad (o a su cincuenta por 
ciento) por el flanco m á s insospechado y la llevan, 
a trompicones, de vivir el fervor de lo ilusionado 
a sentirse en el abandono . de quienes crearon la 
ilusión. Véase Un ejemplo: los españoles fueron ¡n 
(fuimos) a votar pronto hará un año. En Asturias p 
7 Alicante, once meses después, la gente ha dicho U] 
en su mitad que m aparecer por las urnas le ape- m 
tece ¿Es tas dos provincias son exponente, índice o • 
síntoma de toda España? Esperemos que no. que 
la mentalidad haya sido que no es lo mismo lo m 
general que lo parcial y que todo sea un efecto [n 
como óptico, pasajero, algo asi como la desilusión 
que produce el tiempo que se t i ra la semana con 
sol. para llegar al domingo chafando excursiones. {]| 

Esperemos que sólo sea eso. Si la respuesta de fij 
esas provincias marca la pauta para lo sucesivo, 1 
uno, que nunca se apuntó a la política activa, se 
borra de ella para los restos. Tiene que ser t r i s t í . { 
simo, aunque se cobre una sustanciosa nómina, {n 
saberse desasistido de la opinión de más de la m i - , fi 
tad de sus conciudadanos. Tiene que ser bastante m 
peor que la desilusión. m 

Esperamos, finalmente, que nadie, como no sea m 
este autor, piense que los políticos ya han dado m 
bastante lata, que lo defraudaron hasta llegar a 
decir que se pase por las urnas el cabeza de par­
tido que sea. que un servidor tie­
ne otras cosas que hacer. Espere- D | | n p > r M C L 
tnos que sólo sea cesa de uno. Es. D U K u t l \ l O t 
peremos. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

6,15 Carta de ajuste 
8,80 Apertura 
a.31 Hablamos 

30.00 El día del Señor 
10,45 Concierto 
11,45 Gente joven 
12 80 Sobre el terreno 
14.00 Siete días 
15.00 Noticias 
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16.15 Música mili tar de Es­

paña 
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24.00 300 millones 
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18.00 Carta de ajuste 
18,3C Apertura 
18.31 Más allá 
19.00 Concierto 
20.00 La danza 
20.30 Panorama musical 
21.00 Filmoteca TV 

A fondo 

15,00 Hora Quince 
15.20 Novela 
15,45 Gente hoy 
16,15 Despedida. 
18,45 Carta de ajuste 
19.00 Apertura 
19.01 Avance telediax-io 
19,05 Dibujos animados 
19,20 E l monstruo de San-

chezsteln 
20,00 Los escritores 
20 35 ¿Conocemos España? 
20.55 Estudio estadio 
21.30 Telediario 
22,05 Grandes relatos 
23.00 Programa informativo 
23.30 Cierre 

U. H . F. 

19,00 Carta de ajuste 
19.30 Apertura 
19.31 Polldeportivo 
20,15 Redacción de noche 
21.15 Revista de cine 

22.30 

L U N E S 

13,45 Carta de ajuste 
14.00 Apertura 
14.01 Avance telediario 
14.05 Programa regional si­

multáneo 
l i .30 Telediario 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

El alcalde de la ciudad don 
José Muñoz Avila se despidió 
ayer de los funcionarios de la 
Caja de Ahorros Municipal en 
su condición de presidente del 
Consejo de Gobierno de esc 
entidad. 

Conforme a las nuevas dis 
posiciones legales el cargo de 
alcalde es incompatible con 
dicha presidencia que ahora 
deberá recaer en uno de los 
concejales que forman parte 
del Consejo de Administra­
ción de la CAM. 

Precisamente en la mañana 
de hoy se constituirá la Asam­
blea general en el salón de 
actos del Colegio «Virgen de 
la Rosa» y se procederá a ta 
elección de los vocales de los 
órganos de Administración y 
de las comisiones de control 
y obras sociales y de los cen­
sores que formarán la llama­
da Comisión revisora del Ba­
lance. 

Tiempos de cambio. • 
Un soldado abandonará hoy 

Burgos, acaso conteniendo el 
llanto 

El buen teniente general 
Oliete deja hoy el palacio de 
Capitanía general tras su casi 

- fugaz pero humano mandato 
de uno de los territorios mili­
tares de mayor solera de 
cuantos forman parte de este 
reino 

Don Carlos Oliete —hay que 
decirlo aunque algunos suspi­
caces puedan pensar que exis­
te de nuestra parte ánimo de 
adulación— deja tras sí una 
clara estela de humildad y de 
natural bondad que en lugar 
de disminuir su talla de sol­
dado, la acrecienta. 

Cuando un ch/il se encuen­
tra con militares que entien­
den perfectamente la pslcolo-
cía del paisano, no puede me­
nos de sentir satisfacción 

Son figuras dignas de emu­
lar y de tomar ejemplo por­
que a veces una exagerada 
«conciencia de clase» desvir­
túa en no pocas ocasiones la 
personalidad humana. 

. • 
Según se Indica en otro lu-

qar de este número, la Je­
fatura provincial de Carrete­
ras ha acordado ampliar el 
plazo habilitado para infor­
mación pública de la «Auto­
vía de Ronda 111», que es la 
que en el futuro tendrá la Im­
portante función para Burgos, 
de desviar y canalizar el trá­
fico que se dirija y proceda 
de Valladotid y la frontera 
portuguesa. 

Ignoramos cuándo y cómo 
se pondrá en marcha la eje­
cución de tan interesante pro­
yecto, pero lo que no puede 
negarse es que en este caso 
se están observando con ge­
nerosidad, todas las normas 
legales de transparencia in­
formativa. 

Aunque pueda suceder que 
con el paso del tiempo haya 
algunos que manifiesten, no 
haberse enterado de los trá­
mites cumplidos. 

Siempre hay despistes. 
• 

Un vecino ha puesto el de­
do en la Haga al lamentar 
defectos en el por lo demás 
encantador parque-paseo ale­
daño a la plaza de Logroño, 
el de las zonas verdes y jue­
go de surtidores, retiro prote­
gido por la floresta como Is­
la rodeada de calzadas don­
de se siente la trepidación del 
tráfico. 

Bien ha dicho el referido 
lector que tanto como crear 
parque. Importa conservarlos V 
este es. el problema que debe 
merecer toda la atención del 
Ayuntamiento. 

Por otro lado el pavimento 
de ta plaza da Logroño en los 
glroe hacia la carretera de 
Irón está hecho un desastre, 
aunque acaba de rebachearse 
discretamente. 

Remedio, y no palabras. 
• 

No pocos burgaleses han 
mostrado su indignación por 
la forma con que un periódi­
co «progre» de la no menos 
«progrea Madrid —la que lan­
za a toda España los ecos de 
las últimas novedades de re­
vista y del teatro que, en al­

gunos casos, son manifesta­
ciones de una aberración o 
caricatura que nada tiene que 
ver con la realidad de la so­
ciedad española— ha presen­
tado el tema del aula prefa­
bricada de la calle Cabestre­
ros, como si la Burgos oficial 
y popular fueran hostiles a la 
promoción efectiva de la po­
blación gitana. 

Hay que decir, en este pun­
to, que la integración de bas­
tantes calés en el medio so­
cial, está dando frutos satis­
factorios y que algunas figu­
ras son prototipo de modelos 
•le ciudadanía, mientras que, 
por el contrario otras no se 
hacen todavía acreedoras a 
la confianza del «payo» desde 
el momento en que rehuyen 
adaptarse al comportamiento 
normal de la población civil. 

Podrían citarse muchos 
ejemplos. 

Claro que es una labor len­
ta y paciente, y que después 
de 500 años de marglnación 
de los gitanos no pueden dar­
se a transformaciones espec­
taculares, en poco tiempo. 

Existe un cierto aire de 
campaña electoral en nues­
tros pueblos Es lógico, oues 
hoy domingo, los agricultores 
eegirán a los 3.104 vocales 
qye serán los integrantes dp 
las nuevas 384 Cámaras 
Agrarias buralesas. 

Por cierto, hay quien afir­
ma que dichas Cámaras no 
dejan de ser una especie de 
trampa para las organizacio­
nes profesionales campesinas, 
y algunas asi lo han com­
prendido, no presentan d o 

.candidaturas a las mismas y 
reservándose para los futuros 
sindicatos agrícolas. 

También existe cierto ma­
lestar entre los agricultores 
y todo, al parecer por no 
informar exhaustivamente de 
la mecánica electoral y la 
presentación de candidaturas 
antes de este día 

Sólo queda, pues, votar; 
mañana se sabrán los resul­
tados. 

• • 
Dicen que en tierras bure-

banas, próximas al santuario 
de Santa Casilda, brota la es­
peranza de un campo petro­

lífero Dicen ...pero del ücho 
al hecho hay un largo trecho, 
y no estará de más mostrar 
cautelas en evitación de fal­
sas esperanzas, después de la 
experiencia de los Ayoluengo. 

De todos modos, ojalá que 
la técnica y el dinero contri­
buyan a alumbrar fuentes de 
energía de que tan necesita­
da está España para su auto-
abastecimiento. • 

El Servicio municipalizado 
de Desarrollo Urbano está 
encareciendo a todos que, en 
la presentación de documen­
tos hagan constar, junto a 
los datos personales del inte­
resado, el número de teléfo­
no, si lo tuviere, u otro al 
que pudiera avisársele, a 
efectos de agilizar el trámite 
administrativo. 

Este Servicio quiere agili­
zarse 

A colaborar. Los teléfonos 
del Servicio municipalizado 
de Desarrollo Urbano son el 
209543 y 209544, 

M a r t m i l l o s 
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^ v ^ ^ ^ ^ T r e s H e c a d a c u a t r o 

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

P o r J u l i o M A N E G A T 

L O S A C E R O S ! L O S O B E S O S ¥ E l R E P A R T O 

E Q U I T A T I V O D E I A C O M I D A 
^ Se engorda porque se come muclio; se come mucho por hábito 
a Mientras, mueren de hambre, cada año, 900 millones de niños 

CADA día leemos más noticias referentes a 
asaltos, sustos y otra serie de lindezas a 
cargo de los genéticamente llamados «nava­

jeros)). Parece sensato pensar que -ara ser nava-
]ero lo primero que se precisa es poseer y usar 
navaja, faca o similar en amenza o agresión al 
prójimo La navaja, el arma blanca —que también 
son ganas eso de calificarla de «blanca»— es re­
lámpago temible, bajo y ruin, innoble y vertigino­
so. 

Antes, hubo un antes para estas cosas, incluso 
estaba bien visto que un ciudadano se batiese a . 
espada por una ofensllla más o menos grave. En­
tonces, la espada era cuna de dignidades y salva­
guardo de honores; «Ni me saques sin razón, ni 
me envaines sin honor». Se ponían leyendas en 
los aceros de barrio o de lu|o de señoritos: «iVI-
va mi duerto!», aA por todas», «Servidora», «No 
hay quien se atreva», «Mi Dios y ml honor», etc. 
Eran el certificado de hidalguía, por así decirlo. 

Y la navaja bronca de vino malo y noche taber­
naria, de golpe oculto v esquina preparada. La 
cuchilla burda de la traición y la venganza, de 
la noche oscura y la piel blanca de miedo que 
se envalentona con el arma en la mano y gri­
to sordo entre los 'abloe. 

Nóvalas, facas. Inocentes cortaplumas (en apa­
riencia), cuchillos de monte, puñales disfrazados... 
España es país de aceros, de armas blancas ne­
gras de intención. Ya saben ustedes: en las Fran­
elas hasta creían que todas la- españolas llevaban 
una navajo en la liga v todos los españoles una 
faca en la faja. Y puede que de algún modo 
sea así. No vamos a ahora a pelearnos con al­
gunos de nuestros «folklores». 

A lo que vamos es o gritar una vez más ese 
espectáculo de la venta libre de armas blancas, 
como sí el hecho de ser aceros les quitara facul­
tad de muerte y brutalidad encendida. Estamos 
asustándonos cada vez más con los lindos navaje­
ros y permitimos que las navajas, las armas te­
mibles, se exhiban en los escaparates de esas tien­
das frías v un poco amenazantes que son las cu­
chillerías No sé. jurídicamente, si es tá legislado 
el uso. o abuso, de las cuchillas con cachas de 
sangres que se'escapa sin remedio, ni si sólo se 
pueden vender las que no exceden de cierta longi­
tud en la hoja Poco debe de haber porque la 
verdad es que uno las vt por ahí de todat clases 
y tamaños , a lbaceteñas de muelles y cabriteras, 
de mcntt> de anrho hola " con forma de alargado 
estilete... 

Las armas hiancas. no vamos a engañarnos , es­
tán ai alcance de todas las fortunas v esoeclal-
mente de todas las osadías y tentaciones Depende 
del bolsillo » de la Ira, de la cobarde tramos 
y del tembló en el brazo. O en el corazón Se 
necesita teñe, mucho «estómago» para alzar el 
brazo v 'eaalar un ravo ul pecho o a la espalda 
de quien sea. Se necesita, por lo general, tener 
-los ojos oeaueños v k** labios como rayas v hacia 
dentro 

Pero, nada, ahí es tá el muestrario, la exposi­
ción permanente de arma? blancas de todos los 
tamaños formas y colores, de muelle y automáti­
cas, de mongo fijo v de uno o dos filos, lisas 
o surcada^ ese correr de un canallUo oara 
aue melor entre el aire. 

Y uno como tantas cosas, no se explica esta 
facilidad d t comora v estímuio para el uso. desde 
tantos escaoarates de las tiendas del país. 

p e r s o n a s p a s a n h a m b r e 

P o r G i n é s D E G E A 

La obesidad, salvo contados 
casos, no constituye por al rnis-
ma una enfermedad, sino más 
bien la donsecuencia del hábito 
de comer mucho. 81 de padres 
obesos nacen y viven niños 
más gorodos de 10 normal, eilo 
se debe a las costumbres ali­
mentarias en esos hogares. 

Desde lueo, la hgura de Don 
Quijote no es claramente re­
presentativa del español medio. 
Segúti datos muy recientes, de 
cada tres personas hay dos que 
pesan algo más de lo que las 
tablas señalan como óptimo pa­
ra sus tallas. 

UN LLAMAMIENTO DE LA 
OMS 

el problema de la obesidad 
tiene muchas y muy Importan» 
tez matizaclones. En orlmer lu-
gai cabe señalar que una ter­
cera parte de la población de 
la tierra se come diariamente 
las tres cuartas partes de to­
dos ios alimentos aue se orodu-
cen 

Esto, necesariamente, origina 
un problema mundial de ham­
bre, hasta el ounto que entre 
sus victimas se encuentran 
esos 900 millones de niños que 
mueren por Falta de recursos 
a razón de uno âda tres se­
gundos Ante esta balance tan 
desolador, la Organización 
Mundial de la Salud ha hecho 
un llamamiento con este slo­
gan: «Coma usted la mitad y 
piense en las oersonas que pa­
san hambre» 

Pero S' ia obesidaa es. algo 
que generalmente se adquiere 
en ios primeros años oasa a 
convertirse más tarde en una 
oreocupante necesidad de adel­
gazamiento. Los gordos son 
enormes consumidores de fár­
macos, no sólo adelganzantes. 
sino también para oallar otra 
serle da enfermedades que des­
encadena ia obesidad S' cabe 
decir que hay gordos que se 
sienten felices de su volumen 
y oeso. no es menos cierto que 

Una comida dietética; el buen equilibrio de la alimentación diaria es la mejor receta 
contra la obesidad. — (Foto EFE-FIEL). 

son mayoría las mujeres que 
sienten complejos e incluso el 
gordito que, por estarlo, t.ene 
que ser repudiado del servicio 
militar 

Recientemente, doña Pilar 
Jaime que ocupa la presiden­
cial de la Sociedad Española de 
Obesos ha pronunciado una do­
cumentada y aeleccionadora 
conferencia sobre el problema 
de ios obesos y su necesaria 
asiduidad a los fármacos. 

Al hilo de esa «Operación Sa­
lud» que está desarrollando el 
Ministerio de Sanidad y Segu­
ridad Social la señora Jaime 
ha pedido ayudas y colabora­
ciones para llevar a cabo una 
mentallzaclón que acabe o re­
duzca al mínimo este problema 
de nuestra cociedad. 

IMPERIOSA NECESIDAD 

t i punto de partida, natural­
mente, debe, buscarse en él se­
no de cada familia desterran­
do, pô  erróneo v contraprodu­
cente el criterio de que los 

niños gordos son ios más sanos 
Después, erradicando esas au-
tomedicaciones contra la obesi­
dad, cuyo paliativo debe bus­
carse en una parquedad y en 
el buen equilibrio de ia dieta 
diaria 

¿Cuánto tiempo ha tardado 
usted en leer este comentarlo? 
¿Cuánto en todo e! periódico? 

Durante cada minuto nan 
muerto veinte niños en todo el 
Mundo Muchos de ellos de 
hambre Y nosotros sin pensar 
en la imperiosa necesidad de 
un socialismo mundial que re­
parta en planos iguales ese oan 
nuestro de cada día 
. (FiEL-Servlclos Especiales do 

EFE). 

CASA ESTABLECIDA. EN IV2» 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A 

d e l a s f i r m a s i t a l i a n a s 

D I S P O N E PAJRA E N T R E G A I N M E D I A T A D E V E H I C U L O S 

DE I M P O R T A C I O N D E TAN A C R E D I T A D A S MARCAS 

I N F O R M E S E E N S U E X P O S I C I O N E N B U R G O S 

V i t o r i a . 1 0 9 1 1 3 & T e l é f o n o s 2 2 4 9 O O 0 4 - 0 8 

U S T E D H A F I N A L I Z A D O SUS E S T U D I O S D E 

I N G E N I E R I A T E C N I C A 

I N D U S T R I A L 

P E R O N O T I E N E E X P E R I E N C I A 

P R O F E S I O N A L 

S! considera que compensa este Inconvenien­
te con s u d inamismo , su mentido p r á c t i c o y su 

personal idad , en 

M I C H E L I N 
a t r a v é s de sus Escuelas de f o r m a c i ó n , podrí* 
realizar su a d a p t a c i ó n a l m u n d o I n d u s t r i a l , 

Por la v ía de la O r g a n i z a c i ó n y e l con tac to con 
los talleres, i n i c i a r á una car rera profesional 
ascendente, cuyo techo s e r á f u n c i ó n , p r i n c i 
p á l m e n t e , de sus propias aptitudes^ 

Si ta perspectiva que le ofrecemos le intere­
sa, e s c r í b a n o s con ampl ios detalles a: 

S.A.F.E.N. M I C H E L I N 

Servic io de Personal — Ref S.E.P. 

Apa r t ado 601 - V A L L A D O L I D 

( V A . SEAF-PPO Ret. n ú m . 955/78) 
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INFORMACION RELIGIOSA 
Saíita. a 'as nueve y once y te mea de Mayo, teniendo 
media de la mañana. Misa, so- lugar actos religiosos y cul-
lemne Por la tarde, los cultos turales. 
serán como en días precedentes Los actoa religiosos se ce. 
con Misa concelebrada a cargo lebrarán todas las tardes, a 
del Rvdo. P Valeriano Pemán- las 7,10 en la Iglesia del 
der fagustino recoleto) Carmen: incluyéndose en los 

mismos el rezo del Santo 
SANTA DOROTEA. — Rosario celebración de la 

moteo. Polio, Eutlqulo. des.; Novena a Santa Rita. Co- Eucarist ía y las «preces» por 
Polieucto. Vtctorlo y Donato. mienza h0y laa vocaciones. 
Teopompo y Sineslo. Secun- p0r la mañana a las 9 y Los actos culturales, a las 
diño. Nlcostrato y Antíoco, ios domingos, a las 9 y a la ocho de la tarde, en el salón 
mrs.; Gisela, vg.; Hospicio, ^ mlsa comunitaria Ai flnal- de actos del paseo del Em 
Isidoro, Varón v Teodoro, eÍ€rcicl0 de la novena. pecinado. según el siguiente 
cfs.; Paterno, Teobaldo y por la a las 730 tenlario: 
Torcuato. obs.: Constantino, rosaTl0t novena y mlsa 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOT 

Domingo después de Pen­
tecostés. Solemnidad df. la 
Santísima Trinidad. Sr. Va-
lente, ob.; Segundo, pb.; T i 

emperador. 
Misa propia solemnidad. 

SANTOS D É MAÑANA 

Ss. Joaquina de Vedruna, 
fdra.; Faustino, Timoteo y 
Venusto. Casto y Secundino, 

Los días 20. 21 y 22. misa 
con homilía por el Sr D. 
Isidoro Díaz Murugarren. 

SAN LORENZO.— En ho­
nor de la Virgen del Pilar:-

Para conmemorar la coro. 
Emilio, Basilisco, Julio, Qui- nación de la Virgen, los cul­
te r ía vgs. y mrs.; Atón, Mar- tos del día 20. de 7,80 a 8 
cano y Ensebio, obs.; Fu l - tarde, con predicación, ten-
co, Amánelo, Ausento, cfs.; drán esta aplicación, en co 
Román, mj . ; Elena, vg.; R i - munión espiritual con los 
ta de Casia, viuda. 

Misa de feria. De 
Joaquín (M. L . ) . 

charla sobre tema 
por D. Juan Riu. 

Dia 19 
mariano. 
abogado. 

Dia 20, testimonio de vida 
religiosa por dos estudian­
tes carmelitas. 

Dia 21, «Los llamadOB a la 
Orden de la Virgen», por el 
P, J M. Mollner prior del 
Carmen. 
gar una velada vocaclonal en 
la que Intervendrá, principal-

E V a n g e f i o d e ' d í a 
E l q u e c r e e e n é l n o s e r á c o n d e n a d o : S a n J u a n D I , 1 8 

En aquel tiempo, dijo Jesús a Nicodemo: Tanto amó Dios al mundo que entregó a 
su Hijo único, para que no perezca ninguno de los que creen en él, sino que tengan 
vida eterna. Porque Dios no mandó a su Hijo ai mundo para condenarle, sino para 
salvarle por él. El que cree en él, no será condenado; el que no cree ya está condenado 
porque no ha creído en el nombre del Hijo único de Dios. 

San 

C U L T O S 

NOVENA A SANTA RITA 
Todos 'os dfas misa armoni­

zada a 'as nueve «a mañana 
haciéndose la novena ai final 
de la santa misa y dándose a 
dorar la reliquia de la Santa 

Por la tarde, a 'as ocho tie­
nes cuarto Santo Rosarlo, no­
vena v Mtsa 

El dia 22. festividad de ta 

Las misas gregorianas que 
darán comienzo mañana, lu­
nes, día 22. a las 8 y 11 de 
la mañana, en ta capilla de 
la clínica de Barrantes v a 
las 7.30 de la tarde en la ca­
pilla de la Residencia Sacer­
dotal, serán aplicadas por el 
eterno descanso del alma de 

EL PRESBITERO 

Que faiiecló el dia 16 de los 
corrientes. 

(O. E. P. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la 
asistencia a dichos actos. 

Burgos, 21 de Mavo de 
1978 

peregrinos del Pilar de Za­
ragoza. 

M.M. TRINITARIAS. — So­
lemne trldúo ios días 19, 20 y 
por la mañana, los dos prime­
ros días. Misa cantada y exposi­
ción de 8. D. M. a las 11. Por 
la tarde, a las 7. rosarlo, Santo 
Trlsagh reserva y Santa Mlsa. 
con homilía oor el Sr D. Pedro 
Sáez, vicario pastoral, 

Domingo de la S S Irlnldadr 
A las 8 misa conventual. A 
las 12. misa concelebrada, ex­
posición de 8- D M Sermón 
por el M. I . Sr D, Timoteo de 
la Peña Por la tarde, a las «lete 
rosarlo, Santo Trlsaglo. reserva 
y misa con homilía por el 8r. D 
Pedro Sáez, vicario oastoral, 

IGLESIA DEL CARMEN. -
Cultos mensuales en honor de 
is Virgen del Carmen: Tendrán 
lugar mañana por ser «tercer 
domingo de mes» y se desarro­
llarán en conformidad con el 
siguiente horario: 

las siete y diez de la tarde, 
canto de Invitación, rezo del 
Santo Rosario, celebración de le 
Eucaristía y «preces» por 'as 
vocaciones carmelitanas 

Seguidamente y por celebrar­
se las «Jornadas vocaclonales 
carmelitanas» en el salón de ac­
tos de' paseo del Empecinado 
01 P. José María Mollner ha­
blará sobre el tema «Los lla­
mados a la Orden de la Vir­
gen». A continuación tendrá ló­
mente el Cuadro Artístico del 
Círculo Católico de Obreros. 

JORNADAS VOCACIONA-
LES CARMELITANAS 

Se celebrarán durante los 
días 19, 20 y 21 del presen 

Boletín 
de Caritas 

Donativos de la presente se­
mana, 29.500 pesetas. 

Advertencias: Todos los lunes 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde se celebra una m'sa en 
la capilla del Palacio Arzobis­
pal por los bienhechores vivos 
y difuntos de esta Cáritas Dio­
cesana y ayudados por la mis. 
ma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo 7; en Reiolería Pérez 
Cecilia, Espolón. 2: en Radio 
Popular de Burgos. Avda del 
Cid, 8; en Radío Juventud. C 
Caja de Ahorros Municipal 17-
y en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos e 'a 
caoltal. 

O C A S I O N 

10 p o r 1 0 0 d e s c u e n t o 

EN FERRETERIA 

L A I N C A L V O 

M A R M O L I S T A 

M A N R I Q U E 

PANTEONES LAPIDAS 
CRUCES 

DIEGO LAINEZ, 12 
fVadillos) 

DIOS UNO Y TRINO 
He aquí el gran misterio de 

fe que hoy celebramos: Un solo 
único Dios con tres Divinas 

Personas: Padre, Hijo y Espí­
ritu Santo. 

Y esta fiesta viene a ser co­
mo la coronación de todas las 
fiestas. No tenemos más que 
echar un vistazo a lo largo de 
la liturgia para ver cómo el 
Padre está presente en todas 
las fiestas del año El Hijo está 
presente en esos períodos del 
Adviento de Navidad, de su vi­
da privada y de apostolado, de 
su Pasión, muerte y resurre-
clón que se completa con 'a 
Ascensión. Finalmente veíamos 
al Espíritu Santo en el domingo 
pasado. Y hoy honramos a ésas 
tres Divinas Personas en esta 
fiesta común de la Santísima 
Trinidad. 

Y la grandeza de este miste­
rio es tal, que sin una gracia 
especial de Dios, no hubiéra­
mos podido tener ni la más pe­
queña Idea de este misterio. Y 
es que supera de tal modo 
nuestra capacidad de compren­
sión, que. sin la gracia y la 
revelación d©l mismo Cristo, no 
hubiéramos podido llegar a co­
nocerlo. 

Pero la bondad de Dios es 
tan grande para con el hombre, 
que, viniendo en nuestra ayu­
da, ha querido hacernos partí­
cipes de e&3 conocimiento para 
que nosotros, en mutua corres­
pondencia, sepamos agradecer 
a Dios tan gran íavor. 

Y en efecto este misterio de 
la Santísima Trinidad es el 
misterio de los misterios por 
eso supera nuestra capacidad 
intelectual. En él afirmamos 
aue Dios es uno y trino. 

Es uno. porque en Dios hay 
una sola naturaleza, una sola 
sustancia Pero es a 'a vez tri­
no, porque en él hay tres Per­
sonas distintas, que se distin­
guen realmente la una de 'a 
otra, pero que las tres son un 
solo y único Dios. 

En el Antiguo Testamento só­
lo se nos habla de un solo Dios 
v esto fue causa de que los lu­
dios se revelasen contra la doc­
trina de Cristo que les hablaba 
de que él era hijo de Dios e 

igual a él en su naturaleza. 10 
que parecía contradecir la doc­
trina de un solo Dios. 

Pero llegó el Nuevo Testa­
mento con Jesucristo y éste vi­
no a darno9 una Idea la más 
aproximada para" nuestra Inte­
ligencia de este misterio. 

Veamos la Liturgia y halla­
remos que después de haber si­
do bautizados en el nombre del 
Padre y del Hijo y del Espíritu 
Santo, ceremonia que nos hizo 
hijos de Dios y herederos de 
su gloria, a lo largo de nuestra 
vida, todo lo hacemos en el 
nombre de esa Trinidad augus­
ta. Padre. Hilo y Espíritu San­
to. 

Al comenzar la Santa Misa 
le comenzamos en el nombre 
del Padre y del Hijo y del Es­
píritu Sapto. y continuamos con 
estas palabras: La gracia de 
N.S. Jesucristo, el amor del 
Padre y la comunión del Espí­
ritu Santo esté siempre con vo­
sotros. Y todas las ceremonias 
de la Liturgia las iniciamos y 
concluimos con la Invocación de 
la Santísima Trinidad. 

Y éste vlen® a enseñarnos 
que en todos los momentos de 
nuestra vida, ésta ha de ser di­
rigida por este adorable Mis­

terio. Por tanto, ai celebrar en 
este día estg Santo Misterio de 
Dios Padre. Dios Hijo y Dios 
Espíritu Santo, hemos de avivar 
nuestra fe y hacer una pública 
manifestación de este misterio, 
creyendo firmemente en \¿ 
existencia de un solo Dios con 
tres Personas distintas, y amar 
áí Padre aue nos ha creado, 
amar ai Hijo que nos ha redN 
mido y amar, a' Espíritu Santo 
que, a k) largo de nuestra vi­
da, nos santifica con la Infusión 
de su gracia y ds sus dones. 

Y al celebrar esta Eucaristía, 
en la que tantas veces hace­
mos mención H0 ^ste misterio, 
creamos firmemente en él, 
pues al balar Cristo hasta !a 
Hostia Santa, Junto con él baja 
el Padre v el Esofrltu Santo, 
que son una misma cosa con 
él Y en ésos momentos ele­
vemos nuestra más ferviente 
pleparíf) a esa Trinidad Auqus-
ta. pidiéndola aue nos manten-
pa firmes lo fe. para que 
después de haber confesado 
aquí en la tierra este misterio, 
en el día de nuestra muerte, 
podamos ver en el cielo clara­
mente, lo oue aquí en la tierra 
hemos confesado por la fe, 

VEGAS 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A S E Ñ O R A 

E M I L I A P E R E Z G A R C I A 
( V I U D A D E P E R P E T U O P E R E Z ) 

Que fa l l ec ió e l d í a 24 de M a y o de 1977 

Q . E . P . D . 

Sus h i jos , d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n , d o n M a r i a n o , d o ñ a Petra , d o n Fé l ix y d o ñ a Felisa P i la r 
P é r e z P é r e z ; h i jos pol i t ices , d o n Xaza r io A r r o y o , d o ñ a Josefa M o v i l l a , don J e s ú s I t u r r i a -
ga, d o ñ a M a r í a Dolores G u t i é r r e z y d o n V i c e n t e B a r r i o s ; he rmana p o l í t i c a d o ñ a Cris­

t i n a G o n z á l e z ; n ie tos , b iznie tos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r el e te rno descanso de su a lma y la asistencia a l funera l 
que se c e l e b r a r á el M A R T E S . D I A 23, a las 7.30 de la tarde, en la p a r r o q u i a de L A A N U N ­
C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A , a s í como el novenar io de misas y rosar ios que comen­
z a r á n e l d í a 24, a l a m i s m a h o r a e n d i c h a p a r r o q u i a . Por cuyos actos de car idad queda­
r á n m u y agradecidos. 

Burgos . 21 de M a y o de 1978 

T I E R R A S A N T A 

Viaje especial a ISRAEL con recorrido por todo OI 
país, organizado por el 

CIRCULO CATOLICO DE OBREROS 

Salida desde Burgosr día 4 de Junio, 
inscripciones^ 

Circulo Católico Calle Concepción. 19. 

O. Técnica: VIAJES MELIA. Santander. 17. 

m m m u m sol s. a. 
JUNTA GENERAL ORDINARIA 

Por acuerdo del Consejo de Administración, se con­
voca a los señores accionistas para celebrar Junta Ge­
neral Ordinaria, en la sala de Juntas de la Caja de Aho­
rros del Circulo Católico de Obreros, Plaza de la Cru­
zada número 3, el dia 26 de Junio de 1978 a las dieci­
nueve horas, en primera convocatoria, y el día 27 de 
Junio a la misma hora, en segunda convocatoria, con 
arreglo al siguiente orden del dia-. 

I.0 

2. ° 

3. ° 
4. ° 

Examen y aprobación, en su caso, de la Me­
moria Balance y cuántas del e|erciclo de 1977. 
Nombramiento de los Sres. Censores de cuen­
tas oara 1978. 
Ruegos y Preguntas. 
Aprobación del Acta de la Junta. 

EN LAS MISMAS FECHAS Y A CONTINUACION, 
JUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA, con arreglo al si­
guiente orden del dia: Ampliación de Capital. 

El novenario de rosarlos y misas, que darán 
comienzo el martes, día 23. en el convento de las 
Madres Agustinas (calle Francisco Salinas-San 
Pedro de lo Fuente); a las SIETE V MEDIA de la 
farde, será aplicado por el eterno descanso del 
alma de 

EL SEÑOR 

0. LUIS SALDARA GUTIERREZ 
Que falleció el pasado dio 27 de Abril 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá lo asistencia a tan pia­
dosos actos. 

Burgos. 21 de Mayo de 1978 

P A G I N A 4 D I A R I O D l i B U R G O S Domingo , 21 de M a y o de 1978 



a c t u a l i d a d 
MOVIMIENTO DEMO­

GRAFICO. — Durante el 
día de ayer se ver if ica-
wm en el Registro C i v i l , 
las siguientes inscr iücio-
nes* 

Cupón pro ciegos 
N . 0 3 1 5 

PREMIADO tN El SORTEO OE AVEB 

'•S- ^9- 51. 53 VITORIA 56 R8 QO e2 

NACIMIENTOS.— José 
Miguel Escribano y Cabe­
za. Crist ina Gonzá lez y 
Mar t í n . Elena Marcos y 
Barbero. Esther Reguero y 
L ló ren te . Rosa M a r í a V i ­
c u ñ a v F rancés . 

DEFUNCIONES.— J o s é -
Luis P é r e z v A r g ü e s o . de 
Burgos. 31 a ñ o s : I s á b e l 
González y F e r n á n d e z , de 
Santander. 66 a ñ o s : Justa 
Bastida y Carrasco, de 
Tordesilla (Val ladol id) . 77 
años . 

AGRESION. — Alrededor 
de las ocho de la tarde de 
ayer, sobre las vías del fe­
rrocarril Burgos-Cidad fren­
te al número 8 de la calle 
Alfareros, fue hallado, por 
unos vecinos, el cuerpo de 
un joven que presentaba le­

siones de cierta considera­
ción, por lo que dieron par­
te a la Policía municipal. 
El joven fue trasladado a la 
Bcsidencia Sanitaria de la 
Seguridad Social, donde que­
dó internado. 

Se trata de Manuel Torres 
Rojo, de 27 años, recluso de 
la prisión provine! a l . q u e 
disfrutaba de permiso de se­
mana. 

Según sus propias mani­
festaciones, fue agredido por 
unos desconocidos q u e se 
dieron a la fuga. La Policía 
municipal y Com i e a r i a, 
practican las correspondien­
tes diligencias, habiendo da­
do parte a la Dirección del 
centro penitenciarlo. 

morro. E. Martínez del Cam. 
po, í j Sra. Diez Rulz, Cal­
zadas. 86, y Sra. Espuny, 
Francisco Sarmiento. 8. 

Lunes: Sr. Arnaiz Bo­
nilla, San Pablo, 37; Sra. 
Ayuso. Reyes Católicos, 10, 
y Sr. Barrio, Arzobispo de 
Castro, 1 (Gamonal). 

grados a las 8 horas. 
Di recc ión y velocidad 

del viento.— A las ocho 
de la m a ñ a n a . E— 9 k i ­
l ó m e t r o s : a la una de la 
tarde. E— 14 k i lóme t ros : 
a las siete de le tarde 
E— 14 k i lómet ros . 

L luv ia . 8,3. 

INFORMACION OFICIAL 
VISITAS AL GOBERNADOR CIVIL 

Durante la presente semana, 
el gobernador clvlj don Antolín 
de Santiago Juárez, recibió en 
su despacho oficial a las si­
guientes personas:: 

Sr. Sanz Barahona, director 
gerente de ISSA. 

D. José Antonio Esquizabe!, 
jefe del Parque Móvil de Bur­
gos. 

D. Simón Garteizaurrecoa ln-
chausti, abogado. 

Comisión de despedidos de 
ISSA. 

Comisión de estudiantes de 
B.U.P., compuesta por doña 
Marta Barriuso. D. José Luis 
Fernández y D. Nicolás Menén-
dez. 

D. Antonio Vendrell deAran-
da de Duero. 

Representación social y eco­
nómica de panadería. 

Comisión negociadora del con­
venio de hostelería. 

D. Alberto Arnáíz, coirespon-
sal de «Diario 16». 

Ayuntamientos de Fuentemo-
linos, Hontangas, Adrada de 
Haza. Haza y Fuentecén. 

Ayuntamientos de Fresno de 
Río Tirón, Belorado. Quintanl-
lla San García, Vallarte de Bu-
reba, Villasilos. Villanueva Má­
tamela. La Vid de Bureba. Co­
gollos, La Parte de Bureba 
Saldaña. Sarracín, Modúbar de 
la Emparedada. Solduengo, Las 
Vesgas y Vileña. 

I, S. A. 
( L I C O R D E L P O L O ) 

NECESITA RESPONSABLE DE VENTAS PARA 
ASTURIAS, LEON, PALENCIA, DURGOS, ZAMORA 

Y VALLADOLID. (RESIDENCIA EN ASTURIAS) 

QUEREMOS ENCONTRAR: 

Una persona capaz de trabajar en equipo, de 
ofrecernos ideas para su puesta en práctica sobre 
distribución y amplio conocimiento de los canales de 
farmacia, droguería alimentación a nivel de mayor 
y detall, exigiéndonac lo necesario para su desarro­
llo personal v el de su trabajo. 

Estamos dispuestos a estudiar cualquier preten­
sión económica sin limitación siempre y cuando se 
justifique con ios conocimientos v la personalidad del 
interesado. 

Para contactar pueden llamar pet teléfono al 
941/235400 de 9 h a 13 h. preguntando por ei 
Sr. Cabello o bien escribir al Apartado 87 de Lo­
groño, siendo rmpresclndible Indicar un teléfono para 
localizarle oosterformenté. 

A C A N A R I A S 

SALIDA ESPECIAL DESDE BURGOS 

DÍA 4 DE JUNIO AL 11 

UNA SEMANA 

C O S T A D E L S O L Y B E N I D O R M 

SALIDAS LOS SABADOS DE BURGOS 

UNA O DOS SEMANAS DE ESTANCIA 

VIAJES CLUNIA 
A- V. Q. fl. 134 Telfs.: 206633 y 205044 Paloma, 26 

l i s t a s 

b o d a 

GRATITUD. — La 
familia de don Aurelio 
Román Valladolid, que 
falleció el dia 16 de 
los corrientes (que en 
paz descanse), nos 
ruegan expresemos en 
su nombre, ante la im­
posibilidad de hacerlo 
personalm e n t e , su 
a g r a d e cimiento a 
cuantas personas asis­
tieron al funeral y en­
tierro celebrados por 
el eterno descanso de 
su alma. 

t o d o 
v e s t i r 

b e b é 

O M I N G O 

D O M I N G O 

FARMACIAS D E GUAR­
DIA. Domingo: Srta. Cha-

B O L E T I N METEORO­
LOGICO. — Comprensivo 
de los datos reooKidos 
ayer el Observatorio 
del Ins t i tu to de E n s e ñ a n ­
za Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n o . 686.3; a la 
una de l a tarde. 686,6; a 
las siete de la tarde. 685.6. 

Temperatura ambiente. 
Máx ima , 13,6 grados a las 
16.30 horas: mín ima . 8.6 

E l * CUPON PRO - CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó Dremiado con 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 315 y 
premiados con 250 pese­
tas, todos los n ú m e r o s ter­
minados en 15. 

A V E N I D A . - Hoy, 5.30, 7.45 
y 10,80. Estreno colosal. 
¡Un latigazo que estalla 
sobre nuestras concien -
cias!: Todos estamos en 
libertad provisional <3R.) 
Un f i lm de Mario Scarpe-
i l l Vittorlo de Sica Phi-
llppe Nolret. Lionel Stan-
der. Tan valiente, tan sin­
cera, tan atrevida que le 
asombrará (Mayores 18). 

CALATRAVAS — 5.S0 7,45 
y 10,30. Del cine francés, 
estreno de Emlllenne. Co. 
lor. Con Betty Mars Fie­
rre Oudry y Nathalie Gue-
rln. Un diabólico tr iángu­
lo amoroso con la autodes-
trucción de una pa r e j a. 
E s t a película, clasificada 
«S». por su conté n i d o , 
puede herir la sensibilidad 
del espectador. (Rig. Ma­
yores 18 años). 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
incomparable. E s t r e n o 
Alambradas de cristal (3). 
E l lesbianismo y la co­
rrupción en las cárceles 
U. S. A Y Luchando por 
mis derechos (3). Un hom­
bre que tuvo que luchar 
por su mujer, sus tierras 
y hasta su propia vida. 
Peter Ponda. (Rig. Mayo, 
ros 18 años). 

CONSULADO. - ; Atención! 
Hoy. en sesiones 5,30, 7,45 
y 10.30. la p e l í c u l a q u e 
descubre la basura de una 
sociedad hipócri ta: Navi­
dad en una casa de citas 
(3R.) Con Praneolso Fa. 
bian y Corinne Clery. (Ri ­
gurosamente autorl z a d a 
para mayores de 18 años). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble fabuloso: La noche 
de los placeres (3). V i t -
torio Gassman. GIna Lollo-
briglda. Un f i lm alocada, 
mente divertido, a u d a z -
mente sexy. sensaclonal-
mente atrevido. Y Jerusa-
lén (3). Impresionante de 
emociones, vertiginosa de 
acción. Un programa para 
mayores de 18 años). 

CORDON (207037). — 5, 7.45 
y 10,30. ¡Ultimos días del 
interesante estreno «Z». 
Color.- (2 Oscar: al mejor 
guión y mejor película) 
Con Yves Montand. Jean-
Louis Trintignant. Jac-
ques Perrin, etc. «Z» en 
griego quiere decir: «¡Está 
vivo!». «Z» ¡insólito en 
Burgos!: A l final la aplau­
de el público! «Z» es aut. 
Mayores 18 años. 

GOYA.— ¡ Atención ! H o y . 
en sesiones de 5,30, 7,45 y 
10.30. La pelítula más cla­
ra y definida del cine es­
pañol: Solos en la madru-
gada (3). Con José Sacris­
tán, Fiorella Faltoyano y 
Emma Cohén. (Autorizada 
para mayores de 18 años 
y de 14 acompañados). 

GRAN T E A T R O . — H o y 
5,15. 7,45 y 10,30. Estreno. 
La más moderna película 
de «Btnmanuelle» del más 
atrevido erotismo y sexua-
1 i d a d . Emmanuelle en 
América (s. c.) Con la ex­
citante y explosiva Laura 
Gemaer. viviendo los más 
increíbles juegos eróticos 
del amor. Película clasifi­
cada «S». (Rigurosamente 
mayores 18 años). 

L1DO. - (C/ 3-33. Luis A l -
berdi). Hoy, continua de 
4 a, 12. Ün programa gl-
d a n t e s c o : La violación 
(3 R.) Dos- hermanas com­
partí e n d o la pasión del 
mismo hombre en una no­
che de locura. Y Los cua. 
tro dedos de la furia {3R.) 
Lucha sin cuartel entre 
dos bandas rivales, con la 
mejor técnica del kárate. 
(Mayores 18 años). 

T I V O L I (209045). Para es-
tronar el miércoles «La vía 
láctea», de Buñuel, júl t i -
mos días! (5,15, 7,45 y 
10,30) del estreno del cine 
sueco en su más atrevida 
vefsión amarilla: «Yo soy 
curios»». Con «Lena», la 
chica que quería conocer 
«todo» sobre política, per­
versiones, etc. y lo cono­
ció, para su perjuicio.. , 
(V. O. subtitulada y rigr. 
May. 18). 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P T I C A 

I N I E R N A C i O N A l 
Carlos Frühbeck 

Especialidad 
microlentillas 

Optico diplomado 
Espolón, 30 

Del DIARIO DE BURGOS, 
correspondiente al jueves, 20 

de Mayo de 1948 

A Y E R estuvo en Burgos 
una Comisión de vecinos 
de Arcos de la Llana, para 
dar cuenta a las autorida­
des provinciales de los 
daños ocasionados el pa­
sado martes por la asoln-
dora tormenta de agua y 
granizo que descargó so­
bre aquella comarca y so­
licitar al mismo tiempo 
los auxilios necesarios 
que tiendan a paliar las 
pérdidas producidas por 
dicho siniestro. La violen­
cia de la tormenta fue ta l 
que ha superado, incluso, 
a las de mayor intensidad 
que se recuerdan en A r ­
cos. Se han perdido gran 
parte de los sembrados y 
llegaron a caer granizos 
de hasta 200 gramos de 
peso. Varias personas a 
las que sorprendió la tor­
menta en el campo resul­
taron lesionadas. La c i ­
güeña que anidaba en la 
torre de la iglesia resultó 
muerta. E l área de la tor­
menta alcanza a unos seis 
pueblos. 

• L A Comisión municipal 
permanente aprobó ayer 
los proyectos de presu­
puestos extraordinarios de 
«Reforma interior y ur­
banización» que importa 
20.705.261,49 pesetas v do 
«Ensanche», que se eleva 
a 25.479.393.50 pesetas. 

• AYER fue enterrado el 
cadáver de la joven víc­
tima del crimen de «La 
Canal». E l suceso sigue 
envuelto en el mayor de 
los misterios. 

FILATELIA EL CID 
Calzadas, 6 (Plaza Be rna rdas ) 

S E L L O S Y M O N E D A S PARA C O L E C C I O N E S 

A B O N O A E M I S I O N E S D E E S P A Ñ A 

Y E X T R A N J E R O . 

T e m á t i c a s : 

F A U N A , D E P O R T E S , F L O R E S , E T C . 

M a t e r i a l f i l a t é l i co y n u m i s m á t i c o de las 
mejores marcas . 

Hora s de aper tu ra : de 11 a 2 y de 5 a 8,30. 

O C A S I O N E S 
D E L A S E M A N A 
SI MCA 12O0 MU -116.080 
Seat 850 ¡ Bl • 118.157 
Citroen GS Club BU-5.195-B 
R-8 ...O-80.270 
Citroen Dyane 6 .. . ¿» ... BU - 4,850 • A 

S U M E 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 

T R A B A D O S L 
Ufr-a. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 20 05 43 B U R G O § ; 
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la procesión del Corpus Ghrísti saldrá 
de ja Catedral, a las doce de la mañana 

Edicto del Arzobispado e itinerario del Cortejo 
P r o g r a m a d e a c t o s d e l a f i e s t a d e l « C u r p i l l o s » 

El Vicario general del Arz­
obispado hace público el si­
guiente Edicto: 

«Como en años anteriores, el 
próxkno día 25 de Mayo, festi­
vidad del Santísimo Corpus 
Christl. se celebrará la solem­
nísima procesión Que saldrá de 
Ja Santa Iglesia Catedral a 'as 
doce de 'a mañana y será pre­
sidida por el Exorno, y Rvdmo. 
Sr. Arzobispo de Burgos. Dr. 
D. Segundo García de Sierra y 
Méndez. , 

Es obligatoria la asistencia en 
traje múrgico para todos 'os 
clérigos y familias religiosas de 
varones, aún exentos Acudirán 
los eminarlos, Ramas y Miem­
bros de Acción Católica y 
Apostolado Seglar. Asociaciones 
religiosas de hombres de todas 
las parroquias y podrán tomar 
parte cuantos seglares lo de-
seeen. Sg ruega ^ nvayor pun­
tualidad én beneficio de todos. 

De conformidad con las dis-
posiclonós de la Sagrada litur­
gia, no se sacarán de las Pa­
rroquias ni" Colegios Imágenes de 
la Virgen María o de Santos 
para formar en la procesión. 
Solamente representará a. 'as 
Parroquias o Asociaciones las 
Cruces Parroquiales o sus Ban­
deras, respectivamente, cen­
trándose toda la atención y de­
voción en Cristo nsal y verda­
deramente presente en la Cus­
todia, que está sobre la carroza 
de la Catedral. 

Dada en Burgos, a 18 de Ma­
yo de f978 El, Vicario General 
del Arzobispado». 
ITINERARIO DE LA PROCE­

SION 
Saldrá la Santa Iglesia 

Catedral por la puerta de San­
ta María, recorriendo las pla­
zas y calles -de Cadena y Ele-
ta. Rey San Femando, Palo­
ma, Lafn Calvo. Alonso Martí­
nez. San Juan, Santander. San­
to Domingo de Guzmán, Ouelpo 
de Llano, José Anotnlo Primo de 
Rivera hasta el Ayuntaml-snto. 
desde cuyo balcón principal se 
daré la bendición con el Santí­
simo. A continuación prosegui­
rá por la misma plaza, Ouelpo 
de Llano. Paseo del Espolón. 
Rey San Femando. Cadena y 
Eleta. a entrar en la Catedral 
por la puerta de Santa María. 

ACTOS DEL «CURPILLOS» 

• El próximo viernes, día 26, se 
celebrará la tradicional fiesta 
del «Curpillos» y habré una so­
lemne función en honor del 
Santísimo Sacramento en el 
Monasterio de Santa María la 
R-sal de Las Huelgas, con arre­
glo al siguiente programa: 

A las 11 recepción de autori­
dades e Invitados en la Reja 
Alta del Convento. 

A las 11,30 misa solemne. 
A las 12,30 procesión por el 

exterior del templo y a las 13. 
bailes típicos en el Compás de 
Adentro, a cargo de los lan­
zantes y Gigantones de la ciu­
dad. 

IEFE DE 

TRASPASO 
DE NEGOCIOS 

Local 80 metros. General 
Mola. Negocio rentable. 

Bar-Cafetería, zona Casi­
llas. 100.000. Renta 1.000. 

Galería Clunla. Mercería. 
Muchas ventas. Imposible 
atender. 

Boutique zona céntrica. 
160 metros, dos plantas, ren­
table. Imposible atender. 

Avellanos. Local 60 me­
tros, ideal Mesón, Cafetería. 
Renta 4.000. Traspaso ba­
rato 

Gamonal Auto - Servicio, 
Imposible atender, muchas 
ventas. 

Grupo Empresas primeras en su ramo precisa perso­
na con valía demostrada para ocupar el cargo de JEFE 
DE VENTAS para esta capital y provincia. 

La persona seleccionada deberá tener experiencia 
en venta promocional o directa así como en la selec­
ción, formación y dirección de agentes de venta domi­
ciliarla, por grupos o similar, pues deberá montar su pro-
pía red provincial. 

Ofrecemos artículo de primara línea y magníficas 
condiciones económicas estabilidad y garantía de futu­
ro, comisiones, rappels, etc. Incorporación inmediata. 

Garantizamos y exigimos máxima seriedad en la se­
lección y en el desarrollo de la actividad futura. 

Interesados escribir al apartado ?7.091 de Barcelona 
dando el máximo de información y referencias para fa­
cilitar la Selección. Se atenderán todas las carias reci­
bidas antes del día 27. 

Mercado Norte. Dos pues­
tos despojos. Se puede cam­
biar negocio, poca renta. 

NOTA. — Tengo muchos 
más negocios rentables, ai 
adquirir su negocio visíteme, 
gustoso le informaré. 

R I T O R T 

Agencia inmobiliaria 
Administrador Fincas 

Colegiado. 
Avda. Reyes Católicos, 4 

(Edificio Gumen) 

LA SEÑORA 

DONA JUANA LOPEZ S0TILL0S 
Falleció en el día de ayer, a los 35 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

ios m \ m y DEmiiA de electro - mart 
RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

El entierro y funeral ícórpore presente) tendrán lugar en la Capilla de las 
FRANCISCANAS MISIONERAS DE MARIA, HOY, DOMINGO, a las CINCO Y 
MEDIA, seguidamente la conducción de la finada ai cementerio municipal. 

Domicilio- San Pablo, 12, 

Burgos, 21 de Mayo de 1978 

Funeraria "La Misericordia" 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a J u a n a L ó p e z S o t í l l o s 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 35 a ñ o s de e d a d habiendo r ec ib ido los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant idad 

O . E . P . D . 

S u esposa, d o n L u i s M a r t í n L ó p e z ; padres, L e o n c i o L ó p e z A r c h e l i y J u l i t a S o t í l l o s Pascual; 
abuela, Nicolasa Pascual G i l ; hermanos , C a r m e n e I ldefonso; hermanos p o l í t i c o s , Euse-
b i o Casal Gorostiaga, Azucena D o m i n g o A b a d , H e r m i n i a , I n é s , Gregor io , Amel ia , J e s ú s y 
J o s é M a r í a M a r t í n L ó p e z , Juan Varona , Paqu i t a P a ñ o s , Fel ic iano B a l b á s , Carmen Bro -

geras y A u r o r a Simancas; t í o s sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O DESCANSO D E S U A L M A 

E l en t i e r ro y fune ra l ( c ó r p o r e p resen te ) t e n d r á n lugar en la Capi l la de las F R A N ­
CISCANAS M I S I O N E R A S D E M A R I A , H O Y , D O M I N G O , a las C I N C O Y M E D I A , seguida­
mente la c o n d u c c i ó n de la f inada al c emen te r io m u n i c i p a l . 

D o m i c i l i o : San Pablo, 12. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 

Burgos , 21 de M a y o de 1978 

Funerar ia «La M i s e r i c o r d i a » 

FELIX ANTONIO, E l 
PINTOR DE CASTUIA 

« P i n t a r a C a s t i l l a y n o v e n i r 

a B u r g o s m e p a r e c í a a l g o 

a b s u r d o y h a s t a d i s p a r a t a d o » 

Expone 30 cuadros en el "Aula Espolón" 

El pintor Félix Antonio, en su exposición, junto con 
ias señoras dei gobernador civil de Burgos y dele­
gada de Cultura, que junto con sus esposos acudie­
ron a visitar la importante obra pictórica del artista. 

pentro de la sorle de expo­
siciones de pintura que se vie­
nen sucediendo en nuestra ciu­
dad, hay una que para noso­
tros ofrece una significación es­
pecial y que se acoge en ©I 
«Aula Espolón» de la Obra Cul­
tural de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico. 

Su Autor es Félix Antonio 
González (Félix Antonio, según 
es conocido en el mundo del 
Arte), al que le han sido adju­
dicadas no pocas definiciones, 
como testimonio y prueba de 
reconocimiento a su «encendi­
da metafísica de amor a Cas­
tilla». 

En él hay quienes ven al su­
cesor de nuestro laureado Mar-
oellano Santa María, como hom­
bre Inspirado y entregado a lle­
var a los llenzoe el paisaje y 
a log hombres castellanos Of-
tlco de tan relevante prestigio 
como Antonio Corral, ha dicho 
de Félix Antonio: «con -su pa­
leta y su sensibilidad limpias, 
sobrias sinceras, penetrantes, 
adivinadoras y apasionadas. Fé­
lix Antonio no es un pintor cas­
tellano; es el pintor indisuctl-
ble de Castilla». 

A Félix Antonio le encontra­
mos en el «Aula Espolón», en 
la sala que acoge a sus 30 
cuadros exhibidos en Burgos y 
en seguida se establece una re-
laclón sincera, directa y grata. 
Ello es debido a su desbordante 
humanidad y a una razón pro­
fesional común. Félix Antonio, 
licenciado en Filosofía y Letras. 
Derecho y Periodismo, antes de 
lanzarse decididamente por el 
camino de la pintura, fue re­
dactor - jefe do «Diario Re­
gional» y director de «El Norte 
de Castilla», de Valladolld Ac­
tualmente colabora a diario en 
el periódico «Ya», de Madrid. 

Rompió con todo para «dedi­
carse a pintar, con absoluta de­
dicación y plenas consecuen-
oias». Sólo mantengo la reía-

(Foto FEDE) 

ción con «Ya» por considerar­
me muy obligado a él, por di­
versas razones. 

—¿Compensa romper con to­
do para mantener esta actlvi" 
dad?, le preguntamos. 

—Sí, al menos emocionalmen-
te. 

La respuesta aún nos la ma­
tiza y completa más. con ésta 
otra afirmación: 

—Mejor dicho, en todos los 
sentidos Desde hace años ven­
go haciendo una pintura que a 
mí me satisface. 

—¿Su pintura cómo la defi­
ne? 

—Como una mterpretaci ó n 
subjetiva del paisaje. 

—¿Es la primera vez que ex­
pone en Burgos? 

—Sí. He recorrido toda Car­
tilla y pintat a Castilla * no 
venir a Burgos me parecía algo 
que entra en el terreno de lo 
absurdo y hasta disparado. 

Con Félix Antonio que empe­
zó a pintar a los ocho años oa-
ra lanzarse ya maduro por es­
tos derroteros, cumpliendo «un 
auténtico acto de afirmación 
pictórica», se puede tratar del 
tema en extensión y profundi­
dad. Nos dice que quizá sea és­
ta la última muestra que hace, 
por el. momento en España, ya 
que es reclamado «n Pa^ís Pe­
ro su Innata rebeldía se tradu­
ce en sus palabras, al decir: 

—Tengo que pensarlo, pues no 
quiero sujetarme a exclusivas, 
que es lo que se me exige en 
París. He tardado años en con­
seguir la libertad y no voy s 
perderla ahora. 

Félix Antonio, vallisoletano, 
con su «creativa de amor»; con 
sus cuadros «descubriendo sor­
presas Irrepetibles» siempre en 
torno a las tierras castellanas, 
ha llegado a Burgos 

Y aquí le deseamos todo el 
éxito que merece su vocación, 
eu calidad y su extraordinaria 
dimensión humana y de pintor. 

J. M. M. 

ü . G. T. y CC. 0 0 . 
cpnvocan a todos los trabajadores de ARTES 

GRAFICAS el 

M A R T E S , D I A 2 3 D E M A Y O 

a las 7,30 de la tarde, en el salón de actos de la 
AISS, calle San Pablo, 8. Temas a tratan 

1.» INFORMACION DEL CONVENIO FIRMADO. 

2.° ORDENANZA LABORAL 

3.° CONCLUSIONES. 
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UNA SERIE DEL «GORDO» 
EN EL SORTEO DE AYER 
VENDIDA EN BURGOS 

i o s décimos los juegan fijos nueve 
abonados, en la Administración n.o 3 
de la calle de San Pablo 

De nuevo la Lotería Nacional 
se ha mostrado generosa con 
Burgos y una serie del premio 
«gordo» del sorteo correspon­
diente a! día de ayer ha sido 
vendida en nuestra ciudad. 

En la Administración número 
3, de la calle de San Pablo, que 
regenta doña Rosalía Muñoz, 
se juega abonada una serie del 
7.478. desde hace unos veinticin­
co años. A este número le han 
correspondido 16 millones de 
pesetas, es decir, 1.600.000 pe­
setas por décimo 

La propia lotera nos manifea-
tó que, por discreción profesio­
nal no podía revelarnos 'os 
nombres de los abonados al 
7.478, si bien nos indicó que se 

trata de nueve personas, puesto 
que una señora juega habitual-
mente dos décimos. A ésta la 
han correspondido 3.200.000 pe­
setas Los otros ocho décimos 
se loe reparten otros tantos 
abonados, una de las cuales no 
reside actualmente en Burcios 
pero el décimo lo retira sema-
nalmente una hija. 

También nos informó que los 
jugadores agraciados con este 
premio gordo son oersonas fie 
clase media y artesana y que 
aunque han cobrado alguna vez 
un premio de 10.000 pesetas por 
décimo hasta la fecha no ha­
bían logrado dar en la diana 
del «gordo». 

Para todos los afortunados, 
nuestra cordial enhorabuena. 

COMUNICA 
A nuestros afiliados, y quien lo desee, podéis 

dirigiros a nuestro domicilio social de la calle Ge­
neral Mola, 18, para ofreceros el cuadernillo del nue­
vo Convenio Provincial. 

Asimismo invitaros a que expongáis cuantas su­
gerencias creáis oportunas, con el fin de Ir ya tra­
bajando sobró los problemas que nos preocupan y 
no hayan podido ser recogidos en este Convenio. 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

2 0 D E M A Y O D E 1 9 7 

Quince series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

1 9 

7 8 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
20 de noviembre de 1978, INCLUSIVE 

5 rtoip'y'f.o ">'» 

i 
Números Pesetas 

07401. 
07411 ., 
07421. 
07431. 
07441 . 
07451. 
07461. 
07471. 
07481. 
07491• 
22001 . 
22011 . 
22021 . 
22031 . 
22041 . 
22051 . 
22061 . 
22071 . 
22081. 
22091. 
39501. 
39511 . 
39521. 
39531. 
39541. 
39551. 
39561. 
39571. 
39581. 
39591. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20 i 000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

Números Pesetas 

Terminaciones 
8611 . . 200.000 

991...20.000 

07402. 
07412. 
07422. 
07432. 
07442. 
07452. 
07462. 
07472. 
07482. 
07492. 
22002. 
22012. 
22022. 
22032. 
22042. 
22052. 
22062. 
22072. 
22082. 
22092. 
39502. 
39512. 
39522. 
39532. 
39542. 
39552. 
39562. 
39572. 
39582. 
39592. 

.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 

, .22.000 
, ,22.000 

Números Pesetas 

Terminaciones 
0562..202.000 

802...22.000 
2. . . .2 .000 

07403. 
07413. 
07423. 
07433. 
07443. 
07453. 
07463. 
07473. 
07483. 
07493. 
22003. 
22013. 
22023. 
22033. 
22043. 
22053. 
22063. 
22073. 
22083. 
22093. 
39503. 
39513. 
39523. 
39533. 
39543. 
39553. 
39563. 
39573. 
39583. 
39593. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

«4 
Números Pesetas 

Terminaciones 

07404., 
07414., 
07424. 
07434. 
07444. 
07454. 
07464. 
07474. 
07484. 
07494. 
22004. 
22014. 
22024. 
22034. 
22044. 
22054. 
22064. 
22074. 
22084. 
22094. 
39504. 
39511. 
39524. 
39534. 
39544. 

39564. 
39574. 
39584. 
395ÍM. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.'20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

Números Pesetas 

Terminaciones 

07405. 
07416. 
07425. 
07435. 
07445. 
07455. 
07465. 
07475. 
07485. 
07495. 
22005. 
22015. 
22025. 
22035. 
22045. 
22055. 
22065. 
22075. 
22085. 
22095. 
39505. 
39515. 
39525. 
39535. 
39545. 
39555. 
39565. 
39575. 
39585. 
39595. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

Números Pesetas 

Terminaciones 
675. ..20.000 

07406. 
07416. 
07426. 
07436. 
07446. 
07456. 
07466. 
07476. 
07486. 
07496. 
22006. 
22016. 
22026. 
22036. 
22046. 
22056. 
22066. 
22076. 
22086. 
22096. 
39506. 
39516. 
39526. 
39536. 
39546. 
39556. 
39566. 
39576. 
39586. 
39596. 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

. . 20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..40.000 

..20.000 

.281.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

.:20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

Terminaciones 
016...20.000 
036...20.000 
666i..40.000 

Nfinierds Pesetas 
07407. 
07417. 
07427. 
07437. 
07447. 
07457. 
07467. 
07477. 
07487. 
07497. 
22007. 
22017. 
22027. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 
..820.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.120.000 
..20.000 

22037. .4.000.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.QOO 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

22047.. 
22057.. 
22067.. 
22077.. 
22087.. 
22097.. 
39507.. 
39517.. 
39527.. 
39537.. 
39547.. 
39557., 
39567., 
39577.. 
39587., 
39597., 

Terminaciones 
677...20.000 

Números, Peseta* 

07408. 
07418. 
07428. 
07438. 
07448. 
07458. 
07468. 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

07478..16.000.000 
07488. 
07498. 
22008. 
22018, 
22028. 
22038. 
22048, 
22058. 
22068. 
22078. 
22088. 
22098. 
39508. 
39518. 
39528. 
39538. 
39548. 
39558. 
39568. 
39578. 
39588. 
39598. 

.,22.000 
,,22.000 
..22.000 
.,22.000 
..22.000 
.263.000 
..22.000 
..22.000 
. .22.000 
. .42.000 
..22.000 
.,22.000 
..22.000 
..22.000 
,.22.000 
..22,000 
..42.000 
..22.000 
.422.000 
..42.000 
,.22.000 
,,22.000 

Números Pesetas 

07409.. 
07419.. 
07429.. 
07439,. 
07449.. 
07459.. 
07469.. 
07479.. 
07489.. 
07499.. 
22009.. 
22019.. 
22029.. 
22039.. 
22049.. 
22059.. 
22069.. 
22079.. 
22089.. 
22099.. 
39509.. 
39519.. 
39529. 
39539. 
39549. 
39559. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
.820.000 
.20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.OOO 

. . 20.000 

. .20.000 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.OOO 

..20.000 

Números Pesetas 

Terminaciones 
298...22.000 
548...22.000 

78,..22.000 
8. . . .2.000 

39569..8.000.000 
39579...20.000 
39589...20.000 
39599...40.000 

Terminaciones 
249...20.000 
599...20.000 

07410. 
07420. 
07430. 
07440. 
07450. 
07460. 
07470. 
07480. 
07490. 
07500. 
22010. 
22020. 
22030. 
22040. 
22050. 
22060. 
22070. 
22080. 
22090. 
2210O. 
39510. 
39520. 
39530. 
39540. 
39550. 
39560. 
39570. 
39580. 
39590. 
3960O 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

.^20.000 

..20.000 

.,20.000 
i.gO.OOO 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..40.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

...20.000 

. . .20.000 

...20.000 

...20.000 

.,.20.000 
,.420.OQ0 
...20.000 
...20.000 
...20.000 

Terminaciones 
070.. .20.000 
730...20.OOO 
86O,..20.000 

INSTRUCCIONES PARA LA CONSULTA DE ESTA LISTA 1. ' Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo qun figuran ec '% <jwí* •W» 
ñor de la lista coinciden con los da su billete o décimo. 

2.* En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 
han correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

l» ̂ umga encsh«zad& r-nn "%«if«»,l«*» •v-w-ilos Indicados en la columna opesetas» 
son tos que corresponden a un bllrste, o sea, a diez décimos. 

3. * Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.* SI no está su número completo pueda tener premio en el grupo , de termi­

naciones. 81 las hay de cuatro cifres y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. J,• 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con ia de una. 

Domingo. 21 de Mavt> de 1978 D I A R I O Ufc B l i K G U S P A G I M A ? 



HOY SE CELEBRAN EECdONES 
PARA ELEGIR VOCALES EN LAS 384 
CAMARAS AGRARIAS BURGALESAS 

Se presentan candidatos de la F. 1). A. 6. de la 
U l U . , de la A.A.G.e independientes 

l a e l e c c i ó n , e n B u r g o s c a p i t a l , s e e f e c t u a r á e n l a A I S S 

U n a C á m a r a , c o n m e n o s a g r i c u l t o r e s q u e l o s 

n e c e s a r i o s p a r a f o r m a r l a 

Hoy se celebran en to- tanean las candidaturas de nocen suficientemente la me­
tía la Nación las elecciones a las organizaciones profesio- cánica de la elección, y mu-
cámaras agrarias, nuevos or- nales en algunas cámaras. cho menos las condiciones 
ganismos que servirán de Las mesas se constituirán previas, tal como la presen-
puente entre la adniinistra- en cada una de las Cámaras tadón de candidaturas. De 
ción y los agricultores en te- locales, excepto en aquellas seguir al pie de la letra la 

que coincidan el nümero de normativa electoral, también 
candidatos y el de vocales a en las Cámaras en que coin-
elegir, es decir, en las 78 ciden candidatos y vocales 
Cámaras reseñadas anterior- debiera efectuarse votación, 
mente. Aquí es donde, de En fin, añadiremos única-
existir, se registrarán los mente que, en Burgos capi-

de Agricultores y Ganade- mayores problemas de esta tal, la mesa quedará cons-
ros y la Asociación de Agri- votación que, a priori, dis- tituída en las oficinas de la 
cultores y Ganaderos, ade- curtirá normalmente, tal co- antigua Cámara Agraria, edi. 
más de los independientes, mo está previsto. A pesar ficio de la AISS, donde vo-
presentan candidatos a las de la información ofrecida a tarán sólo los agricultores 
384 Cámaras de la provincia los agricultores, éstos no co- censados en la capital, 
de Burgos. 

y ase-mas de información 
soramiento. 

Tres asociaciones sindica 
les campesinas, la Federa­
ción de Uniones d^ Agricul­
tores y Ganaderos, la Unión 

E n l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a 

la muerte súbita por un infarto puede ser 
prevenida desde una perspectiva médica 
R e s u m e n d e l S y m p o s i u n r e l a t i v o a « U r g e n c i a s c a r d i o l ó g i c a s ) » 

La muerte súbita por Infarto 
puede ser prevenida. Esta es 
una de las conclusiones a que 
se ha llegado, desde el punto 
de vista médico en el Sympo-
slum que, acerca del tema «Ur­
gencias cardiológicas» ha teni­
do lugar en el transcurso de 
las Jomadas médicas que aca­
ban de desarrollarse en el sa­
lón de actos de la Escuela de 
ATS de la Residencia Sanita­
ria <«Genera| Yagüe» de la Se­
guridad Social, y organizadas 
por el Servicio de Medicina in­
terna de dicha Institución, bajo 
e| patrocinio de la Socie dad 
Castellana de Cardiología. 

Como se Informó, este Sym-
poslum ha seguido a las tareas 
del III Curso Básico de Electro­
cardiografía y a unas y otras 
han asistido numerosos profe-

Unicamente en 105 Cáma 
ras de las 384 totales, se pre 
sentan candidaturas; de és­
tas, seis poseen un censo su­
perior a 250 agricultores. 

En 279 Cámaras no se han 
presentado candidaturas, y 
por tanto, en éstas se pro 
claman candidatos a todos 
los integrantes del censo Una 
Cámara tiene un censo infe 
rior a los ocho miembros 
que la componen; por lo tan 
to. dicha Cámara contará con 
un vocal menos, ya que su 
censo no alcanza, como he­
mos dicho, para completar 
su formación. En 27 Cáma 
ras se han presentado más 
de una candidatura; de ellas 
cuatro tienen un censo su 
perior a los 250 agricultoref 
censados De las 279 Cáma 
ras en que todo el censo e* 
elegible, dos tienen un cen­
so superior a los 250 Final 
mente, hay en toda la pro 
vincia 78 Cámaras en las que 
se ha presentado una sola 
candidatura: es decir, que 
el número de candidatos 
coincide con el de vocales-
doce para las Cámaras con 
censo superior a 250 agricul 
tores, y ocho para las de cen­
so menor En dichas 78 Cá 
m a m no se efectuará vota 
ción, ya que la candidatura 
al coincidir con el número 
de vocales, será elegida au­
tomáticamente. 
I A FEDERACION, 

MAYORITARIA 
En cuanto a la participa-

ción de cada una de las aso 
elaciones profesionales en la 
votación para las nuevas cá 
maras, la Pede r adón de Unió 
nes de Agricultores y Gana­
deros de la orovincia de Bur 
gos ha presentado 52 can­
didaturas abiertas (Cámaras 
inferiores a 250 censados) 
que suponen 414 candidatos: 
tres candidaturas cerrada? 
(Cámaras superiores a 250 
censados), que suman 36 can 
didatos {en este caso, ca 
da candidatura comprende 12 
vocales candidatos) v 41 can 
didaturas a cámaras con una 
sola candidatura (es decir 
que coinciden candidatos y 
vocales), por lo que es inne 
cesaría votación. 

La Unión provincial de 
Agricultores y Ganaderos ha 
presentado 19 candidaturas 
abiertas (137 candidatos); 
una cerrada (12 candidatos) 
y en 9 cámaras prácticamente 
sin elección. 

La Asociación de Agricul­
tores y Ganaderos de la pro 
vincia ha presentado 47 can 
didaturas abiertas (56 candi 
datos); 3 cerradas (36 can­
didatos) y 8 prácticamente 
sin elección. 

Finalmente, por los inde 
pendientes se presentan 48 
candidaturas abiertas (348 
candidatos); 4 cerradas (48 
candidatos) y 20 práctica­
mente sin elección 

Esta es la forma en que se 
reparten las candidaturas en 
las 105 Cámaras Agrarias. 
El número de candidaturas 
es superior porque se simul 

DEIEGACIQN PROVINCIAL DEL MINISTERIO 
OE OORAS PDOliCAS V 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E L A V I V I E N D A 

REGIMEN DE ADJUDICACION DE LAS VIVIENDAS DEL GRUPO "NUESTRA SEÑORA 

DE BELEN" EN EL POLIGONO "ALLENDE DE DUERO", DE ARANDA DE DUERO. 

CONSTRUIDO POR EL INSTITUTO NACIONAL DE LA VIVIENDA 

i) Solicitudes de cambio 
de vivienda ocupada en 
arrendamiento, m o 11 vadas 
por devenir a peor situación 
económica. 

m) Pérdida de vivienda 
ocupada como propietario, 
por expropiación en la que 

En cumplimiento de lo dis- ta días naturales, comenza» 
puesto en el artículo 2.° de rá el día 24 de Mayo de 
la Orden Ministerial de 15 1978, y terminará el día 23 
de Julio de 1976, Real De* de Junio de 1978, a tas ea-
creto de 2 de Noviembre de torce horas. 
1977 y Real Decreto de 14 Las solicitudes, con su do-
de Abril de 1978, se hace cumentación, se presentarán 
público que el régimen de en el Ayuntamiento de Aran» 
adjudicación de las vivien- da de Duero, en las oficinas el justiprecio de la vivienda 
das del Grupo "Nuestra Se* a tai efecto habilitadas en sea inferior a 500.000 pese-
ñora de Belén", lo será en Plaza del Caudillo y en las tas, salvo que se realicen vl-
forma de régimen de acceso horas de 11 de la mañana a viandas para expropiados, 
diferido a la propiedad, cu- 2 de la tarde. n) Solicitud por cambio 
yos precios, según estudio El orden de haremos que motivado por razones de sa-
económlco inicial, oscilan de servirá de base para la pun- lud o in^oedimento físico. 
1.076.413 Ptas. a 1.283.683 tuaclon y clasificación de las o) Solicitud por cambio 
pesetas, con un diez por solicitudes será el siguiente: motivado en ta aproximación 
ciento del valor de los mis- D NECESIDAD DE 
mos como aportación inicial, VIVIENDA 
un 15 por ciento con un In- a) Pérdidas de viviendas 
terés reducido a amortizar por siniestro o catástrofe, 
en 25 años, y el 75 por cien- b) Solicitudes de ocu» 
to restante sin interés, a pantes de chabolas o cue­

vas. 
c) Pérdida de vivienda 

por resolución de contrato 
das es constituir domicilio de arrendamiento por expro- de 14 años que conviva con 
habitual y permanente de piaclón, salvo que se reali- el titular, 
sus beneficiarios. cen viviendas para expropia- Normal 

Las viviendas reúnen las dos. Subnormal o impedido, 
siguientes características: d) Pérdida de vivienda Por cada hijo, entre 14 y 

-84 viviendas de 71,07 por desahucio judicial o ad- 18 años con igual conviven-
metros cuadrados útiles y mlnistratlvo no imputable al da : 
89,55 m e t r o s cuadrados arrendatario. Normal 
construidos, compuestas de e) Pérdida de vivienda Subnormal o impedido, 
vestíbulo, estancia-comedor, por resolución de contrato Por cada hijo mayor de 18 
3 dormitorios, cocina, cuar- de arrendamiento por decía- años incapaz o Impedido, 
to de baño y 4 armarlos em- ración firme de ruina, 
potrados. f) Solicitudes de vivien 

—44 viviendas de 71,07 das motivadas por traslado viva con 
metros cuadrados útiles y forzoso de funcionarios, em- cargo. 
88.39 m e t r os cuadrados picados o trabajadores-
construidos, compuestas de g) Solicitudes de emi-
vestíbuto, estancia-comedor, grantes que desean retornar 

a la Patria, comprometlén-

amortizar en los mismos 25 
años. 

El destino de las vlvien-

at lugar de trabaio. 

II) CIRCUNSTANCIAS 
FAMILIARES 

a) Matrimonio. 
b) Viudas, solteras o se­

paradas, con hijos menores 
de 18 años a su cargo. 

c) Por cada hijo menor 

slonales de la Medicina espe­
cialmente especializadas o in­
teresados en la materia. 

En la jornada Inaugural del 
Symposium y tras unas pala­
bras del doctor Santamaría, di­
rector accidental da la Resi­
dencia Sanitaria quien dio la 
bienvenida a los ponentes. 

Comenzó la intervención del 
Dr. Liste, jefe del Servicio de 
Cuidados Intensivos del Centro 
especial-«Ramón y Cajal» de la 
Seguridad Social de Madrid. 
Tratando el tema de la Insufi­
ciencia ventrlcular izquierda. -
dijo que los parámetros más 
Indicativos de la misma son ia 
presión capilar pulmonar de 
enclavamiento y el volumen 
sistólico. Puso un especial én­
fasis sobre la correlación entre 
medida., hemodinámicas y ra­
diología pulmonar, señalando 
las divergencias que en uno u 
otro caso pueden advertirse. 
También comentó con deteni­
miento el pulmón de! shock y 
finalmente se refirió a las di­
rectrices del tratamiento en es­
tos casos. 

El Dr. Martín Jadraque. Jefe 
del Servicio de la Unidad Coro­
narla de -la Ciudad Sanitaria 
«La Paz» de Madrid, trató el 
tema del tratamiento del chock 
por Infarto agudo de miocardio. 

inició su disertación definien­
do el shock cardíogénlco y ha­
ciendo una clasificación de 
acuerdo con los datos hemodl-
hámlcos en 4 grupos según su 
severidad Mención especial fue 
la del sombrío pronóstico de 
estos casos y finalizó con las 
medidas que existen en la ac­
tualidad tanto médicas tera­
péuticas sobre la DopamIna.nl-
iropruslato sódico, fentolamlna, 
nitrato de isosorblde. nitrogli­
cerina y como quirúrgicas de la 
circulación asistida mediante la 
corrtrapulsaclón (balón intraaór 
tico). 

Posteriormente ei Dr. Paja-
rón y el Dr Gutiérrez cardiólo­
go y cirujano respectivamente 
del Centro Nacional «Marqués 
de Valdeclllai. de Santander, 
expusieron las complicaciones 
del Infarto agudo de miocardio 
y su corrección quirúrgica me­
diante el pontaje aorto-corona-

3 dormitorios, cocina, cuarto 
de baño y 4 armarios empo­
trados. 

—96 viviendas de 71,07 
metros cuadrados útiles y 
90.04 m e tr o s cuadrados 
construidos, compuestas de 
vestí culo, estancia-comedor, 
3 dormitorios, cocina, cuar­
to de baño y 4 armarios em­
potrados. 

d) Por cada ascendiente 
entre 50 y 65 años, que con-

el titular y a su 

Normal 
Incapaz o Impedido. 
Ascendientes en Iguales 

clrcunstan c í a s , desde 66 

rio por vena safena invertida. 
Comentaron las causas 

pérdidas de pacientes por las 
complicaciones en la fase agu­
da dei Infarto de miocardio y 
las consecutivas a la ang I na 
inestable progresiva, prolonga­
da, de reciente comienzo, de 
Prinzmetal y post Infarto. 

En la sesión de la tarde el 
Dr. Pérez Gómez jefe del Ser­
vicio de Cardiología del Hospi­
tal Clínico de Madrid, expuso 
el sugestivo tema de las ur­
gencias por fallo eléctrico. Tres 
la exposición de todos los tras­
tornos posibles se centró ^n las 
taqui y bradlarritmias. y los 
bloqueos cardíacos Terminó su 
exposición tratando los marca-
pasos y las cardioversiones con 
corriente continua. 

El Dr. Rivera jete del servi­
cio de Cirugía de ia Ciudad Sa­
nitaria «Francisco Franco« de 
Madrid, expuso el tratamiento 
quirúrgico y el manejo de loa 
enfermos con angina inestable. 

Dividió este tipo de angina en 
varios grupos y tras presentar 
su casuística sobre pontajes 
aorto coronarlos se refirió al 
manejo de aquellos que no pu­
dieron ser intervenidos. 

Ayer sábado tuvo lugar la 
última ponencia a cargo del Dr 
Tamargo profesor agregado de 
farmacología de ta Universidad 
Complutense de Madrid, sobre 
el palpitante tema de los me­
canismos de la muerte súbita 
en los enfermos coronarlos, así 
como en los sanos Resaltó la 
inestabilidad eléctrica del cora­
zón y ei tratamiento y preven­
ción de la misma 

Finalmente se celebró una 
mesa redonda sobre urgencias 
cardiológicas que fue moderada 
por el Dr Arlas Mnez Mata 
y en la que intervinieron los 
ponentes. Se puntualizaron 'os 
puntos pendientes i-elativos al 
shock cardioónlco. infarto de 
miocardio angina de pecho en 
sus variantes de estabilidad y 
progresión, muerte súbita, tra­
tamiento de la insuficiencia 
cardíaca refractarla al trata­
miento estándar, tratamiento 
quirúrgico y prevención de es­
tos accidentes. 

dose a ocupar las viviendas años en adelante: 
en el plazo máximo de seis 
meses desde la adjudica­
ción, acompañando certifica­
ción del Instituto Nacional 
de Emigración. 

h) Pérdida de vivienda 
ocupada como propietario, 
por expropiación en la que 
el lustipreclo de la vivienda 
sea Inferior a 250.000 pese-

—48 viviendas de 71,07 tas, salvo que se realicen vl-

Normal. 
Incapaz o impedido. 
e) Otros parientes, hasta 

el segundo grado, que ha­
yan de convivir con el soli­
citante v a su cargo: 

Normal. 
Incapaz o impendo. 
f) Los que van a con­

traer próximo matrimonio 

metros cuadrados útiles y 
90,77 m e t r o s construidos, 
compuestas de vestíbulo, es­
tancia-comedor, 3 dormito­
rios, cocina, cuarto de baño 
v 4 armarios empotrados. 

—64 viviendas de 84,80 
metros cuadrados útiles y 
105.41 m e t r o s cuadrados 
construidos, compuestas de 
vestíbulo, estancia-comedor, 
4 dormitorios, cocina, cuarto 
de baño, aseo y 5 armarios 
emootrados. 

El plazo de prtsentación 
de solicitudes será de treln-

viendas para expropiados. 
I) Solicitudes de ocupan­

tes de viviendas Insalubres o 
en situación grave de haci­
namiento. 

i) Cabezas de familia 
que carezcan de vivienda y 
estén acogidos por familia-

A la puntuación obtenida 
por ios solicitantes se le 
aplicará un coeficiente co­
rrector adecuado a las cir­
cunstancias actuales en fun­
ción de la totalidad de los 
Inaresos v bienes familiares 
La Comisión adíudicadorp 

res próximos, realquilados o tendré en cuenta las ctrcuns 
vivan en establecimientos 
hoteleros. 

k) Solicitudes de vivien­
da pare cambio de la ocupa­
da, motivada por aumento de 
familia y resultar insuficien­
te. 

•anclas excenclonales no va-
'«radas en los haremos 

Burqos 19 de Mavo de 
1978 El Oeleoado Pro­
vincial de Obras Púb'lcfls v 
Urbanismo, Pablo Arribas 
Briones. 

EMPRESA DE AMBITO INTERNACIONAL 

DEDICADA A LA FABRICACION Y VENTA DE 

N A V E S I N D U S T R I A L E S 

P R E C I S A 

TECNICO COMERCIAL 
• título Superior o Medio. 

• ¿ona: Valladolld y provincias limítrofes. 

• Residencia: Valiadolid. 

• . Experiencia en puesto similar. 

• Remuneración acorde importancia puesto. 

INTERESADOS, enviar "curriculum vílae'* a la referen­
cia número VA-1.559/78 8EAF-PP0 Cadena de San 

Gregorio, 6. VALLADOLID. 

S U B A S T A D E F I N C A S E N 

IBEAS DE JUAEROS 
El día 21 del actual, a las CUATRO oe ia (arde, subasta 

oública de fincas 'úsMcas 

Informes rabión de Anuncios 

Ibeas de Juarros. 6 de Mavo de 1978 

P A G I N A 8 D I A R I O Oh BURGOS 
D o m i n g o , 21 de Mayo de 1978 

http://DopamIna.nl-


L o s p a r t i d o s m a y o r i t a r i o s p i e r d e n v o t o s m i e n t r a s a u m e n t a n s u s t a n t i v a m e n t e l o s m i n o r i t a r i o s . — E n l a s p r ó ­

x i m a s e t e c c i o n e s e l C e n t r o h a b r á d e c o n t a r c o n l a s f u e r z a s r e g i o n a l e s h o m o l o g a d a s . — T i e n e m u c h a 

i m p o r t a n c i a p a r a U C D e l e v i t a r s u s f a l l o s d e e s t r a t e g í a p a r l a m e n t a r l a . 

Madrid (Crónica política de la agencia Loaos por 
P, i. de Pablo). 

En las elecciones parciales para el Senado de Astu­
rias y Alicante se ccnflrmó lo que advertíamos la pa­
sada semana, que la nota dominante de cualquier con­
sulta electoral, tal como reflejaban las encuestas, serla 
la abstención. 

Los perjudicados aseguran que el hecho no es signi­
ficativo en unas elecciones parciales y menos si es para 
la alta Cámara, cuya utilidad es tá todavía por demos­
trar. Pero los altos niveles de abstención alcanzados: 
48 por ciento en Alicante v 52,28 en Asturias, son reve­
ladoras del desencanto del pueblo con la actuación de 
los partidos políticos. 

Aunque el socialismo parece haberse potenciado co­
mo alternativa, también ha sufrido la mayor pérdida 
de votos respecto de las elecciones del 15 de Junio. 
Los dos partidos mayoritarios han perdido demasiados 
votos, mientras aumentaban sustantivamente los mino­
ritarios, PCE y AP. Este hecho supone una serla ad­
vertencia a centristas y socialistas sobre el tipo de 
política que practican. En ambas provincias se ha pri­
mado el voto de la actuación coherente y consecuente 
que vienen haciendo los dos partidos extremos del arco 
parlamentario y se ha castigado con la abstención la 
política de consenso que ambos partidos mayoritarios 
se han visto obligados a practicar, a fin de salvar la 
democracia, a costa de que ambos se alejen de sus 
electores más moderados, en beneficio de la mayoría. 

El último esfuerzo de Suárez saliendo a la calle en 
Alicante y Asturias en apoyo de sus candidatos fue 
baldío. El líder centrista demostró una vez más la tre­
menda fuerza de persuasión y comunicación que alberga 
ante sus Interlocutores, pero en política no basta con 
seducir, que es flor de un momento, hay que convencer 
a fin de que la simpatía se traduzca en votos y mili­
tantes. . 

En su primera campaña electoral como presidente 
de partido, Suárez no utilizó las facilidades de su con­
dición de jefe de Gobierno para apoyar a sus candida­
tos; empleó esa nueva forma de comunicación con el 
pueblo que e<s lanzarse a la calle, a pecho descubierto, 
volviendo locos a los mínimos servicios de seguridad 
que le acompañaban para intentar conquistar el voto 
del viandante 

El gesto puede ser útil cuando ta maquinarla electo­
ral ha Ido atornillando los votos a lo largo del tiempo 
que va de una elección a otra, cuando se dispone'n 
de militantes suficientes que se entregan al partido y 
no de simples .nercenarios. 

Para estas elecciones, UCD hubo de enviar Inter­
ventores militantes de otras provincias para que actua­
ran en Asturias v Alicante. 

Aunque los escaños aue se disputaban no eran del 
centro, la UCD no sólo no ha ganado votos, sino que 
los ha perdido y sobre todo, ha favorecido la dinámica 
hacia el poder de la alternativa socialista y ha puesto 
en entredicho al presidente, al «vender» su Imagen, en 
lugar de los candidatos que según los folletos electora­
les, eran unos social-demócratas centristas con arraigo 
en sus respectlvac provincias que han pagado el P«¡clo 
de la crisis y las tensiones que han sacudido a UCD 
durante los últimos meses. La torea más urgente de 
UCD, como ha dicho ayer su comité ejecutivo, es con­
solidar las estructuras regionales y provinciales del par­
tido. 

LOS SOCIALISTAS PIERDEN EL VOTO DE LOS 
MODERADOS 

Por su parte, los socialistas pese a su unidad y 
a un intento de afirmar, con el abandono del marxis­
mo, su actitud moderada, han perdido el voto de los 
moderados no socialistas que fe apoyaron el 15 de Junio. 
Tendrán que demostrar con hechos que la mayoría del 
partido es soclal-demócrala. 

Se ha confirmado en fin que el blpartldlsmo es Im­
posible y que en las próximas elecciones, el Centro 
habrá de contar con las fuerzas regionales homologaaas 
o las que están a su derecha, para lograr una coali­
ción con la que reconquistar el voto moderado y evitar 
la inutilidad del abstencionismo que nadie4íaPr?y®c^¡ 
sobre todo a los que lo practican. La continuidad del 
actual Centro pasa, como ha venido ocurriendo hasta 
ahora. Por un apoyo m á s permanente de ,as fue1rzías V** 
gionales parlamentarias r.ue no se pueden contíu'9,l°r ^ 
izquierda, aunque sean tan progresistas en su actuación 
como las que refleja la minoría catalana y el grupo vas­
co. Estas fuerzas parlamentarlas subirán en las Próxima* 
legislativas a costa de la izquierda y del centro. Incluso 
aunque estas lograran un programa común en sus rea 
pectivos ámbitos . . „„ ,._ 

La desorientación centrista se .nota también en ios 
debates constitucionales, en los que e^0, fa!,ad? 
trategia parlamentaria, miembros la izquierda. wnto 'a 
comunista como la socialista, no sólo defienden con co­
herencia sus puntos de vista, sino que cuando ceden 
en sus posiciones tradicionales a fin de mantener «m 
consenso, capitalizan estas condescendenctas con mav<% 
rentabilidad. Así ha ocurrido con el poyo al articulo 
que regula la misión y funciones de las Fuerzas Ar­
madas, o su atención ante la referencia constitucional 
a la Iglesia católica; el debate sobre la abolición de 
'a pena de muerte; las nacionalidades; el uso de las 
lenguas vernáculas o el apoyo a la enseña nacional 
como Bandera apartldista. 

Tant0 socialistas como comunistas están ganando pun-
,0s. cara a la opinión y sobre todo ante sus electores 
"o afinados, por Ip forma en que llevan los debates 
constitucionales, miembros que el Centro de no ser por 

el apoyo de Fraga, tanto con los votos de AP como 
con su ayuda dialéctica, difícilmente habría defendido 
algunas posiciones que constltuclonalmente necesita man­
tener no sólo para lograr el consenso constitucional, 
sino la aceptabilidad del texto por las fuerzas a las 
que el Centro representa. 

PERIODO DE CONVERSACIONES 

El consenso estuvo a punto de romperse el jueves, 
de no ser por Ja actitud conciliadora del 8r. Roca, 
de la minoría catalana, que logró convencer al Centro 
de la inoportunidad de plantear de Improviso, ein un 
previo período de conversaciones entre los grupos, la 
posibilidad de que la Constitución ampare procedlmien-

S E V E N D E 
E N B R I V I E S C A 

Lonja comercial de 160 metros cuadrados, calle Gene­
ral Mola número 29 y vivienda en el número 31, piso 
primero. También vendo local de 200 metros cuadrados, 
propio para labranza. Teféfono 590963 en Brlvlesca. 

tos especiales que limitaran los derechos constituciona­
les de los detenidos bajo sospecha de terrorismo. 

Fue un fallo de estrategia parlamentarla que, de 
no rectificarse a tiempo habría abierto una serla crisis 
política. Aunque UCD aspira a plantear de nuevo el 
tema en otros artículos posteriores, deberá mediar antes 
una explicación a los grupos de los que Roca denominó 
«los cantables», a fin de no dar lugar a las justas expre­
siones de Peces Barba, calificando la operación de «In­
tento de constitucionalizar el estado de excepción per­
manente». 

Se comenta que el precipitado planteamiento. Ins­
trumentado antes de Iniciar la sesión del jueves por 
el ministro del Interior, fue urgido por la crisis de 
confianza surgida entre el ejecutivo y los llamados «po­
deres fácticos», tras la dimisión del teniente general 
Vega y la frustración de las Fuerzas de Orden Públi­
co para garantizar la seguridad en el País Vasco y 
Navarra. 

UCD no tendrá que convencer a los distintos grupos 
de que son necesarios medios legales y materiales 
extraordinarios, a fin de que la degradación de la con­
vivencia en el País Vasco no ponga en peligro la con­
solidación democrática de toda la Nación. La cuestión 
es decidir si debe ser la Constitución la que arbitre 
esos medios, para que cualquiera que sea el grupo en 
el poder pueda responder al desafío del terrorismo con 
la contundencia que exige la defensa de los derechos 
y libertades de la mayoría, o se debe volver a la Ley 
de defensa de la democracia que se planteó en los 
pactos de La Monoica, o simplemente aprobar el pro­
yecto antiterrorista hecho público ayer por el Ministerio 
del Interior, cuya vigencia se prevé por un año . 

P L A N T A 

La moda europea de Campo. 
Cn ía boutíque femenina encontrará 
ta más increíble colección de vestidos, 
faldas, blusas, chaquetas, pantalones,' 
bolsos, pañuelos .para volar entre el viento.., 
Conjugar su figura con un colorido diferente. 
Moda que, dentro de poco, se verá por todo 
e! continente, 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

v 
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TEMPORADA 
l a (dínea ecológica)) es la silueta típica del verano 
Para las mujeres sofisticadas se recomienda la dínea 
danzante)), que propone louis Feraud 
También hay una dínea romántica)) caracterizada por 
vestidos campestres calados y con encales 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

El verano que se aproxima 
nos Invita a hacer locuras ¡Oh, 
locuras bien moclestasl Todo lo 
wás un nuevo conjunto para 
salir a cuerpo, en la ciudad, 
un vestido apenas de etiqueta 
para algunas invitaciones sin 
cumplidos, un atuendo de ôdo 
llevar para Ir y venir cómoda­
mente, sea cual fuere el humor 
del cielo, una nueva silueta pa­
ra Ir a la oficina, ya que re­
sulta muy agradable acoger los 
primeros días de buen tiempo 
con algo nuevo... 

Estos atuendos nuevos son. a 
lá~ Imagen misma de la mujer, 
variables y rnuy diferentes en 
su inspiración: estrictos y de­
portivos, femeninos v con vo­
lantes, largos y finos o abullo-
nados. discretos o desenvuetos, 
encontrarán siempre a quien 
seducir y ¿ p e qué no a usted? 

Las mujeres, digamos más 
naturales, escogerán la silueta 
«ecológica» típica del verano de 
1978. creada por Anne - Marie 
Bereta. vestida de lino blanco, 
símbolo de inocencia y sinceri­
dad, ablusada sobre un ancho 
cinturón de cuerpo leonado, con 
sandalias de cuero natural y 
gorrito bíblico de algodón de 
punto hecho a mano. 

Las nvás sofisticadas preferi­
rán la línea danzante que pro­
pone Louis Féraud. concebida 
en nvuselina engra (el color 
«in» del verano) y constituida 
por dos volantes plisado?? en 
dientes de siern y con incrus­
taciones de encaje. 

Las más románticas adopta­
rán el vuelo del vestido cam­
pestre de shantung pastel ador­
nado con encale antiguo v ca­
lados, de Phllippe Devllle Las 
demás . no tendrá más que es­
coger en este Inmenso surtido. 

Marinélli (para «Zoa« byRe-
gine) propone un blazer de cre­
tona que sg lleva sobre una 
falda de campesina sostenida 
por enaouas: Chrlstlan Dior una 
parka de seda belge o a r a 
acompañar un pantalón recto 
de gabardina pata de tallo bel­
ge V gris: Emesse. una chaqué' 
ta-camlsa our se 'leva con cin­
turón sobre una falda genero­
samente fruncida y una olusa 
sin mangas muy escotada: Tik-
tiner. un-luego completo de su­
perposiciones: blusón de pooe-
lín sobre chaleco de algodón, 
chaleco sobr^ camisa de velo plisado en los hombros, que se 5. — Emesse: Camisa ancha 
y camisa en la íalda entera- va ensanchando gradualmente de mangas cortas enroladas, de 
mente abotonada delante que hacia el bajo, adornado con un algodón, con pequeño cuello 
permite efectos de piernas y. calado y encaje antiguo Las recto, frunces en los hombros 
si se Quiere de short. mangas 8$ adornan Igualmente y en la espalda, abotonado ba|o 

con un calado tapa y bolsillos costura en los 
EXPLICACION DE NUESTROS lados, 

DISEÑOS 3. — Anne Marie Bereta: Si­
lueta típica del verano de 1978 6. — Tiktiner: Chaqueta ablu-

1. - Marinelli para «Zoa» by vestido ancho de tino blanco sada de popelín de algodón bel-
Regine: Blazer de cre tona ajustad0 y ablusado por unan- ge, chaleco y rayón crudo. La 
acolchada bordada (100 Por 100 cho c¡nturón de cuero natural falda de popelín de algodón bel-" 
algodón) v falda de cretona II- Sobre ün pantalón estrecho del ge se abotona delante. 
sa. con talle elástico y falsas m|Smo tej¡d0. 
enaguas de cereal belqe con 7. — Louis Féraud: Vestido 
encaje. Blusa con corbata V 4. — Christian Dior Alta Cos- ds cóctel de muselina negra 
mangas abullonadas Chaleco tura: Parka de seda belge. plisada con incrustaciones de 
de cretona, acolchado bordado Pantalón do gabardina pata de encaje negro, 
delante y Uso oor detrás gallo gris Y belge. Blusa cami-

2. — Miss Devllle: Vest 1 do sera de crespón de China coor- (Fiel. Servicios Especiales de 
romántico de Henzo shantung denado. EFE-AFP) 

L A S M U J E R E S 
Y E l T R A B A J O 

Un informe de las Naciones Unidas subraya 
que los hombres aún no han comprendido 
plenamente que tratar con justicia a la 
mujer trabajadora redunda en 
beneficio de toda la comunidad 

Ginebra Crónica AFP-FIEL, Servicios Especiales 
EFE. en exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — Un 
informe que será presentado a la conferencia Interna­
cional ael trabajo cuando se reúna en Ginebra el .mes 
próximo defiende la creación de mejores servicios so­
ciales para promover el empleo de Jas mujeres con 
responsabilidades familiares 

Los expertos que han redactado esté documento afir­
man qüe las mujeres han consolidado su posición en 
el mercado laboral, donde constituyen algo más de la 
tercera parte «.'e la mano de obra (34,1 por cien), a 
pesar de que su papel en la sociedad todavía no esté 
perfectamente definido 

Los hombres subraya ei Informe, no han tomado 
todavía canciencia del hecho de que tratar con justicia 
a Jas mujeres en su calidad de trabajadoras beneficia 
a la colectividad entera, va aue contribuye al progreso 
económico 
PAISES EN DESARROLLO 

Según han podido comprobar los expertos, la crea­
ción de servicios especiales que permitan a las muje­
res resolver sus dificultades cotidianas o que les garan­
ticen una formación profesional ha sido mucho más 
lenta en los países en vías de desarrollo aue en los 
países indusflalizados. 

Pero en estos úJtimos, lo evolución de las mentalida­
des en lo que se refiere al empleo de las mujeres 
casadas ha provocado una utilización excesiva de las 
Instalaciones existentes para lo guarda de los niños. 

El informe subraya además que los problemas plan­
teados por las responsabilidades familiares no intere­
san únicamente a las trabaiadoras sino también a la 
sociedad entera. 
PROTECCION O DISCRIMINACION 

En efecto en algunos países existe una tendencia 
creciente a considerar aue las tareas domésticas y las 
obligaciones familiares deben ser compartidas en for­
ma equitativa entre hombres y mujeres y que, porten­
to, ambos deben tener un acceso idéntico a los servi­
cios sociales 

Sobre este tema, el documento observa que las api 
nlones están aún muy divididas en cuanto a determi­
nar dónde termina la protección necesaria o las traba­
jadoras y dónde empiezo ta discriminación, recordando 
que en determinados países la prohibición de que las 
mujeres trabaien en los turnos de noche se ha consi­
derado discriminatoria 

Por tanto los expertos sugieren que para todos Jos 
trabajadores hombres o mujeres, con responsabilida­
des familiares se establezca un horario flexible, la re­
ducción de lo lomada nboral la concesión de permi­
sos especiales en caso de enfermedad de los hijos 
y la creación de cocinas comunitarias 

CALMANTE VITAMINADO 
LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 

•dolores de cabeza 
• dolores reumáticos 
•enfriamientos 
• neuralgias 

CONTIENE 
VITAMINA B 

CONSULTE A SU MEDICO 
p, v. P..4q pi». C. P, 81176/5690 

En solo unas horas 
le trasladamos al 
mejor clima del mundo 

^ S a n t a n d e r , 17 
Primera 

v u e l e a 

AMARIAS 
utilizando nuestros 
vuelos especiales 

l i a 
España 
T e l f s . 2 0 4 2 4 7 - 2 0 4 2 4 8 
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Conferencia del profesor 
Hernández Sánchez Barba 
en ((Amigos de la Universidad}» 
Continuando su empeño en pro 

. |a universidad en nuestra 
¿̂ad. la Asociación Amigos 

da la Universidad en Burgos ce-

HflSPITAl DE IA CRÜZ ROIA 

V C I C L O 

D E A C T I V I D A D E S 

C I E N T I F I C A S 
El próximo día 24, miórcoíes. 

y a 'as 8 de la tarde, tendrá 
lugar en el salón de actos del 
Hospital de la Cruz Roja, una 
nueva reunión-coloquio, organiza­
do por el Comité de Docencia, 
y dentro del V Ciclo de Actlvl-
dactes Científicas 

El tema a tratar será el de 
«Hormonas hipdtalámlcas; su 
determinación por radio-lnmuno-
análisis» y será presentado por 
el profesor doctor don Alejandro 
Domingo, de la Complutense de 
Madrid, y el doctor Santa Ursula 
jefe del Servicio de Medicina 
Nuclear del Hospital Militar 
cGeneralísimo Franco» de Ma­
drid. 

Por 61 extraordinario Interés 
y actualidad del tema, se Invita 

todos los módicos de Burgos 
y provincia. 

P I S O 
CARRETERA LOGROÑO 

80 metros cuadrados, cuatro 
habitaciones soleado, muy 

decorado. Urge vender. 
Barato. 

S A N T O S 
Julio Sáe:. Hoya, 8-6.° 6. 

lebró el viernes un acto en 
ios salones de la Caja de Aho­
rros del Círculo Católico de 
Obreros, en, el cual, tras la pre­
sentación por don José María Co-
dón. pronunció una conferencia 
el profesor don Mario Her­
nández Sánchez Barba, catedrá­
tico de la Universidad Complu­
tense y directo' del Departa­
mento de Historia de América, 
sobre el tema «Burgos, sede 
universitaria» Centró el tema 
en tomo a tres puntos funda­
mentales: la necesidad de 'a 
Universidad. la exigencia bási­
ca para su creación de unos 
mínimos culturales y tradiciona­
les y la Universidad que nace 
como una Institución que super­
vive como producto necesario 

El conferenciante fue muy 
aplaudido, abriendo seguidamen­
te un Interesante coloquio. 

M a ñ a n a h a b l a r á 

D . J o s é R o d r í g u e z 

U a n i l l o , e n 

P e d r o s a 

d e V a l d e p o r r e s 

Organizada por las Asocia­
ciones de Padres de Alumnos 
de la zona Norte burgalesa y 
dentro del ciclo de charlas cul­
turales, mañana, a. tas nuove 
de la tarde, pronunciará una 
conferencia en Pedrosa de Val­
deporres el sacerdote don José 
Rodríguez Uanillo, bajo el te­
ma de «Padre, ¿educas bien a 
tus hijos?». 

Tras la conferencia, como de 
costumbre, habrá coloquio. 

Reunión del gobernador civil 
con los parlamentarios burgaleses 

E l d e l e g a d o d e T r a b a j o i n f o r m ó 

s o b r e l o s c o n v e n i o s c o l e c t i v o s 

En la mañana de ayer se reu­
nieron con el gobernador civil 
los parlamentarios Sres D. 
Juan Manuel Reoi Tejada. O 
Jbs^ Antonio González García. 
D. Manuel Fernández Manri­
que. D. Esteban Granado Bom­
bín. D. Pedro Carazo Carnice­
ro. D. Félix Pérez y Pérez y 
D. Manuel Ohamón Rublo 

Informó «I delegado orovln-
cial de Trabajo D. Angel Lan­
cha Azaña, que estuvo asistido 
del director provincial del Ins­
tituto Nacional de Previsión y 
del gerente del Servicio de Em­
pleo. El Sr, Lancha hizo jna 
detallada exposición sobr^ los 
últimos convenios colectivos 
firmados, dedicándose también 
extensamente a informar sobre 
el aumento del paro registrado 
dentro, del pasado mes de Abril 

Por parta ^ gobernador ci­
vil, fueron informados los -f* 
lamentarlos de la visita reali­
zada recientemente a la Escue 
la Universitaria de Obras Pú­
blicas, poniendo de manifiesto 
el estado en que se encuentrp 
este centro docente, así com^ 
firmado el convenio con la Uni­
versidad a Distancia, para 'a 
instalación en Burgos de un 
Centro de dicha Universidad. 

También fueron informad o s 
por parte del Sr, De Santiago 
Juárez de las gestiones que se 
vienen psalizando en materia 
de vivienda, y finalmente sobre 
lo ocurrido en CYFIPA duran­
te el pasado mes de Abril. 

Al final de la reunión hubo 
un amplio cambio de impresio­
nes, finalizando la misma, des­
pués de dos horas. 

Unlfamliiar con jardín y gran 
(a en Castañares. 
Teléfono 186188 

>M J A 3 * I 
' S p c c i t í c s 

L A L U C H A C O N T R A L A S A R R U G A S < ^ A N C A S T E R , , 

L E S S P E C I F I C S 

Le invitamos a mantener una conversación con nuestra Esthilicienne SRTA- ELOÍSA 

TALAYERA. Consejera diplomada en el Instituto LANCASTER de Paris, para exponerle 

'as características de sus lineas LES SPECIFICS, para el tratamiento antiarrugas pro-

lernas que desde una edad joven tiene que preocuparnos. Los días del 22 al 24 de 

Mayo. en el Concesionario Oficial LANCASTER. 

PERFUMERIA ridruejo 
C A L L E M I R A N D A , 1 7 - T E L E F O N O 2 0 8 9 1 3 

M a ñ a n a , a p e r t u r a 

d e l C o n g r e s o 

d e l a F a m i l i a 

Mañana, lunes, a las seis y 
media de la tarde, se celebra­
rá el acto de apertura del Con­
greso de la Familia. Se nos co­
munica que tal apertura tendrá 
por marco el salón de petos 
de la Casa de Cultura Por 
la trascendencia de este Con­
greso tendremos informa dos 
puntualmente a nuestros lecto­
res. 

M a ñ a n a , l u n e s 

c o n f e r e n c i a - c o l o q u i o 

s o b r e a l t e r n a t i v a s 

d e l a e n e r g í a 

Dentro del ciclo de con­
ferencias dedicadas a l Me­
dio ambiente, ' m a ñ a n a l u ­
nes, en la Casa de Cu l tu ­
ra, h a b l a r á Pedro Costa 
Morata sobre e l tema: 
«Al te rna t ivas de la Ener-
Kía Discusión del Plan 
Energé t i co Nacional» 

Costa Morata ingeniero 
y oeriodlsta es autor de 
numerosos libros y habi­
tual colaborador en va­
rias revistas v Publicacio­
nes nacionales. 

El acto e s t á organizado 
Por la Comis ión de Ac­
tividades Culturales v co­
m e n z a r á a las ocho de la 
tarde. 

CONCENTRACION DE ASOCIACIONES 
DE PADRES DE ALUMNOS DE IA 
ENSEÑANZA i ESIATAE EN MADRID 

S e c e l e b r a r á e l d í a 3 d e J u n i o 

El próximo día 3 de Junio, 
(sábado), se celebrará en el 
Palacio de Cristal de la Casa 
de Campo en Madrid, organiza­
do por la Confederación Católi­
ca de Asociaciones de Padres 
de Alumnos, una concentración 
nacional de los padrés de alum­
nos de la enseñanza no estatal, 
para pedir: le libertad y gra* 
tuldad de enseñanza para todos. 

El acto comenzará a las doce 
de :a mañana, con un mensaje 
del presidente de padres de 
alumnos, de los países demo­
cráticos occidentales, en que 'a 
enseñanza es subvencionada en 
igualdad de condiciones tanto a 
la enseñanza estatal como no 
estatal 

Intervendrá a continuación el 
presidente' nacional de la Con­
federación Católica de Padres 
de Alumnos, e! presidente de 
la Federación Católica de Pa­
dres de Alumnos de Madrid, un 
matrimonio, y entre otros, el 

presidente de la Federación de 
Padres de alumnos de Burgos. 

La Federación Católica de 
Asociaciones de Padres de 
Alumnos de Burgos, invita ^on 
todo interés a los padres de 
alumnos, interesados en tal vi* 
tai tema, y ruega se. pongan 
en contacto con sus respectivos 
presidentes 

La salida de Burgos en auto­
cares será ei sábado día 3 de 
Junio, desde el solar del cuar­
tel de Caballería, a las 7.30 de 
la mañana. 

F U N C I O N E S 

O R G A N I C A S 

E l m a r t e s 

c o n f e r e n c i a 

m é d i c o - d e p o r t i v a 

p o r D . R i c a r d o 

P é r e z 

Prosigue el interesante ciclo 
de conferencias médico • de­
portivas, organizadas por la 
Delegación provincial del Con­
sejo Superior de Deportes y 
tras haber intervenido ya los 
doctores Francés Gil y Diez 
Labin, el próximo martes di­
sertará el Dr. D. Ricardo Pérez 
López, quien lo hará sobre el 
tema «Funciones orgánicas». 

El acto tendrán lugar en el 
salón da la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, (entrada por 'a 
plaza de la Cruzada (8 tarde). 

HOY, «DIA MUNDIAL 
DE LA CRUZ ROJA» 

T o d o s l o s a c t o s s e c e l e b r a r á n 

e n M i r a n d a d e E b r o 

Con motivo de celebrarse 
hoy el cDía Mundial de la 
Cruz Roja>>, que este año 
se desarrolla bajo el lema 
«Unete a nosotros», la Asam­
blea Provincial ha confec­
cionado yna serle de actos 
que se desarrollarán en M i ­
randa de Ebro. ciudad que 
como es sabido, constituyo 
un verdadero ejemplo para 
toda la provincia por el fer­
vor y actividades que des. 
arrolla la benemérita Insti­
tución a través de su Asam­
blea local. 

Los actos, según e l pro-
grama citado, se desarrolla­
rán de la siguiente manera: 
A las diez de la mañana, 
misa en la Sagrada Familia. 
Seguidamente y a lo largo 
de la mañana, se desarrolla, 
rán las siguientes actlvlda-
dea por este orden: en las 
pistas del Polígono de Andu-
va. simulacros de posibles 
accidentes de tráfico, que-
raados y asfixia, para seguir 
con el desfile de las tropas 
masculinas y femeninas, 
Cruz Roja de la Juventud, 
ambulancias y material di­
verso. 

Sobre las once y media, 
en el salón de actos de la 

Caja de Ahorros del Círcu­
lo Católico, conferencia por 
el abogado don José María 
Codón. Asimismo, se proce­
derá a la entrega de . conde­
coraciones. En este aspecto 
hemos de destacar , que se ha 
concedido y se ha rá entrega 
en este acto la «Gran Placa 
de Gratitud» a la Herman­
dad de Donantes do Sangre 
de la Seguridad Social de 
nuestra provincia, a cuyos 
efectos se trasladará a M i ­
randa, la presidenta, doña 
Alicia Ojeda de Pérez Ro-
mero. 

Seguirán ios actos con un 
concurso de dibujo infantil 
alusivo a la efemérides, ex­
poniéndose en el salón de 
exposiciones los diversos pe-
rlódicos locales de aotivida-
dea de Cruz Roja. Continua­
rá con la entrega de pre­
mios a los galardonados. 

A la una. en el salón «Da­
nubio», se servirá un vino 
de honor a las tropas y obse­
quios a la Cruz Roja de la 
Juventud. 

Los actos te rminarán con 
una comida ofrecida a auto-
rldadea provinciales y loca­
les. 

S E C E L E B R O 

E L F E S T I V A L 

D E F R A T E R N I D A D 

C R I S T I A N A 

D E E N F E R M O S 

Con bastante asistencia de Ptl* 
biieo. ayer a las ocho de la 
tarde, se celebró el festival pro­
gramado por Fraternidad Cristia­
na de Enfermos y Mlnusvátido», 
con escenario en la sala da 
conferencias de la Cala dg Abo-
rroa del .Círculo. 

Como se sabe, en este fes* 
tival colaboraron la Coral de 
Cámara «San Esteban», la ronda­
lla de la «Peña Guitarrista Bur-
gense» y su trío de acordeones, 
explicándose lo que es la Fra­
ternidad, con apoyo de diaposi* 
tivas. 

Se ha de hacer constar que 
representando al Ayuntamiento 
estuvieron don Antonio García 
Martín y don Josó Manuel Orte­
ga del Pozo. 

Asociación Provincial 
de Amas de Casa 

G a b i n e t e 

d e O r i e n t a c i ó n 

a l C o n s u m i d o r 

Esta Asociación comunica 
a sus asociadas, que el pró­
ximo lunes, día 22, a las 5 
de la tarde, en su domicilio 
social, celebrará un café-
cr>loc(uio cuyo tema a debatir 
será: «Los engaños de la 
cosmética». 

También se puntualizarán 
detalles sobre el viaje fln de 
curso a Portugal. 

AYUNTAMIENTO 
OE BURGOS 

A N U N C I O 

Se pone en conocimiento 
del público a quien pueda In­
teresar que en el antiguo Par* 
que de intendencia, se en­
cuentran recocidas diversa* 
motocicletas automóviles y 
material de chatarra, valora­
dos en 13.500 64.500 y 
10.000 oeseta« resoectiva* 
mente 

Dicho máteriai podrá ser 
examinado en ta dependen­
cia citada hasta el día 22 da 
ios corrientes fecha en que 
terminará et piare para la 
presentación de proposicio­
nes, a las trec- horas de 10 
a 11 de Is mañana 

Las oropeslciones se pre­
sentarán ert *| Negociado d» 
Contratación de la Secreta­
rla Genera' '•e' avuMamlónto 
de esta capital 

Burgos 19 d*. Mayo da 
1978 - PL ALCALDE (ila-
flible). 
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EL DR. REOYO CUESTA SE POSESIONO AYER 
DE SU CARGO DE DELEGADO TERRITORIAL 
DE SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL EN BURGOS 

P r e s i d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l , S r . D e S a n t i a g o 

El Dr. D. Marcos B»yo Cues­
ta se posesionó ayer de su car-
«o de deleado territorial dei 
Ministerio de Sanidad y Segu­
ridad Social en Burgos, puesto 
de nueva constitución a raíz de 
eer creado el Ministerio de Sa­
nidad. 

La toma de posesión y su 
presentación se celebró a la 
una y media de la tarde, en 
la sala de Juntas del Gobierno 
Civil, con la presidencia del go­
bernador civil, don Antolín de 
Santiago y Juárez, asistiendo el 
alcalde de la ciudad, presidente 
de' la Diputación, parlementa-
lios burgaleses —entre ellos el 
director general de Farmacia-
delegados de los distintos Mi­
nisterios, presidentes de los di­
versos colegios sanitarios, pre­
sidente y director del INP. fun­
cionarios del Instituto Nacional 
de Previsión y de Mutualidades 
Laborales y nutridas represen­
taciones de los Ayuntamientos 
presididas por sus alcaldes, 
donde el Dr. Reoyo ejerció su 
profesión. Junto a la esposa y 
familiares del director territo­
rial de Sanidad y Seguridad So­
cial, asistieron numerosos mé­
dicos y amigos del Dr. Reoyo. 

El acto, calificado de solemne 
por la primera autoridad pro­
vincial, se inició con la lectura 
por el secretario general del 
Gobierno Civil, don Casto Pérez 
de Arévalo. del real decreto por 
e| que se nombraba delegado 
territorial del Ministerio de Sa­
nidad y Seguridad Social en 
Burgos a don Marcos Reoyo 
Cuesta. 

En la ceremonia de toma de 
posesión pronunciaron discursos 
el jefe provincial de Sanidad, 
Dr. D. Pedro Carazo Carnice­
ro; el director general de Far­
macia, don Juan Manuel Reol 
Tejada y el gobernador civil, 
don Antolín de Santiago y Juá­
rez. Las tres personalidades 
subrayaron los méritos huma­
nos y profesionales qu<3 concu­
rren en el Dr. Reoyo Cuesta y 
la importante misión que tiene 
encomendada el recientemente 
creado Ministerio de Sanidad y 
Seguridad Social. 

Por su parte, el delegado te­
rritorial de Sanidad y Seguri­
dad Social pronunció un dis­
curso en el que. entre otras co­
sas, afirmó: 

«Por decisión de la Admlnisr 
Iración, más concretamento del 
Ministerio de Sanidad y Segu­
ridad Social, me veo hoy al 
frente de este nuevo puesto y 
en esta nuestra querida pro­
vincia de Burgos. 

Cargo al que llego con un do­
sier personal mínimo, si qui­
táis mi inquietud y dedicación 
a la Sanidad y muy en espe­
cial «a la médico-asistenclal en 
el medio rural. 

Inicié mi vida profesional en 
ese rincón de esta provincia 
—Contreras— en plena Juven­
tud, para continuar en Campo-
lara. verdadera etapa de -ura-
llsrho profesional, con despla­
zamientos a caballo y coinci­
diendo con la Iniciación del em­
pleo penlcilfnico cada tres ho­
ras Donde el tiempo. las in­
clemencias el día y la noche 
no contaban pues el sentido de 
responsabilidad y eficacia bo­
rraban el cansancio y esfuerzo 
físico 

Después Fresneda de la Sie­
rra, en plena Demanda, con un 
maravilloso paisaje de luz, sol, 
vegetación y agua limpia y 
cristalina. Cubrí una etapa de 
casi diez años con recuerdos y 
hechos que fueron guía para mi 
futuro Llegué a Nofuentes. 
pueblo para el que sí me veo 
obligado desde aquí y ahora a 
decir que lo tengo y tendré 
muv en mi corazón Veinte años 
eon muchos años y si son los 
más felices de una vida, el re­
cuerdo de agradecimiento por 
haber compartido la felicidad y 
las desgracias no es fácil en­
contrar palabras oara resaltar 
las virtudes de todo orden que 
reúnj esta maravillosa y orivi-
leglads MeHndad de Cuesta 
Urrla 

Hace poco más de dos .ños 
«ov destinado a Beiorado don­
de aunque corta la etapa, es 
decisiva Pienso que mi orlme-
ra obligación es pedir disculpas 

a la población asistenclal de mi 
querido Beiorado, por no haber 
podido hacer la dedicación pro-
feslonal que merecen, que pú­
blicamente quiero hacer resal­
tar. Me llevo un buen recuer­
do. No descarto la continuidad 
y tes ofrezco y para siempre 
mi agradecimiento y colabora­
ción personal. 

Me he esforzado en comple­
tar mi formación con varios 
cursos de perfeccionamiento 
sanitario y asistencia a Con­
gresos. En este peregrinar por 
la geografía provincial, es don­
de he aprendido lo que ha sido 
mi guía y apoyándome en las 
virtudes castellanas de este 
medio al que reto a todos a 
reyitalizar. 

Ante la gran demanda sani­
taria, que rebasó todas las pre­
visiones, llega este nuevo Mi­
nisterio, rico solo en Ilusiones 
y en este corto período ha de­
mostrado ya madurez y efica­
cia. Con misiones delicadas, 
confllctivas a veces, pero des­
pacio y sin pausa va creando 
sobre esa plataforma Inestable 
una solidez y mejora en la fun­
ción asistenclal. Ministerio que 
llega al pueblo y es para el 
pueblo. Con autoridad y sin au­
toritarismo, dialogante, no ser­
vil. Con flexibilidad y espíritu 
conciliador, reformista pero con 
un fin definido: el enfermo y 
para el enfermo con una pro­
yección inmediata de Intensifi­
car la medicina preventiva a 
todos los niveles. Veréis que la 
etapa es difícil, pero se Inicia 
en un buen y por buen camino. 
Ministerio Informativo. Con fu­
turo prometedor y con deseos 
de conseguir al más corto pla­
zo posible el bienestar físico, 
psíquico y social para el cien 
por cien de la población Ahí 
está ya la Ley de Cestlón y 
en embrión la Ley de Salud y 

como premisas la asistencia a 
cargo del Estado hasta un nivel 
igual para todos los españoles 
y a,partir de ahí liberalización 
de personas e instituciones con­
troladas 

Hay que rurallzar la ciudad 
y urbanizar el campo, de ahí 
la necesidad urgente de modifi­
car principalmente la asisten­
cia primarla, pues sin su apoyo 
no es posible una buena v efi­
caz reforma sanitaria. 

Se está analizando la deman­
da social y los recursos huma­
nos. Se planifica sin prisas, 
pues la rapidez sería nefasta, 
una correcta, adecuada y efi­
caz asistencia, que ello no quie­
re decir aumentar gastos sino 
ordenarles en relación a las ne­
cesidades. Crear ios centros de 
salud; con el fin primordial de 
acercar los servicios y perso­
nas a las necesidades. Evitar 
grandes centralismos y hospi­
tales monstruos, que restan efi­
cacia y deshumanizan acciones, 
pero con vigilancia, tutela e 
inspección en la asistencia. 

Este Ministerio, serio, cons­
ciente de dedicación plena ha 
visto la necesidad y con acier­
to, de descentralizar funciones, 
de llegar al pueblo, y él que 
conoce sus necesidades médico-
asistenciales. que oriente y 
proponga soluciones. De ahí la 
creación de 'as Delegaciones 
Territoriales con funciones am­
plias y variadas a las que he­
mos Negado con gran Ilusión y 
dispuestos a decir y hacer mu­
cho. Queremos ser dialogantes, 
abiertos pero eficaces. Pido 
ahora colaboración, infor m a-
ción. diálogo y comprensión y 
ofrezco dedicación plena, pues 
pienso que es misión de todos 
el llegar al fin que nos hemos 
propuesto. Espero y cuento con 
ello y ser vuestro amigo pues 
la autoridad, la Justicia y 'a 
amistad no están reñidas 

Ofreció.sus servicios y cola­
boración a los parlamentarios 
Diputación, Ayuntamiento. Co­
legios profesionales. Asociacio­
nes Patronales y Centrales Sin­
dicales, y a las Delegaciones y 
Servicios de los restantes Mi­
nisterios su amistad personal v 
colaboración profesional 

Agradeció la presencia je 'os 
medios de comunicación y tuvo 
un saludo cordial para D Es­
teban Sáez Ah/arado, presiden­

te de la Asociación de la Pren­
sa, expresando sus deseos de 
pronta y total recuperación. 

Me vals a permitir haga 
mención especial y dirija unas 
palabras a mi querido amigo 
Pedro Carazo a quien he con­
siderado y considero Jefe que 
sabe mandar como amigo y 
con tal acierto que supone sa­
tisfacción obedecerle, los dos 
venimos e ocupar puestos de 
responsabilidad desde el medio 
rural, y los dos tenemos como 
preferente el ser médicos titu­
lares. El ha sido y será mi 
maestro amigo. Muchas gra­
cias Pedro. 

Concluyó solicitando del go­
bernador civil hiciera llegar a 

S. M. el Rey y al ministro do 
Sanidad y Seguridad Social, su 
adhesión incondicional y agra­
decimiento por la confianza que 
habían puesto en él. 

Cerró el acto el gobernador 
civil, don Antolín de Santlagb 

y Juárez que glosó la persona­
lidad del nuevo delegado, sub­
rayando la Importancia, que 
para España tiene el Ministerio 
da Sanidad y Seguridad Social. 
Ofreció su colaboración al Dr. 
Reoyo para ei mejor cumpli­

miento de la Importante misión 
que le ha sido encomendada. 

Concluido el acto, los asisten­
tes expresaron su felicitación al 
delegado territorial del Minis­
terio de Sanidad y Seguridad 
Social. (Fotos FEDE). 
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A M P L I A C I O N D E L P I A Z O 

D E I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

D I L A « ( A U T O V I A \Sb 

Se ex t i ende h a s t a e l d í a 12 de Junio 

jefatura provincial de 
Carreteras ha acordado am­
pliar el plazo habilitado para 
información pública de la 
«Autovía de Ronda III». has-
ta ei día 12 de) próximo més 
dé Junio. 

En la resolución dictada ál 
efecto se indica que «por 
Siaber sido solicitado por 
varios de los Interesados el 
que se amplíe el plazo de in ­
formación pública relativo al 
esiudio informativo sobre la 
Autovía de Ronda n i . en 
virtud de las atribuciones 
que el articulo 57 de la Ley 
de Procedimiento Adminis­
trativo de 17 de Julio de 

1958, confiere a la Adminis­
tración, esta Jefatura ha re­
suelto prorrogar dicho pla­
zo que finalizaba el día 24 
del presente mes, hasta el 
din 12 del próximo mes de 
Junio. 

Atendiendo al conjunto de 
circunstancias que coinciden 
para la futura realidad de 
esta importante obra, se con­
sidera que esta prórroga no 
daña intereses de terceros, 
no causando demora tampo­
co en la tramitación del ex­
pediente puesto que el mis­
mo se halla supeditado a di­
versos condicionamientos». 

PARO ACADEMICO EN LOS 
CENTROS JUAN YAGÜE 
Según e' Comité da huelga, el 

miércoles día 24. se Iniciará un 
paro académico en los Centros 
Escolares Juan Yagüe, como con­
secuencia de la Irregularidad en 
la percepción de los salarlos 
e lleglalldad en la aplicación ds 
la legislación laboral El paro se 
mantendrá mientras persistan las 
circunstancias que lo motivan. 

OTROS DOS AFORTUNADOS CON 
WERNER PARA ARGENTINA'78 

( L A S U E R T E A T E R R I Z O E N Z A M O R A ) 

Al igual que está ocurriendo en otras ciudades españolas, también en Zamora otras 
dos personas han sido favorecidas por ia suerte con un viaje a ArgentlnaTS de los 
regalados por WERNER. Pasarán 15 días inolvidables viviendo en su propio escenario 
el espectáculo más apasionante del año, volando a Argentina en los DOS aviones reser­
vados por WERNER para los Mundlales'TS. Decídase Vd. también a vivir los Mundiales 

0e Fútbol en WERNERCOLOR. 

Hoy oor ia tflda de 
tus nermanos Mañana 
quizás ooi ib tuya in­
gresa er ia Hermandao 
da Donantes de Sangre 
de )8 Segundar Social 

FEDERACION DE ASOCIACIONES 
EMPRESARIALES (F. A. E.) 

O f i c i n a p r o v i s i o n a l : C a l l e S a n C a r l o s . 1, 2 . ° B U R G O S 

JUNTAS DE EVALUACION GLOBAL 

Conforme a lo dispuesto en la Regla 12 de ia Instrucción Provisional de 9 de Febrero 
de 1958, modificada en parte por la Orden ministerial de 26 de Diciembre de 1972 y por 
la de 26 de Enero de 1978, se pone en conocimiento de todos ios afectados que las 
listas de contribuyentes de las Juntas de Evaluación, relacionadas a continuación se 
encuentran expuestas al público en el tablón dé anuncios de ésta Federación, durante 
el plazo de diez días de manera que permita a los contribuyentes poder formular la 
oportuna reclamación, por su exclusión Indebida en las mismas. 

Oportuname"*e se informará de la fecha para la elección de comisionados. 

NUMERO 

FEDERACION PROVINCIAL DE EMPRESARIOS DE COMERCIO 

ACTIVIDAD 

01-63 « . . . . . . . . . Comercio de juguetes, artículos deportivos y armería. 
13-632 Mayor de drogas Perfumería. Detergentes y afines. 
13- 633 Menor de Drogas Perfumería y Detergentes. 
14- 64 Comercio de Muebles. 
15- 620 , . . . . . . Mayor de Ferretería 
15-621 . . . . . . Menor de Ferretería. 
15-63 . . . Comercio Joyería Platería Relojería. 
15-651/3 
15-66 .. . 
15-70 ... 
19-7071 , 
21-60 ... 
21-821 ... 
21-623 ... 
21-624 .t( 
21-630 . . . 
21-631 . . . 

Comercio de Máquinas y Mueblos de oficina. 
Comercio de Aparatos y Mat. Eléctrico. 
Comercio de elementos de transporte. 
Mayor y menor de calzados. 
Comercio y Dlstrlbucfción Fibras Textiles. 
Mayor de tejidos v ropas hechas. 
Menor de tejidos. 
Menor de confecciones • 
Mayor Mercería Paquetería, etc. 
Menor Mercería y paquetería etc. 

17-70 .. . .... Papelerías Librerías v Afines. 

FEDERACION EMPRESARIAL PROVINCIAL DEL METAL 

15-275 
15-5001 ... 
15-10 
15-502 .... M, 
15-41 
15-375 _ ^ 
15-371 
15-277 , 

Instalación Fontanería, saneamiento etc. 
Talleres Mecánicos Rep Elementos de Transportes, 
Siderurgia Metalurgia etc. 
Reparación Material Metalúrgico. 
Fab. Artículos Metálicos no especializados. 
Instalación y reparación mat. Eléctrico. 
Fab. pequeño Material eléctrico. 
Montaie e Instalaciones de Estruc. Metálicas. 

ASOCIACIONES PROVINCIALES DE EMPRESARIOS DE MADERA 

"M'IO .. . . „ Aserrado, Tratamiento v Mayor, de Madera. 
14-20 .., „ . „ , Fabricación de Mw^Jes. 
14-153 «, Carpintería no esoecificada. 

ASOCIACION PROVINCIAL DE EMPRESARIOS DE ARTES GRAFICAS Y PAPEL 

17-203 
15-313 ... 
1M1 « 
01-83 . „ . „ m 

Manipulación cartón, cartulinas, etc. 
Fab. Maquinaria Papel v Artes Gráficas. 
Fab. Papel Cartón y Cartulina. 
Tinte, limpieza v olanchado de ropa. 

V E N D E M O S 
VEHICULOS USADOS 

P R O C E D E N T E S D E C A M B I O 

• R E V I S A D O S 

• C U A L Q U I E R M A R C A 

• M E J O R E S P R E C I O S 

• F A C I L I D A D E S P A G O 

• 

WMmmmm 
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En la fotografía, don Francisco Carlos Campa Rulpérez, director regional de Werner 
para la zona de Valladolid, con don Marcelino López, comprador del Wernercolor pre­
miado, y don Eleuterlo Herrero Juárez, propietario del establecimiento donde se realizó 
la venta. El aparato fue adquirido en "Casa Teyo". Calle Fabriciano Cid, 22. Zamora. 

NAVES INDUSTRIALES 
de 800 a 1.600 met ros cuadrados de superf icie , con posibi l idades 
de agrupar en rec in to urbanizado FUTURO C E N T R O COMER­
C I A L , s i tuado frente a f á b r i c a Flrestone en carre tera M a d r í d - I r u n 

( P o l í g o n o I n d u s t r i a l G a m o n a l ) . 
Todas las naves l levan uno par te de e x p o s i c i ó n . Los cerra­
mientos in te r io res cara vista blanco Ventanales de A l u m i ­
n i o La cubier ta de T E C Z O M E y petos de chapa lacada. 
C o n s t r u c c i ó n esmerada con materiales de p r imera ca l idad . 
S i t u a c i ó n inmejorab le . Autobuses munic ipa les a la pue r t a 

de l C E N T R O C O M E R C I A L 

A T E N E R E N C U E N T A 

Vd. compra un local comercial ai precio de nave oor su situación, carac­
terísticas constructivas recinto comercial cerrado (fábrica-exposición; al­
macenes-exposición, etc.) PIENSE EN SU FUTURO COMO INVERSION. 

I n fo rmes : S. A D E C O N S T R U C C I O N E S PENTASA-2 
Avda . de l Vena , 9 en t rep lan ta . T e l é f o n o 220500. B U R G O S . 

mmm %A 

NUEVO METODO 
P A R A L A E N S E Ñ A N Z A D E L A T A Q U I G R A F I A 

S I G H T & S O U N D 

S I S T E M A A U D I O V I S U A L 

— EN SOLO 60 DIAS, SE APRENDE. 

— EN SOLO 60 DIAS, SE TOMAN DE 70 A 100 PALABRAS/MINUTO. 

— SE AHORRA EL 75 % DEL TIEMPO. 

— SE AHORRA EL 33 % DE COSTO (EN COMPARACION CON LOS ME­
TODOS TRADICIONALES). 

CLASES DIARIAS CON HORARIOS OE MAÑANA Y TARDE. 

<— FRECUENTE INICIACION DE LOS CURSOS. 

— COMIENZO DE MATRICULA: 15 DE MAYO (PLAZAS LIMITADAS). 

— BONIFICACION PARA LAS 100 PRIMERAS MATRICULAS. 

INFORMACION: 

A C A D E M I A C A S U L L A 
S a n C o s m e , 6 , 1 / 
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FARMACEUIICA NO SERA 

Madrid (Efe). — El director ge­
neral de Ordenación Farmacéu­
tica, Juan Manuel Reol Tejada, 
ha declarado a los representan­
tes de !a asociación de empre­
sarios de la industria farmacéu­
tica que la referida, industria no 
será nacionalizada. 

El doctor Reol. explicando los 
redantes decretos de ordenación 
farmacéutica, manifestó a los 
221 laboratorios de «farnvaindus-
trla» que la fijación en 57.000 
millones de pesetas del gasto en 
farmacia de 'a Seguridad Social 
no constituye un presupifesto 
rígkto. sino que cabe la posi­
bilidad de transferir al mismo 
otras partidas, en caso necesa­
rio. 

En cuanto a la elevación al 
20 por 100 de la cuota que pa­
gan los beneficiarlos del precio 
de las medicinas, al retirarlas 
de las farmacias, el doctor Reol 
señaló según informan los re­
presentantes de esta Industria, 
que como muchas de las medici­
nas seguirán rigiéndose por la 
anterior cuota d-al 8 por ciento, 
el consumo no se reducirá de 
manera sensible. 

Agregó, sin embargo, que si 
e| consumo de. algunas espe­
cialidades bajase mucho, se es­
tudiarían las m-sdldas a adoptar. 

El doctor Reol abordó, final­
mente, el tema del método a 
«egulr para la determinación de 
los precios y su revisión, a '3 
que no se dará un tratamiento 
lineal, sino teniendo en cu-enta 
los diversos elementos que los 
Integran, incluido el coste real 
de las materias primas. 

IA COORDINADORA DE ASOCIACIONES 
GITANAS «EXIGE» EN I N COMUNICADO 
LA DIMISION DEL ALCALDE DE BURGOS 
B a s a s u p o s t u r a e n e l t e m a p l a n t e a d o p o r l a s u s p e n s i ó n 

d e l A u l a p r e f a b r i c a d o e n C a b e s t r e r o s 

Madrid (Legos). — El Ga­
binete de Prensa de la Co­
ordinadora de Asociaciones 
gitanas del Estado español 
ha fapilitado la siguiente no­
ta: 

"La Coordinadora de Aso­
ciaciones gitanas del Esta­
do español ha cursado tele­
grama? a las primeras auto-
ridades estatales, provincia­
les y municipales implicadas 
en la problemática gitana, 
para pedir la toma de con­
ciencia y manifestación de in-
tenciones y exigir la dimi­
sión del señor Muñoz Avila 
alcalde de Burgos, por su 
incompetencia y su falta de 
criterio y de autoridad para 
mantener sus propias decisio­
nes positivas. 

El pueblo gitano español 

secularmente desatendidas 
por la sociedad española, que 
ha mantenido a la etnia gita­
na entre la represión y el 
desprecio, la discriminación 
y el olvido más flagrantes. 

La Coordinadora de Aso­
ciaciones Gitanas quiere ha­
cer público su propósito de 
abrir las aulas prefabricadas 
de BurgóS —cuando se re­
suelva el contencioso abierto 
por el alcalde— a todos los 
niños de Burgos desescola-
rizados (gitanos y no gita­
nos), por entender que la es­
cuela segregada, inducida por 
los programas erróneamente 
es el origen y el fermento de 
una discriminación desde la 
educación en que, conscien­
te o inconsciente, incide la 

la zona histórica-artística de 
la ciudad. 

Esto está claro. Lo que no 
parece lógico es que un 
acuerdo adoptado por ía Co­
misión municipal Permanen­
te el pasado día 10. tenga 
necesariamente que esperar 
el desenlace y la solución de 
un problema que ha debido 
resolverse sin pérdida dé 
tiempo y sin dar lugar a una 
demora que. en cierto mo­
do ha influido en el desenca­
denamiento de esta súbita 
reacción nacional de la Coor­
dinadora de Asociaciones Gi­
tanas 

Vuelca un camión cisterna con 32.000 
litros de fuel-oil, resultando ilesos 
el conductor y el ayudante 

El mismo, pertenece a una 
empresa de nuestra ciudad 

San Salvador del Valle t r a u n caserío Finalmente 
(Vizcaya) ( E f e ) . — U n ca- volcó 
mión-c i s t e rna , Qup trans-
nortaba 32.000 li tros de 
fue o i l volcó anochp en 
Ib confluencia de las ca­
rreteras Portugal-San Sal­
vador del Valle. Pese a lo 
anaratoso del accidente el 
conductor sólo sufr ió le­
siones leves y no se pro­
dujo pérd ida de fuel-oil-

El camión sufr ió al üa-
recer. u n fallo en los fre­
nos cuando estaba parado 
en un stop. Seguidamen­
te, e n t r ó en colisión con u n 
turismo y se es t re l ló con-

TRASVASE DEL 
F U E L O I L 
Bilbao (Logos). . En me­

dio de grandes medidas de 
seguridad durante la ma­
ñ a n a se real izó la opera­
ción de trasvase de los 
32 000 li tros de fuel-oi l que 
transnortaba el camión-
cisterna, matriculo BU— 
27752. d^ la ompresa bur­
galesa «Transnor t e s S. Or. 
t ega» One en la noche de 
ayer sufr ió una colisión 
y volcó sin eme se Pro­
dujera derrame alguno 
de» la cisterna 

llama a todos sus compatrio- sociedad española, en perjui-
tas, ciudadanos españoles, 
compartidores de la Patria 
común, España, a la solida­
ridad cívica, humana y ma­
terial con las acciones que, 
con carácter general, ha in i ­
ciado para hacer sentir el 
peso de su razón, de su iden­
tidad cultural dañada y de 
sus inaplazables necesidades. 

PREMIO PERIODISTICO 
«FRANCISCO DE 11)18» 

El Consorcio de Diarios Espa­
ñoles S.A. (CON-DE-SA), en su 
deseo de honrar la inolvidable 
memoria del ilustre periodista 
y hombre de empresa D. Fran-

ciai de CONDESA (Plaza del Ni­
ño Jesús, 6. MadrId-9). Los ori­
ginales no premiados podrán 
ser retirados por los concur­
santes durante los quince días 

cisco de Luis y Díaz convoca siguientes al anuncio públi c o 
un premio periodístico que lie- del fallo del Jurado, 
vará su nombre con arreglo a Quinto, — El premio será únl-
las siguientes bases: co e indivisible y estará dotado 

Primero. — El premio «Fran- con la suma de 500.000 pesetas, 
cisco de Luís» será otorgado a Sexto. — En ningún caso po-
un trabajo periodístico escrito drá declararse desierto, 
sobre el tema «La ayuda del SéptImo. _ E| mado encg¡r. 
Estado para asegurar la Inde- gado ^ ot0l.gar e| prem¡0 se. 
pendencia de la Prensa». rá por e] consejo .de 

Segundo. - Podrán concurrir Administración del -Consorcio 
al premio cualquier periodista de Diarios Españoles». (CON-
o escritor español. DE-SA) entre profesionales des-

Tercero. - El ti-abajo o los tacados del periodismo español 
trabajos que concurran al pre- .en é, f¡gurarán obligatorla-
mlo .Frandsco de Luis» ten- |os representantes res-
drán la forma de artículo pe- pectivos de los cuatro socios 
rlodlstico y deberán haber sido 
publicados en cualquier publi­
cación periódica española desde 
el primero de Eneip al 31 de 
Diciembre de 1978. ' 

Cuarto. — Los trabajos debe-

fundadores de CON-DE-SA, ABC, 
La Vanguardia, Ya e Informa­
ciones. 

Octavo. — Las decisiones, del 
Jurado serán inapelables y el 

ván ser presentados en seis solo hecho de concurrir al con-
ejemplares (original y copias o curso implica la aceptación de 
fotocopias) antes del 31 de Ene- esta y las demás cláusulas de 
ro de 1979 en el domicilio so- la convocatoria. 

U N I O N 
E L E C T ] 

D I V I D E N D O A C T I V O 

De conformidad con lo acordado en la Junta Gene­
ral de Accionistas celebrada el día 12 del corriente, el 
Consoló ae Administración ha dispuesto la liquidación 
y pagó de dividendos pendientes (libres de Impuestos) 
correspondientes al Ejercicio de 1977, a las acciones 
cuya numeración se relaciona y por la cuantía que se 
Indica: 

22,50 pesetas a las acciones Omeros: 
1 al 51.649.354 

18,923 pesetas a las acciones números: 
51.649.355 al 51.689.731 

El pago de los dividendos mencionados se efectua­
rá a partir del dia 1.° del próximo mes de Junio median­
te el estampillado de las acciones (en sustitución del 
corte de cupón número 141) en las oficinas de la So­
ciedad, Capitón Haya. 53, de Wadrld, y en los Bancos 
Urquljo, Hispano Americano y Central, sus sucursales y 
agencias, asi como en la Confederación Esoañola de 
Caías de Ahorros. 

Madrid, 16 de Mayo" i < 1978. — EL CONSEJO DE 
ADMINISTRACION. 

cío insufrible de los margi­
nados y desheredados". 

— O — 

N . de la R. — De la lec­
tura del precedente despacho 
sé desprende como de la in­
formación publicada en un 
periódico madrileño de la 
que dimos cuenta ayer a 
nuestros lectores que un pro­
blema sustancialmente local 
—y además fácil de resol­
ver— salta al plano nacional 
en una acción que si, por 
un lado demuestra el valor 
de la solidaridad asociativa 
de las entidades .de promoción 
gitana, en el ejercicio de un 
derecho que no hay razón 
para negar en lo que tiene 
de licitud en la defensa de 
unos intereses que se supone 
respetables, de otro evidencia 
a todas luces el lamentable 
fallo o por lo menos lenti­
tud de unos procedimientos 
ágiles de entendimiento y de 
solución por parte de quien 
está llamado a promoverlos, 
en este caso, el Ayuntamien­
to. 

Lo que sí resulta del " todo 
lamentable, a nuestro juicio, 
es la desorbitada dimensión 
que, en alguno de los razo­
namientos alegados por la 
Coordinadora de Asociacio­
nes Gitanas, se invocan cuan­
do expresa su propósito de 
abrir "las aulas prefabrica­
das de Burgos, a todos los 
niños de Burgos desescolari-
zados (gitanos y nô  gitanos)" 
toda vez que si la idea reve­
la una intención plausible, és­
ta incurre en exageración ya 
que se trata de una sola 
Aula capaz para un centenar 
de niños y no existen, o por 
lo menos no se disponen de 
pruebas demostrativas de 
que, entre la población ge­
neral escolar en nuestra ciu­
dad, haya niños que carez­
can de plaza escolar. 

Ante la grave acusación 
de que el Ayuntamiento se 
opone a la escolarización de 
los niños gitanos de Burgos, 
el señor Muñoz Avila ha des­
mentido esta imputación, co­
mo daba cuenta ayer nuestro 
periódico, declarando que la 
Corporación municipal se ha 
limitado a suspender provi­
sionalmente los trabajos del 
aula prefabricada en la calle 
de Cabestreros, abriendo una 
investigación para compro­
bar la veracidad de los ale­
gatos del vecindario de aque­
lla vfa pública y otras adya­
centes y, en consecuenda. si 
procede trasladar aquella a 
una zona menos próxima a 

M A S I N F O R M A C I O N P O L I T I C A 
A . GUERRA: EL PSOE 

NO SIGUE LOS PASOS 
D E L SPD A L E M A N 
Sevilla (Efe).— Alfonso 

Guerra secretario de or­
ganización del PSOE ha 
afirmado Que su Partido 
no es tá siguiendo los na­
sos dados anteriormente 
por la socialdemocracia 
alemana v aue- si son cier­
tas las informaciones aue 
u n funcionario del «SPDs> 
a l e m á n ha realizado en 
este sentido, «el SPD 

confunde la realidad con 
el deseo». 

E l señor Guerra hizo 
estas declaraciones en el 
transcurso de una rueda 
de Prensa convocada pa­
ra Presentar al candidato 
socialista a la presidencia 
de la Junta de Andalucía-
Tras uno r e u n i ó n de las 
comisiones ejecutivas fe­
deral y regional del PSOE 
con el grupo Parlamenta­
r lo socialista andaluz aue 
n res id ió Felipe González , 

fue designado candidato a 
dicha Presidencia. Plácido 
F e r n á n d e z Viagas. sena­
dor sbciallsta Por Sevilla. 

Alfonso Guerra señaló 
que en p1 n r ó x i m o Con­
greso del PSOE no se dis­
c u t i r á «algo tan ridículo 
— d i i o — como el abandono 
del t é r m i n o marx i s t a» y 
r e a f i r m ó oup p1 PSOE pre­
tende aup el PSOE. pre­
tende sustituir un sistema 
canitalista ñor otro socia­
lista. 

Respeté al peatón, con 
ductor Cuando vas al vo­
lante, él es el débil No 
abuses -s fuerza <e tie­
nes en el coche qu no 
piensa Pero tú si "enes 
obligación de pensar. 

Para DEMOSTRARLE QUE con 
nosotros 

S U PINERO VALE M A S 
Le esperamos todos los días 
i n c l u s o SABADOS Y FESTIVOS 

LAS PRIMERAS MARCAS DEL ELECTRODOMESTICO 
CON UN AHORRO EFECTIVO 

O 

P R E C I Q N O R M A L 
T V . C o t o r 
T V . b l a n c o y n e g r o . . . 

T V . P o r t á t i l , ™ . 
L a v a d o r a s - . . . 3 9 . 
Lavava j i l l a s mm^^ , 6 5 . 

F r i g o r í f i c o s ¿ - ¿ W í 
C o c i n a s 
M u é b l e s e l e C o c i n a J - 2 0 % D E S C U E N T O 

m 

P R E C I O H I P E R 
. , . 7 5 0 0 0 P t s . 
. . . 2 0 . 9 0 0 P t s . 
. . . 1 6 . 9 0 0 P t s . 
, . . 2 9 . 0 0 0 P t s . 
— 4 4 . 9 0 0 P t s . 
, . . 1 7 . 9 0 0 P t s . 
. - . 1 1 . 9 9 0 P t s . 

H i P E R m E R C M O e o n r i f i 
¿-AiTASirA CON/RUEDAS 

MA CAIMMNAt 

C o m p l e t a m o s s u s e r v i c i o . 
D i s p o n e m o s d e C a m p i n g p r i v a d o e n e l q u e V d , p o d r á p a s a r 

s u f i n d e s e m a n a , v a c a c i o n e s o 
g u a r d a r s u c a r a v a n a . I n f ó r m e s e e n : 

C t r a . L O G R O Ñ O - C a s t a ñ a r e s ( J ü n t o a M o r a l C a y u e l a ) Telf. 2 2 9 9 0 2 
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Atentado terrorista en el aeropuerto 
parisino de Orly: cuatro muertos 

A propósito de la condena de Orlov9 la URSS 
acusa a Francia de ((ingerencia en sus asuntos» 

D e n u n c i a d e l a r e p r e s i ó n e n C h e c o s l o v a q u i a 

parís (Efe). — Parte del aero­
puerto parisiense de Orly-Sur, 
volvió a ser abierto al tráfico, 
después de haberse producido 
un atentado terrorjsta que ha 
costado la vida a cuatro perso­
na tres dp • y 
un policía de las Compañías 
Republicanas de S e g u r i d a d 
(CRS). 

Las circunstancias en que se 
produjo el atentado han sido 
detalladas por la Policía del Ai­
re del aeropuerto. 

Sobre las cuatro de la tarde 
(hora española) tres Individuos, 
con «aspecto oriental», se en­
contraban entre los pasajeros 
que esperaban el vuelo a Te! 
Avlv de la compañía Israel! «El 
All». Los tres Individuos ataca­
ron con metralletas que llevaban 
ocultas en maletines, a los pa­
sajeros que esperaban el vuelo. 
Los policías de 'as GRS reac­
cionaron Inmediatamente, dispa­
raron sobre los terroristas y 
éstos fueron abatidos. 

Durante e -irotpo resultó 
muerto un policía y heridos tres 
pasajeros y otro policía. 

Según los primeros testimo­
nios, los agresores consiguie­
ron entrar en la sala por enga­
ño. Hicieron creer que iban a 
embarcarse en un vuelo con 
destino a la ciudad española de 
Málaga y, una vez atravesado el 
control de Policía, se dirigieron 
a la sala de espera del vuelo 
de Tel Avlv. 

Simultáneamente con el tiro­
teo de Orly. la gendarmería de 
otro aeropuerto parisiense, el 
de Royssy recibía una llamada 
telefónica anónima en la que 
se comunicaba que había «ido 
colocada una bomba én un 
avión de la compañía »EI All». 
que desde allí iba a empren­
der viaje hacía TeJ Avlv 

El de hoy 39 4 marto aten­
tado que se oroduce en 'os úl­
timos seis años, contra la com­
pañía 'E1 Aii» eo Orly. 

TENSION 

París (Efe). — La toma de pos­
tura pública e Inhabitual del Go­
bierno francés desaprobatoria 
de la condena dei físico sovié­
tico Yur Onov. orovocó «na 
reacción diplomática soviética. 

En una nota elda el viernes 
por el embajador de la URSS 
en París Steoan fr.hervonenko, 
al secretarlo general del Minis­
terio de Asuntos FxteHorep h-an-
cés. Jean Marie Soutou se ca­
lifica esa postura de «Ingerencia 
en los asuntos estrictamente In­
teriores de la URSS». 

Se cita en la nota el acta final 
de Helsinki, en la que los fíf^ 
mantés se comprometen a evitar 
«toda intervención directa r n-
dlrecta. Individual o colectiva, 
en los asuntos interiores o ex­
teriores de otros Estados». 

Precisamente en base a los 
acuerdos de Helsinki, de cuyos 
Ompos para su aplicación y vl« 
Qilancin os ro*"- '• O'inv. 
se produjo la condena oficial 
francesa, la cual se rizo pública 
en una nota de1 Ministerio de 
Asuntos Exteriores y quo fue 
reiterada a través de 'a tele­
visión por el propio ministro de 
Exteriores Louls de Guiringaud. 

«Nos parece escandaloso que 
nombres que d e f i e n d e n ¡os 
acuerdos de Helsinki aean oer-
seguidos», dijo 

9 Gobierno francés estimó, 
asimismo, que la condena de 
Oflov no estaba' conforme con 
®' espíritu de distensión d*- 'a 
«•aclaración franco-soviética fir­
mada en Junio de 1977 por el 
Residente GIscard d'Estalng y 
Leónidas Breznef Esto se Inter-
Pfeta en París como un factor 

más de tensión diplomática en­
tres ambos países. 

El Parlamento francés, a su 
vez, aprobó por una rara una­
nimidad una resolución en ia 
que se pide al Gobierno sovié­
tico la liberación de todas aque­
llas personas detenidas por de­
fender la aplicación de los acuer­
dos de Helsinki. 

Por otro lado, «Amnesty Inter* 
natlonat» publicó aquí un co­
municado en el que expresa su 
viva Inquietud tras la conde­
na del físico soviético, a aleta 
años de prisión en régimen 
severo y cinco de destierro. 

Ese proceso «Inquieta Viva­
mente a «Amnesty International», 
tanto más cuanto que actual­
mente ocho de los diecisiete 
miembros de los grupos de 
Helsinki detenido» han sido ya 
condenados a penas de prisión, 
habiéndoseles aplicado las pe­
nas máximas previstas, añade la 
organización. 

«Amnesty» llama la atención 
sobr» los casos de otros seis 
miembros de esos grupos so­
viéticos que esperan ser juzga­
dos tras su detención entre Fe­
brero del año pasado y Enero 
del actual. 

So trata de Víctor Petkus. Lev 
Lukyanenko. Eduard Mazarlán. 
Víctor Tskhlladze, Alexander 
Hninzbura v Anatoly Chtcharans-
ky. 

El viernes fueron condenados 
en Tiflis a tres años de cároe! 
v dos de destierro otros dos 
defensores de los acuerdos de 
Hñlslnkl: el escritor Zvlad Gam-
sakurdia v (al músico Merab Kds-
tava. acusado como Arlov de 
«Dmoaaanda y agitación antiso­
viéticas». 

Todo esto, se piensa en los 
oírrsi'ns políticos de París, no 
contribuirá a suavizar la tiran­
tez Rntre el Gobierno francés y 
soviético 

REACCION SOVIETICA A LAS 
CRITICAR OE OCCIDENTE 

Moscú (Efe). — En una aparen­
te resoiifista a 'a reacción' que 
ha suscitado en Occidente 'a 
sentencia del disidente Vurl Or-
lov, la Unión Soviética acusa 
boy a los Estados Unidos de 
«flaarantos violaciones de dere­
chos civiles». 

«El ejemplo de Estados Unidos 
donde los derechos civiles nor­
teamericanos son violados, mues­
tra con claridad cuan derríagó-
aicos son los Intentos de al­
gunos políticos de este país 
<*n asumir el papel de defen­
sores de los derechos huma­
nos», escribe boy en su edito­
rial «Pravda». órgano del parti­
do comunista. 

La Prensa soviética ha em­
prendido una amplia campaña de 
críticas contra Occidente como 
reacción a '«s suscitadas por 

proceso d* Orlov. y saca a rP 
lucir la acusación do racismo 
oor el UiMn fnhn Harria, un 
nnnr-rt nii<> s« pníron+o g fa pena 
de muerte en Alabama. 

El editorial de Pravda no alu-
esne^ffcam^nto al caso dp 

Orlov. cero afirma que «las 
actuales crftlro» de Ocnldentp 
prenden desviar la atención de 
IOS <vltr.e HÁl «OClfflIsmO» 

«Pravda. afirma oue 'as cam-
oañaa sobre, los derechos huma­
nos son oromovldas para dis­
traer la ntenclfSn de las masas 
dnl dftflr-.tpnto Pstado ©n que 
se encuentran éstos en e' «mun­
do (tf 'a pxnlotanlón» 

REPRESION EN CHECOSLOVA-
OUIA 

Madrid (Efe). — El ex-dlrector 
de la Academia do Física de 

Checoslovaquia, Frantlsek Ja-
nouch, ha manifestado esta tarde 
en al transcurso de una rueda 
de Prensa, la represión que su­
fre el pueblo choco desde la 
Invasión del país por las tropas 
rusas en 1968. 

El señor Janouch señaló quo 
su» compatriotas se ven" priva­
dos do tterechos tan fundamenta­
les como loa de libertad, de opl-
nió.i y de conciencia, y que es­
tán sometidos a persecución de 
tipo policial y constantes repre­

salias en su medio de trabajo. 
Terminó el físico checo exilia­

do en Suecia, destacando que 
la represión llega en ocasiones 
a la privación del derecho de 
educación para los familiares de 
los depurados del partido comu­
nista. También han desaparecido 
todo tipo ,de manifestaciones 
artísticas que no estén patroci­
nadas por el partido gobsmante. 
Tr. la exposición de 'a situa­
ción checoslovaca, hubo u.i co­
loquio con ios asistentes. 

UNION 

D I V I D E N D O P A S I V O 

El Consejo de Administración de esta Sociedad, 09 
acuerdo con las condiciones fijadas para ia ampliación 
de su Capital social, realizada en el mes de Diciembre 
de 1977, solicita la entrega del segundo y último divi­
dendo pasivo, consistente en 125 pesetas por acción, a 
partir del día 1.° de Junio próximo y hasta el 30 del 
mismo mes, correspondiente a las acciones que no han 
sido desembolsadas en su totalidad, númegos 58.386.670 
ai 60.304.887 ambos Inclusive. 

Dicho dividendo participará, desde el dia 1.° da 
Julio de 1978. en los resultados económicos de la So­
ciedad. 

Las operaciones de pago del mencionado dividendo 
pasivo y la entrega de las correspondientes acciones, 
se efectuarán en los Bancos Urquljo, Hispano America­
no y Central y sus sucursales y agendas, asi como en 
la Confederación Española de Cajas da Ahorros. 

Burgos. 16 de Mayo de 1978. — EL CONSEJO DE 
ADMINISTRACION. 

L e a V d . s i e m p r e 
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P O R U N A F A M I L I A F U E R T E 
E N U N A S O C I E D A D U B R E 

P o r e l D r . L u i s R I E S G O M E N G U E 2 

y C a r m e n P A B L O D E R I E S G O 

QU E l a f a m i l i a pasa p o r m o m e n t o s d i f í c i l es es evidente; l a pornogra­
fía convier te a nuestros adolescentes en presa fác i l de l m á s inno­
b le y l u c r a t i v o de los negocios; la venta l i b r e de ant iconcept ivos 

t r a n s f o r m a l a r e l a c i ó n sexual en algo desgajado de l f i n p r i n c i p a l de l ma­
t r i m o n i o ; la d e s p e n a l i z a c i ó n de l adu l t e r io fac i l i t a -—al no sancionarla— la 
i n f i d e l i d a d de los c ó n y u g e s ; l a l e g i s l a c i ó n sobre l a ren ta desembocada en 
e l absurdo de que paguen menos impuestos los que v iven en concubina­
t o que los que t i enen u n hogar n o r m a l m e n t e cons t i t u ido . . . Y en e l hor izon­
t e se v i s l u m b r a ya la ley que da v í a l i b r e a la r u p t u r a del v í n c u l o que s i rve 
de base a la sociedad f a m i l i a r y la que in t en t a legalizar u n abor to que 
convier te en « c á m a r a de m u e r t e » el seno de la m u j e r l l amada a ser fuente 
de v ida . 

Ataques en toda regla y desde los campos m á s diversos. 

H A G A M O S O I R N U E S T R A V O Z 

Comprend iendo que en las leyes de hoy nos estamos j u g a n d o los ho­
gares del m a ñ a n a , l a f ami l i a e s p a ñ o l a quiere hacer o í r su voz. La voz de l 
j o v e n que aspi ra a que siga siendo e l a m o r —no la sensualidad— la 
g r a n fuerza v iv i f i cadora de l a existencia. A m o r de u n h o m b r e y i m a m u ­
j e r que u n é n sus vidas « h a s t a que l a muer t e les s e p a r e » pa ra l a m á s 
be l la de las aventuras: la de quererse —pese a las deficiencias y l i m i t a c i o ­
nes humanas— y la de procrear y educar unos h i j o s en los que su a m o r 
se hace carne. L a voz de la m u j e r que, como m u j e r , no qu ie re verse con­
ve r t i da en mero i n s t r u m e n t o de placer a l servic io del v a r ó n , como esposa 
n o quiere ver c ó m o su m a r i d o sucumbe a la t e n t a c i ó n de « r e h a c e r su 
v i d a » j u n t o a o t r a c o m p a ñ e r a menos ajada p o r los a ñ o s y p o r los h i jos , 
c o m o madre defiende esa v o c a c i ó n — m a t e r n i d a d f í s ica o m a t e r n i d a d espi­
r i t u a l — a que se siente l lamada p o r su c o n s t i t u c i ó n f i s io lógica , su psiquis-
m o y sus c a r a c t e r í s t i c a s intelectuales y afectivas, como profes iona l aspi­
r a a realizarse en o t ros hor izontes m á s ampl ios que los del hogar s in tener 
que verse obl igada a sacr i f icar sus responsabil idades de m a d r e y de es­
posa. L a voz del h o m b r e que, m i r a n d o m á s a l l á de l á m b i t o de la p r o p i a 
f a m i l i a , a f i r m a l a necesaria presencia de la Iglesia no s ó l o en su hogar 
s ino t a m b i é n en la sociedad de l a que ese hogar f o r m a par te , ya que nues­
t ras Ins t i tuc iones y nuestras Leyes deben permanecer abier tas a l i n f l u j o 
enr iquecedor del Evangel io . 

Desde la Plaza M a y o r de M a d r i d , desde Burgos , Pamplona , L o g r o ñ o , 
Falencia . . . y resonando su eco en las m i l plazas de todos los pueblos de 
E s p a ñ a u n p u ñ a d o de j ó v e n e s , de h o m b r e s y mujeres de buena vo lun t ad , 
expresando e l sen t i r de mi l lones de compat r io tas , queremos pregonar a los 
cua t ro vientos —fren te a las audacias de unos y las claudicaciones de 
o t ros— c ó m o concebimos la f a m i l i a e s p a ñ o l a . 

Q U E R E M O S . . . 

Queremos una f a m i l i a ab ie r ta a cuanto pueda ennoblecerla! Por lo 
tan to , nos negamos a lanzar p o r la borda valores que u n a experiencia de 
siglos ha demos t rado que son permanentes . 

Queremos una f a m i l i a recept iva a cuanto hay de sano en los t i empos 
que nos ha tocado v i v i r : Por l o t an to , nos negamos a dar en t rada en nues­
t r o hogar, en nuestras ins t i tuc iones y en nuestras leyes a cuanto en estos 
m i s m o s t i empos hay de p o d r i d o . 

Queremos una f a m i l i a en que los h i jos sean acogidos como e l g ran 
b i e n que se nos da a los padres: Por l o tanto , exigimos los medios que nos 
p e r m i t a n rec ib i r los , c r ia r los y educarlos. 

Queremos una fami l i a en que la a u t o r i d a d marche de la m a n o con la 
c o m p r e n s i ó n y la p a r t i c i p a c i ó n : Por lo tanto , nos oponemos a u n au tor i ta ­
r i s m o trasnochedo —en los padres— y a u n confund i r —en los h i j o s — la 
sana l i b e r t a d con la r u p t u r a de toda n o r m a . 

Queremos una fami l i a un ida capaz de i r superando las d i f icul tades in ­
herentes a l a convivencia : Por l o t an to , rechazamos una f a m i l i a m inada 
p o r el d ivorc io , p o r el adu l t e r io y p o r las relaciones. sexuales p r e m a t r i m o ­
niales o ex t r amat r imonia le s . 

Queremos una fami l i a fuer te en la que los c ó n y u g e s sean leales ent re 
s í y leales con sus h i io s : Por l o t an to , rechazamos lo que n o merece el 
n o m b r e de f a m i l i a porque el a f á n de placer , los ant iconcent ivos y e l abor­
to han socavado los pi lares de d ign idad en que se asentaba. 

Queremos una fami l i a l i b r e en una sociedad Ubre: Por lo tanto , exigi­
m o s que se respete el derecho a la l i be r t ad de creencias, a l a l i be r t ad de 
e n s e ñ a n z a , a la l i b e r t a d de v i v i r s in la angustia de que nuestras esoosas o 
hi jas puedan ser violadas o que nuestros adolescentes rec iban, d í a t ras 
d í a , el t ra l lazo de esa p o r n o g r a f í a que ensucia los kioscos, las panta l las y 
los escenarios. 

Queremos una f a m i l i a encuadrada en esa o t r a gran f a m i l i a que es la 
Iglesia y en e l m a r c o m á s a m p l i o de una sociedad que no vuelva la espal­
da a u n Evangel io que ha confo rmado , a l o l a rgo de toda su h i s to r i a , los 
mejores valores de nues t ro pueblo . 

Queremos, en f i n . una f a m i l i a que se acerque —cuanto humanamen te 
sea posible— al ideal de l a f a m i l i a cr is t iana. 

La voz de los asistentes a este acto de a f i r m a c i ó n f ami l i a r , digamos 
para conc lu i r , n o es ' la voz de u n p a r t i d o s ino que —con indenendenda de 
las convicciones p o l í t i c a s que se puedan tener— es la voz de cuantos 
hombres y muje res de buena v o l u n t a d qu ie ren pa ra E s p a ñ a una f a m i l i a 
fuerte y un ida en una sociedad l ib re . 

S u c e d i ó e n 1 8 7 8 

E L A S E S I N A T O D t Q O N M A N U E L P A R D O 

o El político peruano era presidente del fe 
y antes lo había sido de la República 

o Fue muerto por un sargento de la guardia 
cuando entraba en el edificio del Senado 

N o l l e g a r o n a a c l a r a ^ j a m á s l a s v e r d a d e r a s c a u s a s d e l m a g n i c i d í o 

P o r R ó m u l o H O R C A J A D A 

Entre ios mngnicio'ios de Ies 
últimas décadas del siglo XIX 
cabe destacar el ocurrido en 
Perú, en 1878. contra don Ma­
nuel Pardo, cuya viol e n t a 
muerte causó gran sentimiento, 
ya qu© era un hombre nvuy 
querido por la mayoría de sus 
compatriotas. 

BIOGRAFIA DE LA VICTIMA 
Don Manuel Pardo, hijo de 

Felipe y Aliaga, nació en Urna 
en 1834. Su padre era un nota­
ble escritor y diplomático que 
dirigió loa primeros estudios del 
muchacho, envlándole a Europa 
cuando contaba veinte años de 
edad. A su regreso al Perú fue 
nombrado oficial de primera de 
la Oficina de Estadística, qüe 
acababa de establecerse, pero 
rehusó tal destino para consa­
grares por completo a la agri­
cultura, que era una de «us 
grandes aficiones. 

Con este objeto permaneció 
algún tiempo en el interior del 
Perú, observando, .asombrado, 
las Inmensas riqu«zas que allí 
existían sin que nadie las aPrO' 
vechara. Entonces surgió en su 
espíritu la atrevida Idea de 
abrir aquellas fecundas regio­
nes al movimiento del mundo 
civilizado mediante la creación 
de un ferrocarril. Hizo una 
gran serle de estudios que pu­
blicó en la .Revista de Urna», 
considerándose su Idea o o mo 
una brillante ilusión que notar» 
dó mucho tiempo en verse rea­
lizada. 

En 1866. don Manuel Pardo 
era director gerente de la Com­
pañía de consignación del Gua­
no del Perú, siendo también 
uno de los fundadores del Ban­
co de la República. 

En 1871 fue nombrado minis­
tro de Hacienda, cargo que de 
sempeñó durante un año. Des­
pués fue sucesivamente elegido 
director de la Sociedad de Be­
neficencia do Lima, presidente 
del Tribunal Especial de ro-
merclo y alcalde de la ciudad. 
Er. este último cargo se distin­
guió de modo extraordinario, 
ya que se dedicó a la difícil 
tarea de sanear y embellecer 
a Lima. 

El día 12 de Agosto de 1872 
se reunió el Congreso Nacional 
del Perú, resultado elegido pre­
sidente, el ex ministro don Ma­
nuel Pardo. En aquel entonces, 
el país atravesaba una crisis 
angustiosa, pero Pardo, dotado 
dA grandes condiciones políti­
cas, supo salvar todas las difi­
cultades, dedicándose sobre to­
do a resolver la cuestión eco­
nómica. Esta patriótica conduc­
ta le atrajo numerosos amigos 

y la agrupación llamada de «ci­
vilistas», aue se formó a su 
sombra, era objeto de Insidio­
sos ataques. Por dos veces so 

frustraron las tentativas da 
asesinato contra Pardo, sin que 
en ninguna de las dos ocasio­
nes se encontrara a los agre­
sores. 

Don Manuel Pardo abandonó 
la Presidencia en 1876. fatigado 
tal vez por una lucha ingrata 
y mal comprendida, pero no 
tardó en volver a la vida pú­
blica, ocupando, en 1878. la 
Presidencia del Senado, cuando 
el estado financiero del Perú 
era cada día más deplorable y 
existía un gran descontento por 
las reformas en los cuadros y 
edministració/i dfti eiérrit^ • o| 
decreto por el que se estable­
cía el «curso forzoso» de los bi­
lletes de Banco produjo una 
grava Y amenazadora pertur­
bación, 

LA MORTAL AGRESION 

Empezaba el mes de Noviem­
bre de 1878 cuando Pardo re­
cibió un anónimo anunciándole 
que del 16 al 20 habría dejado 
de existir. El ex presidente to­
mó a broma aquella amenaza 
y continuó saliendo solo a 'Q 
calle, antigua costumbre que no 
quiso quebrantar por el miedo 
a un atentado. 

El Jueves 16 de Noviembre a 
la una y media de la tarde. 
Pardo salió de la Imprenta del 
gran diario «El Comercio» don-
dé acababa de corregir las 
pruebas de su discurso de 'a 
víspera, y acompañado del se­
nador dpn Manuel Rivas y del 
doctor Adán Melgar, tomó un 
coche en el quo llegó al Sena­
do media hora después. 

A su entrada, bajo el pórtico, 
la guardia le rindió los hono­
res reglamentarlos y debidos a 
su categoría: pero en el instan­
te en que penetraba en el co­
rredor de acceso a la sala de 
sesiones, un sargento de la 
guardia llamado Melchor Mon-
toya se adelantó algunos pasos 
en la puerta de entrada Con 
brusca precipitación, el sargen­
to se echó a la cara su arma, 
un fusil del sistema Comblay. 
de dieciséis tiros, y apuntando 
por la espalda a doM Manuel 
Pardo hizo fuego casi a quema 
ropa. 

La bala, tras haber rozado li­
geramente una mano del sena­
dor Rivas. penetró por encima 
del omoplato izquierdo de don 
Manuel Pardo, saliendo por el 
mismó lado después de rom­
per dos costillas. Pardo no lan­
zó más que un débil grito y-
sostenido por Rivas, pudo ddr 
todavía algunos pasos, cayendo 
para no levantarse más pues 
se hallaba agonizante. Las úni-
css palabras oue oronunció an­
tes de ewhar fiifiron: «Un con­
fesor» y «mi familia», aparte de 
otras en que perdonaba a su 
asesino. La triste noticia se 

ocultó a ta viuda, 
Prfxima a dar Q 

criaturas. 1 ^ 
Después de hacer ^ 

el agresor intemó 

doctor Adán Melgar ^ 
rendirse no sin q , , ^ 
tes una Inútil res i^ 

Don Mariano 1 9 ^ , 
qL n er? e^ces preside 
a República, o r d e n ó ^ 
embalsamado d cuei» Ü 
Pardo y que se le feea los 
honores fúnebres d^os 
para los presidentes naítóen 
el ejercicio de sus 

F O T O C O P I A S E N EL A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

Luego b'20 Publicar una pro­
clama condenando el a t r oz 
atentado y exigiendo su Inme­
diato castigo. 

L0S restos de Pardo fueron 
llevados con gran pompa a a 
Iglesia de Santo Domingo, don­
de quedaron expuestos dos días 
en la capilla ardiente que visi­
tó todo el pueblo, pero más 
tarde se supo que el féretro ex­
puesto en aquella .iglesia no ha­
bía contenido el cuerpo del di­
fundo ex presidente. Parece ser 
que el Gobierno ordenó que el 
cadáver fuera enterrado secre­
tamente en el Panteón de Li­
ma. 

EJECUCION DEL MAGN1CIDA 

La sospecha de una conspira­
ción obligó al Gobierno a to­
mar medidas extraordinarias, 
ordenándose la detención de 
numerosas personas, entre ellas 
la esposa del revolucionario 
Piérola, y el batallón Pichin­
cha, del cual formaba parte ia 
guardia del Senado, sufrió más 
directamente el castigo del Go-

No fue posible hallar la tra-
blerno. Licenciado en masa. los 
oficiales y sargentos pasaron 
por el duro trance de una ver­
gonzosa degradación que pro-
v- 6 bastantes protestas 

m'a de una conspiración, «l es 
que realmente la hubo, y el 
Gobierno dejó pasar al g ú n 
tiempo antes de decidir el cas-
tipo del sargento asesino, Mel­
chor Montoya, hasta que al ca­
bo la sentencia no pudo dila­
tarse y al sargento que traído-
ramérrts había caus a do la 
muerte de don Manuel Fardo 
se le condenó a la degradación 
y fusilamiento. La sentencia fue 
ejecutada pocos días después 
de los funerales de la víctima, 
acto éste al que acudió nume­
roso público. 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE) Don Manuel Pardo ex-presldente de Perú, asesinado en 1878. — (Foto EFE-FIEL). 

DE 
« 0 maŝ iie v i v i r , s o b r e v i v e n : t e n g o c a r n e t d e c o n d u c i r 

p e r o nohgo c o c h e . T e n g o a m o r p e r o n o t e n g o a m a n t e . . . » 

^ T r e s a ñ o s c o n s e c u t i v o s h a r e c i b i d o e l « A r o d e P l a t a » 

d e T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , p o r v o t a c i ó n i n f a n t i l 

P o r A g u s t i n a L O P E Z D E L O S M O Z O S M . 

Gloria Fuertes, íad, 
•Charlot de la poeste m 
más de cuarenta 'M Escri­
biendo para los nifiM.^ 
dona nunca la otra psiU 
de los «mayores». Su íií¡i* 
bro «Sola en la Sala»! a el 
número veintitrés de ' W 
tiene editados y pro* 
uno nuevo, pero «pan'•88 
hombre o esa mujer W"!» 
andan por ahí -tosnS-.eJ 
lo más Importante «""»• 
SI tengo maña para a 
ellos es porque les»¡ «y 
les conozco por la sê f ra­
zón de que tengo ura* líen-
tro de mí». 

Su casa es c a s i ^ ¿ 
muñecas. Por lo ^ ^ 
coración denota una * ^ -
ción de cosas dispar*' * 
sa de trabajo es ^ 
mesa camilla donden»; 
un papel más 
que en las parede 
cuadro más, ni eH» 
rías un trofeo \ ^ 

en cualquier sitio. * ^ 
más Parece que ^ sv 
parar los luguetes I " ,. 
ron de pequeña, ' i 
Muy difícil y Veíd0 
muy feliz. No 
ningún rastro de ^ 

ra ser felices... 

—Me asusta el 

«MI POETA FAVORITO E3 
DIOS. 

—Una vez dijiste. Gloría, que 
eras como un payaso... 

-Sí. lo dije Ahora nago un 
gran esfuerzo para no perder 
el humor. Más Importante ma 
parece hacer reír que emocio­
nar. Han dicho de mí que soy 
de los pocos poe,tas que mezcla 
el amor con el humor. 

—¿Qué les dirías a los que 
afirman que escribir poesía es 
una debilidad? 

-Que me molesta. Que la 
mIa es muy fuerte, muy pode­
rosa. No es débil. Fuerte, como 
mi apellido. Hay poetas débiles 
que demuestran su debilidad y 
debilitan al lector. En la poesía 
debe haber denuncia, lucha y 
lugársela —a vecee— como el 
"torero, incluso estar dispuesta 
el arte por la poesía. No está 
?1 horno para bellos sino para 
bollos. 

—¿Qué poetas han dejado 
nuella en Gloria Fuertes? 

—No tengo huellas ni influen­
cias. Mi poeta favorito es Dios. 
Es curioso. Se me ha cataloga­
do durante cuarenta años de 
Poeta de izquierdas y a h ora 
8algo en todas las antologías de 
Poesía religiosa. Será p o rque 
D¡08 es tan Importante para mí 
\ 'o de izquierdas, por paci­
fista. 

—¿Ha ganado mucho dinero 
la poesía? 

—He perdido o ganado vida, 
no dinero aunque sea de tos 
Pocos poetas que viven de ta 
, Sla: tengo carnet de condu­cir p 

amor 

na vez. he sido feliz, ha sido «EL INFIERNO ES COSA DE 
en colaboración. Estoy contra la TRES» 
felicidad a solas. -¿Te asusta la muerte? 

—NI me asusta, ni la deseo, 
ni la deseo aunque haya épocas 
en las personas que pese más 

Quizá - ' e f 9 ^ ní ^ 
más dificultades lo* , 
que no les falten^ . 

furo-

gramas y publcaC' ^ 
hacen pensando e ̂  ^ 
aunque salgan df ^ ' pero no tengo coche, tengo 
pedagogos. El n l n i 7 % 0r :,ero "o tengo amante... 
ñoñeces, ni bobad̂  ^¿Qué e3 la {eiicIdad? 

-Es como el eepíritu de la 
jo.08ina. Existe pero se deja 

r pocas veces y en un sentí-
e|0 oersonal. es cosa de dos En 
. sentido universal, h u mano, 

Co' es cosa de todos. SI algu-

cía. ni agresiv'^^ae 
poesía para nmos ^ 
ha metido en 61 . . / í o , 
si se 
leerla 
mayor 

letido en ""^fFOi 
acostumbra ^ ^ 

i. la seguid 
Gloria Fuertes, ganadora tres aftos consecutivos del "Aro de plata". 

lo negativo que tb positivo, lo 
doloroso que lo gozoso. Creo 
que nadie desea ia muerte. 

—¿Eres una mujer solitaria? 
—El Infierno es cosa de tres... 

La soledad voluntarla es la 
creativa y la Involuntaria, es 
un crimen que hacemos todos 
contra un ser humano. 

—¿Qué hubieras hecho de no 
escribir? 

—No me Imagino a Gl o ría 
Fuertes sin ser poeta. Quizá 
hubiera sido médico, actriz, 
cantante, payaso... Una profe­
sión en la que darme a la gen­
te directamente porque a tra­
vés ' de mis libros me doy de 
una manera clandestina; no co­
nozco a la gente que me lee. 

—¿Tienes mucha familia? 
—Sólo tengo una hermana y 

un hermano, mayores que yo, 
9 los que apenas veo. A los 
que me leen y a los que no 
me leen, los reconozco como 
familiares, 

«HACIA LA CUMBRE Y 
HACIA LA LUZ» 

—¿Qué les dices a los poetas 
que empiezan y que no encuen­
tran cauce para darse a cono­
cer? 

—Que Insistan. Que cuando 
estén con demasiada tristeza, 
no contagien. Que transformen 
lo negativo en positivo. SI »« 
juventud está al borde de la 
desesperación, que ellos huyan 
de ella porque en vez de hacia 
la cumbre y hacia la luz, ca­
minan hacia la anulación. 

— -̂¿Se consigue alguna vez es­
cribir mecánicamente, sin que 
haga falta la Inspiración? 

—No, nunca. Yo escribo a 
cualquier hora del día pero 
cuando estoy muy Inspirada: 
sería una pena desperdiciarlo. 

Y lo que no va a decir nada 
nuevo, lo que tenga un resqui­
cio de originalidad o un ligero 
temblor, no lo escribo. La. idea, 
si no comunica o no contagia, 
no sirve, tener esta facilidad 
que creo que tengo y no escri­
bir, sería un pecado. Es gene­
rosidad ¿no? 

Sí, una magnánima generosi­
dad que. pequeños y mayores 
—niños todos— agradecemos a 
Gloria Fuertes. Ojalá por mu­
chos años siga conservando ese 
«trozo de niña» dentro de ella. 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE) 

U t p r o p a g a n d a a s a l t o d o . 

D i a r i o d * B u r g o s 
g a r a n t i z a l a e f i c a c i a d a »w 

a n u n c i o / p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d a n u e s t r o p e r i ó d i c o . 
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I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
VICEMINISTRO RUSO 

RECIBIDO POR FERNAN­
DEZ ORDOÑEZ 

Madrid (Efe). — El minis­
tro de Hacienda. Francisco 
Fernández Ordóñez. ha re­
cibido al vicepresidente de 
Finanzas de la Unión So­
viética, Maslenikov Clat-
cheslau, a fin de trotar di­
ferentes temas aue afectan 
a las dos naciones 

La presencia del vicemi­
nistro soviético se enmarca 
en las conversaciones que, 
durante los d ías 17 al 24, 
se están celebrando en Ma­
drid con motivo de la ne­
gociación de un convenio 
de doble imposición, relati­
vo a los impuestos sobre la 
renta y sobre el patrimonio 
entre ambos países . 

ABANDONA ESPAÍÍA E l i 
ESPIA BUSO 
Madrid (Efe).— A las 9.50 

horas de esta mañana , ha 
salido de España, en vuelo 
regular de «Aeroflot». con 
dirección a Luxemburgo y 
Moscú, el espía so v i é t i c o 
Yur l Pavlovich Popov, ex­
pulsado por las autoridades 
españolas. 

Escoltado por policías es. 
pañoles y soviéticos, Popov 
fue trasladado desde la pista 
hasta el avión, por un coche 
particular, en compañía de 
su esposa. 

Es el cuarto caso de es-
pionaje, por parte de eluda» 
danos soviéticos que en el 
plazo de un año han sido 
desenmascarados por los 
Servicios de Inteligencia 
pañoles. 

ACÜEBDOS H I S P A N O . 
MARROQUIES 
Madrid (Efe).— La crea­

ción de nuevas líneas mar í ­
timas entre Marruecos y Es­
paña, y la posible aglliza-
ción de los t rámites adua­
neros, han sido temas trata­
dos por la comisión mixta 
de trabajo formada a raíz 
de la visita del ministro de 
Turismo marroefuí a Espa­
ña, entre los días 16 y 20 de 
este mes, 

A propuesta de la delega­
ción marroquí —y en rela­
ción con el acuerdo turís t i ­
co entre España y Marrue-
coa. de fecha 12 de Marzo 
de 1946— se estudió la posi­
ble colaboración en los si­
guientes temaat «Comunica­
ciones en el Estrecho» d t L 
nerario sturisticos conjun­

t o s » , «Publicidad turística 
conjunta » . « Formación de 
expertos», «Asistencia técni­
ca a la cadena marr o q u i 
DIAFA» y «Creación l e una 
sociedad mixta para cons­
t ru i r y explotar una cadena 
hotelera». 

Después de un examen ge­
neral de estos puntos, se for­
maron cinco comisiones de 
trabajo para el estudio de 
cada uno de los temas. 

I I íVERSIONES ARABES 
E N COSTA D E L SOL 

Marbella, Málaga (Efe).— 
Cien apartamentos de la ur ­
banización «Puente Roma­
no», de Marbella, han sido 
edquiridos por un grupo i n ­
versionista árabe. 

Hasta el momento no se 

ha facilitado la filiación de 
quiénes componen este gru­
po inversionista, interesado, 
al parecer, en otras adqui­
siciones en la Costa del SoL 

M I N I S T R O MARROQUI 
CON LOS PESCADORES 
DE CADIZ 

Cádiz (Legos).— Invitado 
por la Asociación de Arma, 
dores de Buques de Pesca, 
se encuentra en visita ofi­
ciosa en esta capital el m i . 
nlstro de Turismo marroquí , 
Mansurl Ben Alí, quien ha 
mantenido diversas conver­
saciones con las más altas 
personalidades del ramo del 
turismo para la promoción 
conjunta en el Norte de M a . 
rruecos y Sur de España. 

El señor Ben Al! , ha acep­

tado la invitación de los ar­
mad ores gad itano s , c u y o 
presidente, don Arturo Cas­
taño Caña, le ha expuesto 
loa problemas relativos al 
tratado de pesca con Ma­
rruecos, al objeto de que 
transmita la preocupac i ó n 
de los armadores subatlán-
ticos a su colega de la Ma. 
riña Mercante y Pesca pa. 
ra que cuanto antes se re. 
suelvan los problemas exls-
tontea en este sector entre 
ambos países. E l ministro 
marroquí ha prometido ocu. 
parse de este asunto y co­
municar al de Pesca de su 
país la inquietud de los ar . 
madores de la región. 

Brandy GRAN DUQUE DE ALBA 
DON ZOIW Shcrry 

Selección de calidad 

Z O I L O R O I Z M A T E O S S / A - JEREZ 
I n v i t ó a v i s i t a r s u s B o d e g a s a u n g r u p o d e i m p o r t a n t e s 

C o m e r c i a n t e s d e B u r g o s d e l R a m o d e l a A l i m e n t a c i ó n y H o s t e l e r í a 

m 

Mmm • 
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E n «La A t a l a y a » , Sede Social de la Empresa Bodegas de l D O N Z O I L O D r y 

D e n t r o de l a c a m p a ñ a de p r o m o c i ó n que Z O I L O R .U IZ -MA T E 0 S , S/A, lleva a cabo de sus je rez «Don Zoi lo» y de l v ie jo B r a n d y « G R A N D U Q U E D E 
ALBA», fueron invi tados c o m o h u é s p e d e s de h o n o r de la F i r m a ; u n G r u p o de impor t an te s Comerciantes de l R a m o de la A l i m e n t a c i ó n y Bebidas, 
h o s p e d á n d o s e en «VILLA D E L D U Q U E » , l a f inca que pa ra sus inv i tados t iene l a Empresa . 

P r e s i d í a la embajada D . J o a q u í n U r l b a r r l y estaba compuesta p o r : D . Javier G a r c í a Berna l , de « C a s a Venanc io G a r c í a » , de Burgos t D . S e b a s t i á n 
Cabrer izo , Almacenis ta , de Qu in tana r de la Sierra ; D . J o s é A g u a r ó n , Almacenis ta , de Burgos ; D . M a n u e l Aguado, Almacenis ta de Aranda de Duero ; 
D . An ton io Carcedo, Almacenista, de Burgos ; D . C á n d i d o G a r c í a , de Bodegas C á n d i d o , de Burgos ; D . L u i s Arauzo y D . A n d r é s Moneo , de Almacenes 
V i l l a Hermanos , de L e r m a ; D . Angel Alonso, de l Supermercado Cabsa, de Burgos ; D . J o s é L u i s U r i b a r r i y D . J o s é A. Plaza, de Burgos . 

A su llegado a Jerez, fueron recibidos por los Directores de ZOILO RUIZ-MATEOS, 8. A. Lo bienvenida estuvo a cargo de O. Diego Asenclo, Director Comercial y del inspector 
de Ventas. Sr. Alvarez. 

Visitas, degustaciones y conferencias 

Durante los d ías de estancia en Jerez, los Invitados recorrieron io Zona del Sherry; jerez. Saniúcor de Barromedo y El Puerto de Santa María, las monumentales Bodegas 
de envejecimiento, Viñas, Tonelería y Sede Social y Museo de Relojes de ZOILO RUIZ-MATEOS, S/A. 

BODEGAS 

La Empresa ouyo origen se remonta al año de 1857, tie­
ne en ia actualidad 60 bodegas distribuidas en ta Zona 
del Sherry. En ellas se almacenan 100 millones de litros 
de jerez y brandy, que envejecen día tras día siguiendo 
M tradicional sistema de solero, método que permite 
mantener Indefinidamente el tipo de cada vino aumen­
tando su calidad a través del tiempo. 

VIÑEDOS 

Entre los de la Casa, merece especial mención «Las 
Conchas», es la viña en plena producción, más extensa 
de lo zona del Sherry. En su moderno lagar se obtienen 
cada día, durante la vendimia, un millón de litros de 
mosto. 

Su jerez y brandy 

TONELERIA 

Asimismo cuenta con una fábrica propia de Tonelería en 
la que se construyen con noble madera de roble y se 
reparan las botas, combinando inteligentemente las más 
modernas técnicos de mecanización v ia tradicional ar­
tesanía En ella se fabrican diariamente y reparan, más 
de 500 vasijas. 

Entre las más viejas Soleras, se han elegido 3 calidades excepcionales que bajo 
61 nombre «Don Zoilo» ligado a la Empresa en ouatro generaciones, están represen­
tados por el: 
Don Zoilo DRY: Fino, seco, transparente y de penetrante aroma. 
Don Zoilo MEDIUM: un vino reconfortante ai paladar con buen cuerpo y abocado. * 
Don Zoilo CREAM dulce, exquisito v suave, aperitivo. Igualmente indicado como bro­

che a una buena comida o paro acompañar una delicado merienda. 
Completan esta gama los tipos Amontillado, Oloroso v Brown 
Poderosamente destaca por su Insuperable calidad, por su vejez y por sus caracterís-
tioas de aroma y sabor el Brandy GRAN DUQUE DE ALBA, que satisface ios m á s exi­
gentes paladares, poniendo de manifiesto la sabiduría empleada y ia amorosa dedico* 
ción hacia las Soleras que dan orlqen a este Brandy excepcional. 

Festejos en su honor 

Entre otros actos fueron muy del agrado de todos, la Cena Flamenca durante la que ac tuó el Cuadro de los aHermanos Moróos formado por ios más puros representantes 
de iu guitarra, bolle y cante |ondo, ya que Jerez es cuna del buen Flamenco. 
Durante una Cena de Gala, los huéspedes y los directivos de la Empresa intercambiaron brindis de agradecimiento y amistad entre ios dos provincias. 
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D e t e n c i ó n d e n u e v o s 
m i l i t a n t e s d e E T A 

Siete personas ingresan en prisión, acusadas 
de la muerte de un subteniente de la Guardia Civi 

A m e t r a l l a d a l a C o m i s a r í a d e P o l i c í a d e S a n t u r c e 

Bilbao (Eíe). — En reía-
ción con la detención de cua-
tró militantes de ETA, la 
jefatura Superior de Policía 
de Bilbao, ha hecho pública 
]a siguiente nota: 

"Prosiguiendo las investi­
gaciones que se llevan a ca­
bo por inspectores del Cuer­
po; General de Policía, afec­
tos a esta Jefatura Superior, 
de las que se daba cuenta 
en la nota difundida el pasa­
do día 18 del actual, y resul­
tado de las cuales fue la 
desarticulación de "coman­
dos" de la organización te­
rrorista ETA, rama militar en 
Bilbao, Amorebieta y Basau-
ri , en el día de ayer y cuan­
do hacía su entrada en Es­
paña por la frontera de Irún, 
procedente de Francia, a cu­
yo país había huido, fue de­
tenido por los servicios fron­
terizos, José María Landía 
Zugazaga. de 24 años de 
«dad, estudiante y vecino de 
Basauri, integrante del co­
mando de dicha localidad, 
cuyo responsable era Matías 
Martin Urrechu Alonso, cuya 
prisión fue decretada por la 
autoridad judicial, al igual 
que los otros tres individuos 
componentes del referido co­
mando que fueron detenidos 
en días pasados 

Al propio tiempo, y en el 
curso de las tan referidas in­
vestigaciones policiales, se ha 
procedido a la detención de 
José Garmendía Gallastegui, 
dd 20 años, de edad técnico 
electricista, vecino de Arri-

goiTiaga; Teodoro Vadillo 
Rubio, de 20 años de edad, 
ajustador, vecino de Basauri 
y d3 Pedro Antonio Árriza-
baíaga Beobide, de 19 años, 
estudiante e igualmente ve­
cino de Basauri, como inte­
grantes de un comando le­
gal de la organización ETA-
V asamblea (rama político, 
militar). 

En principio, estos indivi­
duos integraban un incipien­
te comando de la rama mi­
litar de ETA, controlado por 
Tomás Sulibarría Gotia (a) 
"Tomy". actualmente huido, 
pero como quiera que en sus 
contactos con miembros exi­
liados en el Sur de Francia, 
se les hizo saber la necesidad 
de asistir a un curso de adies­
tramiento en prácticas terro­
ristas, decidieron apartarse 
de dicho estamento y pasar 
a formar parte de la rama 
político-militar de la tan ci­
tada organización. 

Han recibido preparación 
táctica y política y tenían co­
mo misión concreta el reco­
ger información sobre em­
presas radicadas en Vizcaya, 
que tuvieran conflictos labo­
rales, sin duda para ejercer 
acciones contra las mismas, 
tal como ocurrió reciente­
mente con Teyka, S. A., de 
Munguía, en la que fue se­
cuestrado un ingeniero de la 
misma y herido gravemente 
en una pierna, hecho públi­
camente reivindicado por es­
ta rama de ETA. 

Todos los detenidos, junto 

D i s p e r s a d o s l o s r e b e l d e s d e l Z a i r e 

C O L C H O N E S 

SOMIERES 
o 

D I S T R I B U I D O R 

ALMACENES 

S/N P/BLO i!-23 BUREOS 

A D M I T I M O S S I ) C O L C H O N D E L A N A 

EMPRESA FABRICANTE 
DE MOeiliARIO DE COCINA 

P R E C I S A R E P R E S E N T A N T E 

DE PRIMERA FILA 

para gestionar la venta de sus fabricados en el sector 
de ta construcción. 

REQUISITOS: 

—Conocimiento del mercado de cocina. 
—Conocer el sector de la construcción. 
—Bien relacionado. 

SE OFRECE: 

—Interesantes comisiones. 
—Colaboración directa con fábrica. 

Interesados, escribir con la máxima información, al 
APARTADO 1.488 OE BILBAO. 

(Referencia número 3.022) 

con las diligencias instruidas, 
han sido puestos a disposi­
ción de la autoridad judicial 
competente. 

COMISARIA DE POLICIA, 
AMETRALLADA 

Bilbao (Logos). — Ün nue­
vo atentao terrorista se ha 
registrado esta mañana al dis­
parar un comando contra el 
centinela de. servicio a dicht? 
hora en la Comisaría de Po­
licía de Santurce. aunque sin 
lograr alcanzarle, ya que el 
cristal de la puerta de entra­
da, tras de la que se hallaba 
un policía armado, es de es­
peciales características anti . -
balas. 

En el lugar de los hechos 
fueron recogidos 31 casqui-
llos de bala, tipo "Parabe-
Uum", marca "Geco". calibre 
9 milímetros, habitualmente 
utilizadas por la rama mili­
tar de ETA, lo que hace pre­
sumir que al menos fue, dis­
parado todo un cargador de 
metralleta. 

Los disparos fueron hechos 
a una distancia de 20 a 30 
metros, desde una terraza 
frontera, situada en la esqui­
na de la plaza, de Mamariga, 
contra la silueta visible del 
centinela de turno, que re­
sultó ileso. 

Inmediatamente de ocurri­
dos los hechos, fueron alerta­
dos varios coches-patrulla. 
Llegaron al lugar cuatro co­
ches policiales con sus co­
rrespondientes dotaciones, 
que rastrearon la zona e in­
vestigan el asunto, del que 
se instruyen diligencias para 
la autoridad judicial en la 
misma comisaría de Santur­
ce. 

EN PRISION, LOS PRESUN­
TOS IMPLICADOS EN LA 
MUERTE DE U N GUAR­
DIA CIVIL 

Pamplona (Efe). — Siete 
personas han ingresado a úl­
timas horas de esta tarde en 
la prisión provincial de Pam­
plona, acusados de estar im­
plicados en la muerte'del sub­
teniente de la Guardia Ci­
vil , Juan Eseberri. 

Los detenidos ingresados 
en prisión son: Miguel An­
gel Valencia Ganuza, Fran­
cisco Javier Orofino Iturgay, 
Alfredo María Galindo Sara-
sibar, Jesús Suescun Irujo. 
Jesús Modesto Villanueva La­
rrea, Eduardo Arregui Este-
vez y Miguel Angel Velasco 
Arrondo. 

Uno de los detenidos está 
acusado de ser el autor ma­
terial del atentado contra el 
guardia civil. 

DOS COCHES ROBADOS, 
A PUNTA DE PISTOLA 

Bilbao (Efe). — Dos co­
ches han sido robados, a 
punta de pistola, en las loca­
lidades vizcaínas de Sestao 
y Guecho, por varios indi­
viduos que, posteriormente, 
se dieron a la fuga. 

Dos jóvenes armados, roba­
ron el vehículo propiedad de 
Ramón Laseca Trabado, a 
quien obligaron a dirigirse a 
Somorrostro. donde le aban­
donaron y se llevaron su ve­
hículo. 

María del Carmen Arzulue 
ga, fue obligada en Guecho, 
por tres individuos armados, 
a pasar a la parte posterior 
de su vehículo. Los cuatro 
atravesaron Guecho y aban­
donaron a la propietaria del 
coche en una calle v se die 
ron a la fuga. 

Los dos robos se efectúa 
rpn en la tarde del jueves, 
pero ante la amenaza de que 
no dieran aviso a la Policía 
hasta pasadas veinticuatro 
horas, no se ha conocido an­
tes el hecho. 

(Viene de primero página) 

tacto con 400 legiona r í o s 
fsanceses que estaban ya en 
la ciudad y juntos se desple­
garon en abanico, en busca 
áe supervivientes, incorpo -
rándose a la acción otros 200 
sainados franceses lanzados 
en paracaidas esta mañana. 

Los belgas tenían planos 
detallados, donde »e señala­
ban las viviendas de ios eu­
ropeos en la extensa ciudad 
y fueron directamente a las 
distintas casas de los blan­
cos, eliminando a su paso la 
resistencia rebelde. De fuen­
te del Ministerio belga de 
Asuntos Exteriores, se ha 
dicho que no ha habido ba­
jas en el personal militar 
belga y que un legionario 
extranjero ha resultado he­
rido. 

De fuente diplomática se 
ha confirmado que no me­
nos de sesenta extranjeros 
fueron muertos a tiros ^n 
Kolwezl. 

De fuente del Gobierno de 
Zaíre. se ha dicho que to­
dos los niue% os eran hom­
bres, lo que suscita la alar­
mante posibilidad de que se 
hayan separado las mujeres 
y los niños,' que están rete­
nidos en alguna. parte. Ño 
se ha podido establecer con­
tacto ,,00» diplomáticos occi­
dentales para confirmarlo. 

De fuente diplomática, ¿e 
ha dicho que parece que se 
ha individual i z a d o a los 
franceses para matarlos, a 
consecuencia, quizá, de que 
fueron aviones franceses los 
que transportaron a Shaba 
soldados marroquíes que to­
maron parte en la derrota 
'̂ e otra invasión rebelde. 

«Guiringaud ha dicho que 
los franceses están allí para 
restaurar el or d e n . Nos­
otros estamos allí. para eva­
cuar refugiados» —ha dicho 
un portavoz del Ministerio 
belga de Asuntos Exteriores, 
aludiendo a una declaración 

del ministro f r a n c é s de 
Asuntos Exteriores, Loulsr 
de Guiringaud. 

El portavoz agregó que, 
si bien no hay un mando 
unificado p a r a las fuerzas 
belgas y francesas «la coope­
ración es excelente en cuan­
to a la evacuación se re­
fiere». 

De acuerdo con aprecia­
ciones diplomáticas inicia -
les. la Invasión rebelde de 
la provincia de Shaba pue­
de darse por terminada. 

No se han revelado las na. 
cionalidades de las personas 
que aparecieron muertas, n i 
el número de europeos y 
norteamericanos salv a d o s 

hasta la fecha. 
Cierto número de mujeres 

blancas han sido violadas y 
molestadas por la población 
negra local y las residencias 
de los extranjeros han sido 
saqueadas en repetidas oca­
siones por los rebeldes fuer» 
temente armados. 

Seffún las mismas fuentes, 
los residentes extranje r o s 
de Kolwezl se encuentran 
« p r o fundamente traumati­
zados» por la semana de es­
pera para ser rescatados. 

Las noticias confirman que 
Gran Bretaña y Es tados 
Unidos han llevado ayuda 
permanente en materiales a 
las tropas francesas. 

Protesta valenciana 
contra los intentos 
de «catalanización» 
A c u s a c i ó n a « H o r a 1 5 » 

Valencia (Efe). — La 
personalidad valenciana, 
ajena a la' de Cualquier 
otra región, s e r á rei tera­
da ñ o r la Dipu tac ión de 
Valencia, a Propuesta de 
su Presidente, don Ignacio 
Carrau a la vista del nue­
vo ataque sufrido ©yer 
viernes, en el programa 
«Hora 15» de TVE, y que 
ha nrovpcado una ola de 
protestas en esta ciudad. 

E] señor Carrau some­
t e r á un dictamen a la 
Junta Gobierno y la 
n r ó x i m a semana s e r á ele­
vado al Pleno. 

Por su Parte. Al ianza 
Popular de Valencia ha 
hecho Público un comu­
nicado en el que Quiere 

V E N T A 

O S L U J O 
L O N J A S Y S O T A N O S 

C O M E R C I A L E S 

L L A V E S E N . M A N O 

H E R O E S D E L A . D I V I S I O N A Z U L , 5 

Hora s de v i s i t a : de 10 a 1 y de 4 a 6. 

( S á b a d o s de 10 a 1) 

A V I S O 
La Asociación de Padres de Alumnos del Instituto 
Nacional "Conde Diego de DorceIos" celebrará el 
día 24 (miércoles) a las 20 horas, en el Salón de 
Actos del Centro (Polígono Docente, Avenida del 

General Vigón) 

ASAMBLEA GENERAL EXIRAORDINARIA 

de acuerdo con el siguiente Orden del Día: 

— Información ^obre la problemática del C.O.U en 
el Curso 78-79, 

— Postura definitiva de los Padres de Alumnos en 
los conflictos actuales. 

— Resta Fin de CUrso. 

NOTA. : Dado lo extenso y la Importancia de los 
temas a tratar, se ruega puntual asistencia. 

«hacer patente su m á s 
e n é r g i c a protesta e i n d i g ­
nac ión Por la Va rei tera­
da c a m p a ñ a de catallza-
ción oup se es tá l levando 
desde el espacio «Hora 15» 
df* T V E y con el que ha 
colaborado en la ed ic ión 
del pasado día 19 d é los 
corrientes nuestro Centro 
Regional «Al tana» cuya 
Postura no sorprende a 
nadie aunque sí i n d i g n e » 

«Alianza Popular no ma­
nifiesta, s i n embargo 
— a ñ a d e el comunicante—• 
su e x t r a ñ e z a ante tales 
hechos ñ o r cuanto par ten 
siempre de sectores b ien 
carazterizados e interesa­
dos que al amnaro de una 
falsa objetividad defien­
den tendenciosamente l a 
in t eg rac ión de todo lo eme 
es claramente valenciano, 
en u n Pantacatalismo i n ­
admisible a todas luces, 
con clara ofensa y menos­
precio a nuestra lengua, 
cultura y personalidad , to ­
talmente d i fe renc iada» 

ENCIERRO 

Valencia (Efe) — Una . 
docena de Personas h a n 
conseguido Penetrar en e l 
in ter ior del recinto del 
Palacio de la Generali tat 
Valenciana y han iniciado 
ú n é n c i é r r o en protesta 
Por las recientes manifes­
taciones catalanistas rea l i ­
zadas d e s d é e l n r o g r á m a 
«Hora 15» de Telev is ión 
EsüQñola 

Las personas que se en­
cerraron formaban narte 
de un grupo de aproxi­
madamente medio cente­
nar q u é se h a b í a n congre­
gado sobre - las diez de l a 
noche frente al edificio. 
Los d e m á s asistentes es-

• t á n a lo exnectativa de 
Introducirse en el mismo 
V unirse a ios e n e e r r a d ó s . 

NUEVA TECNICA PARA 
El 

Madrid (Efe). _ Un Investí-gador del Laboratorio municipal de Higiene ha descubierto una nueva técnica para realizar con­troles de calidad en el pan, se­gún Informa la oficina de Prensa del Ayuntamiento de Madrid. 
Al parecer, se trata de un pro­cedimiento muy superior a los actuales, que detecta exacta­mente la cantidad de bromatos (aditivos llegalesl que pueden mezclarse en la masa del pan durante el proceso de fabrica­ción. 
Las Investigaciones sobre es­te nuevo sistema han sido rea­lizadas Por el , profesor Landete ,'y su equipo de científicos del Departamento de fraudes que cuentan con el apoyo de 'a De­legación de Sanidad y Asistencia Social del Ayunfanviento. 

Domingo , 21 de Mayo de 1978 D I A R I O O b BURGOS P A l i l N A 19 



tu primera 
Comunión 

tu primera KODAK 
A D Q U I E R E L A E N 

M O N E D A , 1 1 

HOY SE CELEBRAN ELECCIONES 
A CAMARAS AGRARIAS EN TODAS 
LAS PROVINCIAS ESPAÑOLAS 

Aprobadas las primas del Seguro Nacional de Cereales 

R E V E L A M O S 

c a r r e t e s f o t o g r á f i c o s 

B L A N C O - N E G R O Y C O L O R 

Madrid (Logos). — Hoy, do­
mingo de 9 a 1 de la mañana, 
cerca de 2.100.000 agricultores 
podrán elegir los vocales de las 
8.436 Cámaras agrarias. El nú­
mero de candidaturas oresenta-
das ha sido de 7.963, lo que 
quiere decir que en 450 Cámaras 
no se ha presentado ninguna 
por 'o que automáticamente to­
dos ios electores se transfor­
man en elegibles 

El númetro total de candida­
tos presentados es de 90.226, 
repartiéndose en 3.148 candida­
turas cerradas (Cámaras con 
más de 250 agricultores censa­
dos) y 4.791 listas abiertas. En 
el caso de que a la hora de ce­
rrar los colegios etectorales en 
algún municipio existiesen co­
las considerables, podría am­
pliarse automáticamente según 
normas de la Junta electoral 
central, e\ plazo de elecciones 
más allá de (a i de la mañana. 

Prácticamente todas las -rga-
nlzaclones agrarias con cierta 
implantación participan en las 
elecciones, aunque algunas co­
mo la Coordinadora de Agricul­
tores y Ganaderos (COAG) ha­
yan denunciado a las Cámaras 
como un intento de manejo del 
campo por parte del Gobierno. 
Es notorio que en gran número 
de zonas muchos miembros de 
organizaciones agrarias se ore-
sentan como Independientes por 
evitar enfrentamientos con otros 
sectores en algunos casos ^ 
por evidente falta de Sjerza 
electoral en otros. Esto, y el 
ba]o nivel de afiliación que se 
da en el sector (hasta ios más 
optimistas no se atreven a dar 
porcentajes superiores al 15 
por ciento) explica que el ma­
yor número de candidaturas 
(5.595 que engloban a 39.267 
candidatos) sean Independien­
tes. 

La Federación de Trabajado­
res de la Tierra (FTT). rama de 
la UGT. presenta, por su parte 
676 candidaturas propias sien­
do la que como tai cubre mayor 
área puesto que está presente 
en casi todas las provincias. 

E| Centro nacional de Jóvenes 
Agricultores, una de las orga­
nizaciones promotoras de la Fe­
deración Independiente de Sindi­
catos Agrarios (FISA) presenta 
292 candidaturas con un total de 
4.396 candidatos. En cuanto a 
Acción Reglonallsta A g r a r i a 
(ARA) parece ser que. en con­
tra de lo esperado, no presenta 
más de 50 candidaturas en todo 
el territorio nacional; 

APROBADAS LAS PRIMAS DEL 
SEGURO DE CEREALES 

• ,-. f 
Madrid (Efe) — La Dirección 

General de Seguros ha aproba­
do las tarifas del Seguro Nacio­
nal de Cereales combinado de 
Incendios y pedrisco, cosecha 
1978. por una resolución que 
publica hoy e| «Boletín Oficial 
del Estado». 

Para los cultivos de trigo, 
cebada, centeno y avena, la ta­

rifa, autorizada es la misma 
aprobada por otra resolución de 
ocho de Abril de 1974 y modi­
ficada por la de 17 de Abril 
de 1975 

Para el riesgo de pedrisco en 
los cultivos de maíz y sorgo 
—a los que este año se extien­
de el seguro— se aplicará ia 
misma tarifa de primas aplica­
bles a la cebada, contenidas en 
la mencionada resolución, 'ara 
el riesgo de incendios en estos 
cultivos, el tipo de prima será 
la del 0.10 por 100. aplicable a 
todas las zonas españolas. 
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Wobiflette 
Se ha impuesto por calidad 

y resuiiadcF demostrados. 

S E R V E N T A 

Merced. 13 

MMNJA AGROPECUARIA 
DE CASTILLA Y LEON 
Nueva ses ión el próximo 
martes a las 11 de la 
mañana . 

I Rec in to Fe r i a de M u e s t r a s ] VALLADOLID 

A G R I C U L T O R 
N o o l v i d e s q u e t u c o s e c h a d e 

T R I G O , C E B A D A , A V E N A , C E N T E N O , M A I Z Y S O R G O 

E S T A P R O T E G I D A C O N T R A I N C E N D I O Y P E D R I S C O M E D I A N T E E L S E G U R O N A C I O N A L D E C E R E A ­

L E S , O U E E L S E Ñ P A H A C O N C E R T A D O . P A R A 1 9 7 8 . C O N L A S E N T I D A D E S C O A S E G U R A D O R A S . 

F O R M A L I Z A H O Y M I S M O T U D E C L A R A C I O N D E S E G U R O 

E S U N C O N S E J O D E L A S E N T I D A D E S C O A S E G U R A D O R A S 

I n f o r m a c i ó n e n í 

E N T I D A D E S A S E G U R A D O R A S 

A G E N T E S D E S E G U R O S 

C A M A R A S A G R A R I A S L O C A L E S 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L S E N P A 

E l p l a z o p a r a l a f o r m a l l z a c l ó n d e l a d e c l a r a c i ó n d e l S e g u r o e n l a p r o v i n c i a d e B U R G O S 

f i n a l i z a e l d í a 3 0 d e J u n i o p a r a l a c o s e c h a d e T r i g o , C e b a d a . A v e n a y C e n t e n o y e l d í a 3 1 d e 

J u l i o p a r a l a d e M a í z y S o r g o . 
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A R A N D A L A C O R R I D A I N A U G U R A L 

D E L A T E M P O R A D A T A U R I N A 

US DIFICULTADES DE 
LA CARRETERA 

accidentes que se producen, clusión de que esta corrida 
Es una advertencia más <7ue anunciamos tendrá to­

que noa permitimos hacer dos los atractivos imagina-
Gon el buen tiempo se in- para jos ^ u a r j ^ ¿q ias ca. bles que se pueden reunir 

crementa la circulación, no rj-.íteras y de cuantos circu- en un espectáculo taurino 
por la carretera sino por las ian caprichosamente o nece- Inaugural de la temporada, 
carreteras que parten o atra- sariamente p0r ia maiia que E l dar comienzo la corri-
vlesan nuestra p o b l a c i ó n , compren{jén nuestras carre. da a las seis de la tarde del 
concurriendo la modalidad teras Indicado día 25 supone una 
de .que la gente trata de hora factible para que un 
aprovechar, fuera de sus do. F A R M A C I A S DE GUAR- día festivo haya dado tlem-
micilios. los sábados y do- D I A po para comer y todo lo 
mingos, dado caso de que ^ ^ t ^ c - r ^ demós ProPio d« «stoS días-el primero do los días cita- Sra. Vda. de don Luis Ber-
dos. por regla general no se dugo, en Avenida de Carlos NUBLADO BENEFICIOSO 
trabaja. Miralles 64, y doña María 

Esta circunstancia, a mer- de los Angeles González de De, ta l se puede concep-
ced del buen tiempo, viene a Zóñlga, en Obispo Acosta, 4. tuar el que hizo acto de pro­
crear auténticos conflictos Mañana, limes, Sra, Hi ja sencia sobre las cuatro de la 
en las carreteras y en par- de don Julio Mira, en P í a - tarde de ayer, en principio 
ticular en la travesía de la za del Caudillo. 13. con gran aparato eléctrico. 
N - l . que por el momento se ^4T,mTI ,T^„ . _ ^ ^ « ^ ^ P^0 ^ lueS0 Se resolvió 
van solucionando favorable. C í 3 L ^ r Í ^ 5 : A D E Eb;p:EC- en lluvia, si no de mucha 
mente, m e r c e d al intenso TACULOS duración, si de gran inten-
tvabajo cfue despliega el ser- Teat principal _ « A n . sida<il a u n q ^ futra,por P0" 
viclo de la Policía m u ñ i d - t e ramar • después rnateS ™*™o™rto*> sin llegar a 
pal de Tráfico, secundada ^ S ^ C ^ r A ' ^ t 
por los denominados «ange­

la forma torrencial 
Esa lluvia ha favorecido 

les de la carretera». ^ d f c e n S ^ ^ al Campo' pues ya ^ á ^ h a 
Con ello no descartamos el C a&ceaiG'>- , notar la falta del líquido ele-

Que en alguna o c a s i ó n se L A CORRIDA I N A U G Ü - mento. 
puedan producir lamenta - R A L D E L A TEMPOBA-
bíea accidentes, provocados DA TAURINA 
en su mayoría por aquellos 
conductores que imbuidos de Ya está próxima la fecha 
una inexplicable prisa, se de la definitiva inauguración 
seltan a la torera todas las de la temporada t a u r i n a 
normas que de ordinario re- que. si el tiempo no lo im-
gulan la buena ordenación pide, se rá el próximo día 25, 
de las carreteras que son festividad del Sant i s i m o 
las que vienen a contenerlos. Corpus Christi. 
en ocasiones. La corrida a celebrar, con-

Hacemos votos p o r q u e sistirá en una novillada p i -
esos que pudiéramos deno- cada, con reses de Sánchez 
minar desmanes de la ca- y Sánchez, de Villares (Ba­
rretera no vengan a lucre- lamanca). con las que se las 
mentar el ya cuantioso nú- entenderán los diestros Ge-
mero de accidentes que, en rardo Roa. Curro C a r o y 
realidad, son provocados al Juan Carlos Arranz, paisa-
infringir esas normas con- nos el primero y el tercero 
tenedoras en el número de de la terna. En el número 
— • correspondiente al pasado 

día 17 ya dimos amplios de­
talles en torno a la terna 

CICLOMOTORES anunciada para la inaugura-
c'ón de la temporada tauri­
na en nuestra población. 

Wobulette 
La más ampiu gama de 

modelos 
Automáticos , con cinco 

velocidades 

S E R V E N T A 

Si a esto añadimos, según 
nos comunican, que el arras­
tre de las reses es tará a car­
go de otro paisano y ribere­
ño puesto que han de ha­
cerlo las famosas muías de 
don Fél ix Arranz. natural de 
Peñaranda aunque residente 
en Méntrida (Toledo), será 
un atractivo más de la co­
rrida, llegaremos a la con-

Conducton no consiento» que el uolante te llene 
de soberbio Pienso en lo vida de los demás 
an io tuvo 

S A B E C O 
IMPORTANTE' CADENA NACSONAL CON GRANDES 

ESTABLECIMIENTOS 

N E C E S I T A C O N T R A T A R 

BUSCAMOS persona dinámica, constante, trabaja­
dora; que después de un proceso de aprendizaje, 
luera a ocupar el puesto de DIRECTOR DE SUPER­

MERCADO. 

El adiestramiento versará sobre las funciones relati­
vas a la buena gestión de un supermercado. 

Compras, comercialización de productos, promoción 
de venta, coordinación de las secciones, responsable 

personal, etc. 

Interesante, buen nivel cultural y aptitudes 
comerciales. 

j Retribución según valla con subidas progresivas. 

INTERESADOS, escriban historial dando teléfono 
contacto a Rf SEAF/PPO. I*0 5.561. 

.(Recepción de cartas: 5 dias) 

CICLOMOTORES 

Wobif/ette 
DESDE 1.355 PESETAS 

MENSUALES 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

APERTURA DE UN NUEVO POZO 
PEEROEIEERO EN EE CAMPO DE LA EORA 

P r ó x i m a e n t r a d a e n s e r v i c i o d e l a f a c t o r í a d e l a U n i ó n 

E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s , e n e l p á r a m o d e M a s a 

R e s u m e n d e n o t i c i a s d e l a c o m a r c a d e S e d a ñ o 

El pasado día 14. Sedaño ter- encima de todo. A continuación mente por el conocimiento de 
minó su Semana Grande: la tuvieron lugar las tradicionales los problemas, las Inquietudes 
fiesta de la Morenita que si- subastas de regalos que duran- y las posibilidades de explota-
gue siendo el centro de la pie- te la novena sus devotos deja- ción de la zona, 
dad de todo buen sedanós. Fue ron a eus pies. Otra novedad la constituye el 
la culminación de la Novena Mucha gente en una fiesta nuevo médico residente en la 
que cada año termina el día que cada vez es más conocida villa desde el pasado mes de 
de Pentecostés. La fiesta de es- y que sigue tan vigente como Abril. Se trata de 0 Jesús Luis 
te año volvió a traer a todos en los lejanos días del siglo Rodríguez Lorca, que ha cu­
los devotos'de la Virgen More- XVI, cuyas noticias conserva- bierto la vacante que dejara 
nita a su alrededor. La fiesta mos, gracias a la atracción que don Manuel Antonio Ma I avó 
del día comenzó como siempre ejerce sobre todo sedanés y Cabrera El consultorio médico 
con la santa misa, este año en gracias sobre todo a la Ilusión ha quedado Instalado en la que 
la iglesia parroquial. de una juventud que, esté don- hasta hace poco fuera bibllote-

La Novena acaba en la fun- de esté el resto dei año, acude ca municipal, 
ción de la tarde con la proce- a festejar ese día a su Patro- Cierra las noticias locales la 
sión de la Imagen de la Virgen na. Con la subasta de regios, adjudicación de la subasta de 
desde la ermita de San Andrés prácticamente terminó a ^ies- 1.200 metros cuadrados de te-
en la plaza a la iglesia ma- ta. rreno de la finca «Antecasa», 
yor, entre cantos, volteo de Entre las novedades de ca- junto al campo municipal de 
campanas y disparo de cohetes, rácter local, de otros signos di- Deportes a D Gonzalo Gonzá-
en un concierto de alabanza, ferentes, y aunque algunas que- Ipz Ruiz para construcción de 
Ya en la Iglesia. D. José Ja- dan ya un poco atrás, desta- viviendas no unifamlllares. Por 
vler Fernández Díaz —Jq.v\ pa- can la presencia en la villa del ahí puede llegar el desarrollo 
ra todos— en su primer año de Sr. Gobiemador c ivil don Anto- expansivo de la villa SI es así, 
sacerdocio, dirigió la palabra lín de Santiago, quien visitó acaso pueda darse por bien 
para invitarnos a mantener la nuestro pueblo en su presenta- empleado este afán de destruir 
devoción filial a María. Sus pa- ción a las diversas zonas de la ei conjunto tradicional dei pue-
labras fueron un diálogo con la provincia, interesándose viva- bio. 

Ampliando un poco más el lí-Madre, a la que tantas veces 
«e habrá dirigido a lo largo de 
su vida, para exponerle las ilu­
siones, los problemas, las de­
cepciones y las alegrías y las 
tristezas de un pueblo que la 
quiere a pesar de todo y por 

Donar sangre no aten­
ta contra la propia -a-
lud No donarla es de-
lar desasistido e tu her­
mano 

Plaza d e T o r o s 

E l próximo J U E V E S , 25 de Mayo 
F e s t i v i d a d d e l C O R P U S C H R I S T I 

A L A S S E I S D E L A T A R D E 

Se c e l e b r a r á si el t i e m p o n o lo i m p i d e y con pe rmiso de la 

au to r idad , u n a 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 

PICADA, CON RESES PERTENECIENTES A LA ACREDITADA GANADERIA DE 
DON ARTURO SANCHEZ Y SANCHEZ. DE VILLARES (SALAMANCA) 

E n l a q u e s e r á n l i d i a d o s 

6 H E R M O S O S N O V I L L O S - T O R O S 

Para los famosos espadas: 
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F R A N C I S C O C A R O 
G E R A R D O R O A y 
J U A N C A R L O S A R R A N Z 

A c o m p a ñ a d o s d e s u s c o r r e s p o n d i e n t e s c u a d r i l l a s 

E l a r ras t re de esta sugestiva novi l l ada e s t a r á a cargo de las m a l i l l a s 

de d o n F é l i x A r r a n z , de P e ñ a r a n d a de Duero , con residencia e n 

M é n t r i d a ( T o l e d o ) . 

N o dejen de presenciar esta m a g n í f i c a nov i l l ada . 

mlte de la noticia, también ha 
habido un par de reuniones de 
agricultores a alta escala: una 
de ellas pretendiendo el asocla-
clonlsmo como mejor sistema 
de" comunidad y desarrollo. La 
unión hace la fuerza, si no fue­
ra con el exceptlclsmo con que 
se ponen en marcha estos sis­
temas en casa del desconfiado 
labrador, cuyas experlenc I as, 
pasadas o ajenas, no le hacen j 
Indiferente. La otra, que estuvo 
presidida por el diputado de-
UCD. don Juan Antonio Gonzá-; 
lez. atrajo a todos los alcaldes, | 
secretarlos de las distintas en­
tidades asi como a los presi- ; 
dentes de las Hermandades sin- , 
dicales Se trató como /a so 
ha hecho otras veces de Inten-, 
tar el desarrollo integral agrí­
cola ganadero de la comarca 
por medio de concentración i 
parcelaria, subvenciones oara ¡ 
acondicionamiento de caminos, 
maquinaria. aprovechamle nto f 
de productos agrarios, localiza-^ 
ción de posibles Industrias, etc. 
Hasta ahora que.se sepa, todo 
quedó en orogramas 

Lo que no parecía programa 
sino realidad, fue el acondicio­
namiento de ios caminos veci­
nales a Nocedo y ei de Tubl-
lia de¡ Agua a Santa Coloma 
del Rudrón Dieron comienzo 
las obras; vino ei invierno y se • 
pararon repentinamente. Ha­
bría sido contraproducente su ' 
continuación. Pero él Invierno 
ha pasado y seguimos esoeran-
do su reanudación 

.a última «-ealidao en este i 
sentido de progreso la ha vivi­
do Moradillo de Sedaño con ia 
Instalación del servicio telefó­
nico. Enhorabuena a todos 'os 
que con mucho sacrificio, pero 
también con mucha ilusión. !o 
llevaron a cabo. 

Por lo demás, todo sigue '•de­
lante. Acaba de instalarse la : 
torre núm 35 oara ia perfora­
ción de un nuevo pozo en Sar­
gentos ¡unto a la estación re­
ceptora, y la Unión Española de 
Explosivos Riotinto de Oulnta-
nilla Sobreslerra ha empezado 
a cerra ia entrada a 'as 'nsta-; 
laclone? al persona' aleño por 
o ine puede considerarse cue 
empiezan e funcionar Lo que^ 
da Idea de que la actividad in­
dustria, dfi ip ?ona tampoco es-
••á dormida 

Es cas- e, único movimiento 
de esta tardia primavera que i 
de continuar asi traerá una ex-
"¡e'fintp oosñr-hn dp cérea1 v de 
fruta lúe dfisoués de todo es 
lo qup e< agrlcuitnr esoera de 
su tierra. 

0 Corresponsal 
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M I R A N D A <l O A C T U A L I D A D 
HA MUERTO EL MAESTRO 
SOLABARRIETA A LOS 78 AÑOS 

NOTICIARIO LOCAL 

La noticia del óbito, causó 
profundo sentimiento en toda la 
ciudad. Don Gregorio Solaba-
rrieta Balanda. da 78 años de 
edad, había dejado de existir. 
Largo serla de expicar cuanto 
don Gregorio ha hecho por Mi­
randa, su puebo de adopción, 
porque aunque nacido en Ber-
mao, aquí transcurrió casi to­
da eu existencia, desde que so­
bre los veinte años ileó para 

hacerse cargo de la Banda mu­
nicipal de Música y Escuela mu­
nicipal Casi cuarenta afios al 
frente de nuestra laureada Ban­
da con la que logró éxitos es­
pectaculares. Después uniría a 
su labor la de director del Or­
feón Mirandés, durante veinti­
cinco afios, con el que alcan­
zó éxitos de resonancia nacio­
nal, como anteriormente los !o-
grara con el coro Infantil de! 

V E N D O 
Complejo turístico. Restaurante, Cafetería .Hostal 
tres estrellas. Asadero. Sala Fiestas. Parque Infantil. 
Piscina. 50.000 metros terreno. Aparcamiento. Garre* 
tera general, muchas facilidades pago. Poca entrada. 

R I T O R T 
AVDA. REYES CATOLICOS, 4 

(Edificio Gumen) 

Frente de Juventudes, así como 
con cuantos grupos musicales o 
corales Intervino durante su lar­
ga vida musical. El maestro So-
labarrieta. tanto por su Innata 
elegancia como por su exce­
lente técnica de dirección, cau­
saba admiración. 

Como compositor de gran ins­
piración ha dejado gran nú­
mero de obras, muchas de ellas 
de temas mlrandeses, ahí es­
tán los himnos a la ciudad de 
Miranda y a! Club Deportivo 
Mirandés, la marcha Deóbrlga, 
la Jota a Orillas del Ebro y 
recientemente el poema Miran­
da Arco iris de España, por ci­
tar las que nos vienen a la me­
moria. 

Con la muerte de don Gre­
gorio olabarrleta, perdemos to 
dos los mlrandeses y en parti­
cular la gran familia muelcal. 
la más grande figura de nues­
tro siglo si bien nos queda para 
siempre su obra, en la que su­
po poner siempre, su cariño a 
Miranda de Efaro y a todos los 
mlrandeses. 

Descanse en paz. 
Uniéndonos al sentimiento ge­

neral y de forma muy particu­
lar enviamos a su viuda, hijos, 
y familiares, nuestra más ex­
presiva condolencia. 

la amplitud, suavidad y 
libertad de la 

nueva moda 
i 

P r e c i o s 
m á s b a j o s 

G R B N C E N T R O C O / \ A E R C i O L 
TEXTILES 

BURGOS • VALLADOLID * SALAMANCA * MADRID * TUDEL A 

CENA FIN DE TEMPORADA 
Ayer sábado, a las nueve y 

media de la noche en el hotel 
residencia don César, el Club 
Deportivo Mirandés ofreció una 
cena fin de temporada, a di­
rectivos, técnicos, jugadores de 
los cinco equipos mlrandeses 
federados, medios Informativos 
y personal del club. 

Durante la velada, se hizo 
entrega de diversos trofeos a 
los jugadores distinguidos, de 
cuyo acto daremos cuenta el 
próximo martes. Podemos ade­
lantar que el Trofeo a la De-
portividad «Ramón Revuelta» le 
ha sido concedido al Deportivo 
Mirandés Juvenil y el de la re­
gularidad, donado por muebles 
Zubizarreta a| jugador de nues­
tro primer club Sabino Alava. 
HOY EN ANDUVA DOBLE 

GALA FUTBOLISTICA FIN 
DE TEMPORADA 
Hoy domingo en él Estadio 

Municipal de Andüva, se cierra 
oficialmente ta temporada fut­
bolística y con tal motivo ha­
brá una gala deportiva, en la 
que en primer lugar se enfren­
tan las selecciones Juveniles lo­
cales y después una selección 
de CP. Ence • Mirandés, con­
tra el Club Deportivo Mirandés. 
UN APLAUSO PARA B. 

SERVICIO DE LIMPIEZA 
SI en otras ocasiones hemos 

criticado su labor, ahora no 
podemos por menos y dentro 
da la más estricta justicia que 
pedir un aplauso para el Ser­
vicio de limpieza, por la labor 
desarrollada en La Laguna de 
San Juan del Monte. Casi sin 
dar tiempo a que se apagaran 
los ecos de la gran romería 
cuando entraron en acción y 
han borrado totalmente todas 
las huellas que ta fiesta había 
dejado, que como es natural, 
eran muchas. Una labor rápi­
da y concienzuda, que hay que 
agradecer y agradecemos. 
COMUNICADO A LA OPINION 

PUBLICA 

Los alumnos de B.U.P. reu­
nidos en asamblea el día 16, 
martes, decidimos pasar a la 
última parte de nuestro plan de 
acción para conseguir nuestras 
reivindicaciones. Después de 
analizar el encierro y ver que 
había cumplido el 98.5 por 100 
de sus objetivos decidimos 
abandonar esta forma de lucha 
para dar paso a la campaña 
de información y de unificación 
de fuerzas para conseguir for­
mar la coordinadora nacional. 

Así se elelrán los represen­
tantes que el próximo día 20 
en Avila acordarán a nivel na­
cional una serle de luchas para 
presionar y negociar con el Mi­
nisterio Ultimaremos los pro 
parativos y mántendremos en 
todo momento Informada, a la 
opinión pública. 
INVITACION DE LA BANDA 

DE MUSICA 
El día 21 de Mayo a las 10,30 

y a las 1230 del mediodía la 
Banda de música invita a toda 
la ciudad y a los familiares de 
músicos en particular, a la mi­
sa de acción da gracias y en 
recuerdo de los músicos falle­
cidos, y al concierto homenaje 
a cuantos han contribuido p la 
creación, conservación y fo­
mento de nueetra laure a da 
Banda de música, en el Teatro 
Cinema. 
ECOS MONTAÑEROS 

Una vez más el C.M.M. ha 
visitado ios Incomparables pa­
rajes del Pirineo Navarro, en 
ol Valle de Balagua. cubierto 
de un gran manto de nleve.han 
practicado sus socios las deli­
cias del montañismo y esquí de 
montaña. 

El tiempo ha sido bueno, aún 
cuando los prolegómenos de la 
excursión se Iniciaron con una 
fuerte nevada, y se ha logrado 
ascender a cumbres como la 
del Txamantxoya o Maz (1945 
m.); Lakora (1.867 m.). Zona 
de Larra (1.900 m.) y Zampo-
ri (1.730 m.). 

Se recuerda a todos los so­
cios que para el día 25 de Ma­
yo, festividad de) Corpus, sal­
drá un autobús a las faldas del 
Gorbea, para proceder a su as­
censión y disfrutar de una am­
plia convivencia montañera por 
lo que pueden pasar a reservar 
su plaza por los locales de la 
sociedad, ios martes y viernes 
de ocho a diez de ta noche: así 

cómo la del viaje a los Picos 
de Europa para recorrer la 
Garganta del Cares en las te­
chas del 10 y 11 de Junio. 

De paso aprovechamos para 
agradecer a cuantos honran con 
su visita la exposición de foto­
grafía que hemos montado en 
tos bajos del Ayuntamiento con 
la colaboración de Negra In­
dustrial. 

DEPORTES EN MIRANDA 
Et MIRANDES JUVENIL 

CAMPEON 

Va terminó la competición el 
pasado domingo, el anterior ya 
terminaron los equipos Juveni­
les. Por lo tanto también ter­
minó el Trofeo a la Dop.ortivl-
dad, que dona el buen aficio­
nado Ramiro Revuelta. En esta 
ocasión ei premio es para el 
equipo menor rojillo. que tam­
bién lo consiguió ta pasada 
campaña, pero entonces estos 
jugadores estiban con el desa­
parecido Deóbrlga, to que se 
demuestra que saben ser sobre 
todo deportista. Vaya por ellos 
v para su entrenador Palix al 
que deseamos s© cure pronto 
de eu lesión, nuestra más Un* 
cera enhorabuena, como tam­
bién para el Mapfre Ence, que 
terminó en segunda posición, 
pero dándose la circunstancia 
que al equipo preparado por 
Cantera sólo le enseñaron una 
tarjeta en todo el Campeonato 
y de no haber sido por ta ex­
pulsión de un Jugador en los 
primeros partidos estos chava­
les habrían sido tos vencedores, 
pero al principio pagaron ta no­
vatada. Por lo tanto así ter­
minó este trofeo: Primero Mi­
randés Juvenil, partidos Juga­
dos. 30, puntos negros 16; se­
gundo MaP^e Ence, con 28 par­
tidos y 19 puntos negros; terce­
ro Ence fleglonat 38 partidos y 
32 puntos negros; cuarto -nce 
Juvenil con 30 partidos Juga­
dos y 45 puntos negros; quinto, 
Mirandés con 44 partidos y 82 
puntos negros. 

MUÑOZ 

I CAMPEONATO DE JUEGOS 
DE MESA «LOS DIABLOS» 

Estos juegos están abiertos a 
todos los aficionados y se dis­
putarán a Partir del lunes día 

22 de los corrientes, en los sa­
lones de Pinedo y Plng-Pong. 

Toda» las partidas comenza­
rán a las ocho y media de !• 
tarde, en el tugar que se Indi­
que en et calendario de partí* 
das. 

El jugador que no se presen­
te dentro de tos cinco minutos 
algulentes al señalado para el 
comienzo de su partida, será 
considerado perdedor de ta mis­
ma, por e| tanteo máximo. 

Quien tenga dos faltas d« 
existencia aera descalificado. 

Cualquier duda que surja en 
la disputa de. estos Juegos, será 
resuelta por el Comité de or­
ganización de la Peña mixta 
«tos Diablos», siendo su deci­
sión Inapelable. 
CATEGORIAS Y TANTEOS 

Juego de billar. — Juveniles, 
hasta 18 años. Jugarán a 50 ca­
rambolas. Absolutos, mayores 
de 18 años Jugarán a 60 caram­
bolas. 

Especial, ta Inscrlpación en 
esta categoría es Ubre Jugán­
dose a 90 carambolas, con li­
mite de tiempo. 

Juego de tenis de mesa. — 
Se lugara a 21 tantos. 

La participación en estos lúe-
gos será Individual. 

Premios. — La Sociedad Re­
creativa Cultural y Deportiva 
«Peña Mixta Los Diablos», en­
tregará trofeos y regajos a los 
mejores cada modalidad y 
categoría. 

P I S O 
REYES CATOLICOS 

80 metros cuadrados, servi­
dos -éntrales exterior. 

Muy barato. 
S A N T O S 

Julio Sáez Hoya. 8-6.° 5. 

Grupo B A N U I O y Í S W A D I I 8 
NECESITA 

R E P R E S E N T A N T E S 
A COMISION 

EN 

— MIRANDA DE E8R0 

— LERMA 

— ARANDA DE DUERO 

~ BELGRADO 

— VILLARCAYO 

— SALAS DE LOS INFANTES 

CONDICIONES: 
— Dedicación compatible con cualquier otra activi­

dad. 
— Indispensable residir en dichas poblaciones. 

INTERESADOS, escribir al número 5.301 de 
MASS MEDIA. S. A. 

Valencia. 304 - BARCELONA - 9 ' 

> 
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ESTAMPAS BURGALESAS 

El. violero ho escuchodo uno viejo historieta que le 
ha llenado de encanto La historieta reza así; (poco 
más o menos): En una villa del Norte de Burgos, lla­
mada Espinosa, había hasta poco ha un raro y dulce 
privilegio Sei guardianes de reyes. La condición exigi­
do era ser hidalgo v natural u originarlo de la villa 
de Espinosa. Un montero de Espinosa, pues ero un 
criado distinguido de la caso real de Castilla, cuya 
misión consistía en guedarse por la noche en la pieza 
Inmediata a la cámara conde dorníían personas reales 
para guardarlas dasde aue se acostaban hasta ía maña­
na A l , viajero le han dicho también que a Espinosa 
no podían acercarse ni de lejos los judíos. La viHa 
era lugar prohibido para ellos —y añaden— «por aquello 
de la contaminación de la sangre». . . 

• P l t 

- - ü 
Vista parcial de la puerta de entrada al torreón <fe 

los Velasco. - (Foto Angel Díeaz). 

Hoy ha vuelto el viajero a la Villa y no puede disi­
mular cierta envidia, y también peno, por el honor 
perdido. Le queda eJ, consuelo, eso sf, de que el mis« 
mfsimo Diccionario de la Real Academia Española le 
tribute un egregio galardón. Nada más y nada menos 
que equiparar o hacer sinónimos a «montero de Cáma­
ra» y a «montero de Espinosa»... Es un lindo título, 
sin duda. 

Pero lindeza hayla hoy. v grande en toda la Villa. 
Cuando en el Norte amanece la vida (que es siempre 
en primavera) esta villa milenaria se viste de joyas 
naturales y atrae cautivadoramente al turismo. Miles 
son los cebos: La Lunada que conserva casi perpetuas 
nieves, el sistema montañoso cantábrico ^que alberga 
verdes casi sonoros, el aisaje que es laberíntico visto 
por cualquier rincón. Jos folklores que son tan viejos 
como la vetusta «mari-castaña». oh, y la cocina que 
rompe regímenes todos Celo gula v paladar frenético 
le sorprenden c' viajero cuando un poco a la deriva 
del capricho se'decide a comer un «sobaos. Y las gen­
tes —oh, las gentes poderosas e inescrutables conveci­
nas de' Pas— que le miran sonrientes o serias (y. tal 
vez la ninguna manera de Jas dos) con la atractiva 
careta del enigma... 

Espinosa tiene más: tiene un caserío desparramado 
y ennoblecido que cautiva al más bobalicón de los visi­
tantes. Hay palacios de rancio y recio abolengo que 
diría uno que yo me sé, como los de Cuevas de Velas­
co o el de la escalofriante fachada del. de los Chiloe-
ches, con escudo envuelto en desarrollados lambrequi-
nes, entre dos balcones sobremontando un portón de 
dos soberbias columnas. Tiene un par de iglesias, rena­
centista la una que es hov parroquia y dulce pina­
coteca la otra, la de San Nicolás que ennoblece aún 
más al gótico. Otra pequeña iglesia cuenta Espinosa, 
llamada Nuestra Señora de Berrueza, que tiene un tem­
plete baldaquino del S XVIII curiosísimo, 

La vilJa, que siempre fue realenga, se menciona 
por primera vez en el Privilealo de los Votos de San 
Millón, en el que aparece pagando al monasterio «sen­
dos arienzos añales o rollos de cera». El Privilegio data 
deJ año milenario 934. A tiempos remotos también, siglo 
XIV, ha de volver el-viajero para entender todo el 
señoría y embrujo de uit castillo que le ha vuelto loco. 
Es una torre, todo majestad llamada de los Velasco. 
Porticón gótico severo y frío escalinata inmensa y al­
mena de recios paramentos El tiempo ha hecho que 
allá en Jas hendiduras de las piedras de lo más alto 
surjan Dios sabe qué arbustos y yerbajos fieros... Un 
letrero improvisado impide el paso a personas ajenas. 
El viajero no se siente ajeno v entra y husmea v sube 

Vista Sur de la torre llamada de los Velasco. 
(Foto Angel Díaz) 

y baja y plagia en su retina cada piedra... Desde !a 
Torre, Espinosa cambia de rostro. Se hace laberinto, 
ajedrez revuelto, río, luz y montaña poderosa 

En el regreso —todos los regresos son tristes— le 
han hablado al viajero de los famosos «mercadilJos» 
de los martes, de la fiesta y romería de la Virgen 
de las Nieves. El viajero no sabe si es la misma que 
se celebra en Las Machorras, pero la asocia. En Las 
Machorras intervienen en la danza el Mayoral, el Bobo, 
el Rabadán y ocho danzantes. Los danzantes y el Ra­
badán visten calza, banda y faldón blanco, el mayoral 
lo mismo, pero con gran banda y un simulacro de 
cetro mientras que el Bobo se ornamenta con traje de 
payaso, careta y espada de madera. El día de las Nie­
ves la ilustre comparsa recibe entre bailes, saltos y 
volteretas a los fervientes romeros... Luego dicen Jas 
coplas respectivas —todas cantan al lugar y los favo­
res de la Virgen— y entre jolgorio y bullicio el día 
pone fin al antojo. 

El viajero, que vive con hartura el prolongado deleite 
de este rincón. lamenta sólo y simplemente un típico 
y muy nuestro pecado de omisión: el silencio o el ol­
vido, que viene a ser lo mismo. 

JUAN JOSE PEREZ SOLANA 

preparando nuestra ampliación 

AHORRO 
UN 

A m p l í s i m a e x p o s i c i ó n d e 
d o r m i t a r í a s , sedanes , U h r e r i a s , 
t r e s i l l o s , r e g a t o s , c o n v e r t i b l e s , 
m u e b l e s a u x i l i a r e s , e t c . 

c o n D E S C U E N T O S E S P E C I A L I S I M O S 
D E U N ZO t 

U l t i m o s m o d e l o s 
C a l í d a d ~ S e r v i c i o . 

M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L . S . L 
C/Vitoria.ieS Teléfono 223977 BURGOS 
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anuncios pot* 
Estol anundoi se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, J4, teléfono 2071'«8) y Delegación (Vitoria, 11), de nuevb y media de la mañana a VHA de la tarde y cuatro 

* seis de U tarde, «si como en toda» las Agencias de Publicidad. — Precio: Cincuenta peseta» hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesetas. 

A l q u i l e r e s 

FH1UO necesita piso en 
alquiler temporada no 
Importa tonp 01 precio, 
ALQUILO entreplanta, 
60 y 120 metroa, cén­
trico. Madrid. 28-1.» te. 
qulerda 
NECESITO piso en a l ­
quiler sin muebles. Te l t 
204204. 
SE NECESITA piso en 
alquiler. Telf. 205477. 
LOCALES pequeños pa. 
ra actividad comercial 
y almacén. Bernabé. 
Espolón. 22. 
T A B E B N EBOS se 
arrienda local de nego­
cio «Vinos Obregón». 
CA Rey Don Pedro. 62. 
Razón: en «Bod e g a s 
Obregón» y Rey Don 
Pedro 54-2.o izqda. 
NECESITO piso en al­
quiler, en Aranda. Ofer 
tas. Tlfno. 203967 de 
Burgos. 
URGE piso en alquiler 
tiempo limitado, sin 
muebles, cualquier zo­
na ciudad Telf. 22004S. 
LOCAL en alquiler se 
necesita de 150 a 200 m.* 
Llamar al Telf. 209558. 
DESEO en alquiler pa­
ra oí mes de Agosto, 
piso pequeño o aparta­
mento. Informes: esta 
Administración. 
ALQUILO piso tempo-
rada verano, céntrico. 
Informes Telf. 208454 6 
226559. 
SE ALQUILA local do-
ble altura. CA Fá^ima, 
n.8 3, bajo. Informes en 
el mismo 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. Bda. Inuga. 
ra, letra L L . 8.° A, Para 
ver de 11 a 2 y de 4 a 8 
A L Q U I L O piso lujo 
temporada verano. Telf. 
228332. 
ALQUILO naves indus. 
tríales Telf 200133. 
ALQUILO local 170 
Razón: Alfareros, 14 
bajo. 
BENIDORM alquílase 
apartamento. teléfono 
206261 (llamar 2-4. 7-10) 
SE ALQUILA piso en 
A 1 i c a nte, amueblado, 
mea de Junio. Telf. 
223293. 
SE. ALQUILA piso en 
Alicante Informes cbar-
cuterla Elena. Plaza 
Sur. 
ALQUILO locales pe­
queños, comercial y al­
macén, Bernabé. Fincas 
Espolón, 22. 
ALQUILO mes Julio p i ­
so amueblado en Este-
pona. Bernabé. Espo­
lón. 22. 
RITOBT alquila casa 
Cabañes Esgueva amue­
blada, Junio, Julio, 
A g o s t o , Septiembre. 
Reyes Católicos, 4. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

OPORTUNIDAD. Par. 
ticular. vende R-8, en 
buen estado. Teléfono 
228320 ! 
ALQUILER sin con­
ductor coches nuevos 
todas tas marcas. cSer-
vl-Auto» Sanjurjo. 9. 
Teléfono 222715. AVIA 8.500 carnet 2.» 
Avia 2.50O. Avia 1.250 y 
varios más. Ruera V I . 
' t r i a 19 

FUNDAS para su coche 
confección y montaje en 
el día. Arahuetes. San 
Isidro, 18. T e l é f o n o 
207327, 
D U C A B automóviles 
vende las mejores mar. 
cas a mejores precios, 
facilidades Telt 229101 
ANTES DE COMPRAR 
su vehículo de ocasión 
véalos f compruébelos 
sin compromiso en Au­
tomóviles Ducar Casa 
la Vega, 15. Todas mar. 
cas. 
A U T O M O V I L E S 
PEDROSA. Compra > 
venta de toda ciase da 
automóviles Stock mí­
nimo olento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elegir Garan-
t i z a d o s Facilidades 
hasta 24 meses Telfs 
220047 y 227767 

COMPRAMOS c o c h e » 
accidentados y para des­
guace Telf 208428 

AITOR venda varios VENDO R-8 bar La Es- ELECTRIC I S T A se MATRIMONIO con dos VENDO cachorro afga. 
R-5. revisados. Facil i- pafiola. Telf. 221067. ofrece. Instalador auto- niños necesita chica no. Valladolld (983) 
dades, sin recargo, Ma- VENDO coche Simca rizado, montajes de to- responsable, inútil sin 224995. 
drid. 69. i.QOO barato. Bien de do tipo, teléfono 220447. informes. Vitoria. 46-9° VENDO vestido novia, 
AITOR vendo varios todo. Vinos Güemes. GANE dinero con di - A* 
R-12, revisados, precios Avellanos. 6. recciones mano o má- SE NECESITA chica 
competencia. Facilida- SE VENDE coche Seat quina para Inteca. Ap.» fija. Reyes Católicos. 16 

ocasión, revisado* 
magníficos. • oréelo* 
facilldadea le pa 
go cAuto Burgos 
3. A.» Avenid* dei 
: td 72 Telf 2208Sf 

FLEN-AUTO. Al ­
quiler sin conduc­
tor. Avda General 
V l g ó n. Ediflclo 
Otamendl Teléfo. 
ao 223803 . 

AUTOMOVILES Gamo-
nal vende R-6 R-8 TS 
R.8, R.8. 4-L. R-12 8, 
Seat 600. 600 B. 850 127 
124 1430. 1.800 Citroen S 
HP-8, 0-8. Dyane-6, 
Slmcp. 1.000. 1.200 1.200 B 
varios modelos más Fa­
cilidades Garantizados 
Pedro Alfaro 2 

M E R C A D O NA­
CIO N A L O C A 
SION. Veh lcu ' o» 
usados todas las 
marcas, tipos Re> 
visados, garantiza 
d o s IT acUHades 
Visítenos en eAu-
tovlc&n» Sábados 
abierto 

A ü T O C I D 8. A 
concesionario de 
Ford España 8 A 
Compre su coche 
usado con un mí­
nimo de garantía 
Nosotros le ofrece, 
mos toda la gama 
nacional. Revisa, 
dos, garantizados 
mediante contrato 
y las facilldadea de 
pago que Vd ne-
c e s 11 e. Visítenos 
en Vitoria. 54 Tlf 
224854. Nuestra se­
riedad es garantía 

Condesa Mencía. n." 40' 
Barriada Illera. 
VENDO varias fincas 

dea, sin recargo. Ma- 133 de particular a par- 18.162. Madrid, 
drid, 69. ticular, en buen estado. NECESITO chica fija 
AITOR compra turis- Matricula 0661-C. 207431 responsable matrimonio 
mos todas las marcas, VENDO coches Renault V tres niños. Llamar al 
matriculas altas, pago 8. Seat 600 y 1.430. en Telf. 203354. 
contado. Madrid 69. Tesorera, 4. Telf. 223398 SE NECESITA chica 
AITOR cambia su tu- VENDO coche 1430. se- ñja con Informes. Vito-
rismo por otro revisa- minuevo, buen estado. rf*> 46-8.° D. 
do, con garantía Fací- 224332, de 7 a 9 de la SE NECESITA chica 
lidadea Madrid. 69 tarde. o asistenta todo el d í a 
AITOR vende varios OCASION. De particu- Abstenerse muy jóvenes 45'2-9 C' 
Simcas 1.200 revisados lar vendo 1430 familiar o sin saber obligaciones. 
O c a s i ó n Facilidades impecable. R-8 recién Interesadas dirigirse a 

escalera 2* 2.» E. Telf. de alfalfa a segar, sem. 
228361. 
SE OFRECE persona 
con vehículo propio. 
Land Rover. Hostal los 
Maderos. Rafael Saiz. 
Cogollos. 
SE NECESITA señora 

bradas del año pasado. 
Total unas 4 hectáreas. 
Sotrajero. Bonifacio Ca­
lleja 
VENDO coche niño 
nuevo. Avda. del Cid. o 
bis. 1.° derecha. 
OCASION. Vendo tien. 

o señori ta para cuidar da Campafia familiar. 4 
niña. CA Alfareros, n.» habitaciones, 25 m.» Ra. 

zón: 222683. 
NECESITO chica ex- VENDO tándem (bici, 
terna de 10 a 4. Plaza cleta dos personas) 

reparado como nuevo, partir de las 7. Carmen, San Fernando, 5-3.o Iz- ideal excursiones pa Madrid. 69 
AITOR vendo varios R-6 en estado semí- 2-9.e C. 
Simca 1.000. revisados, nuevo, R-4-L en buen NECESITO asistenta de 
Precio ocasión. Madrid estado de mecánica, 10 a 5 atender 2 perso-
69. chapa y pintura. Ver en ñas. Telf. 223486. 
AITOR vende varios ?/• Madrid' 69- Telf- SE NECESITA chica 
Seat 127. revisados, ma- 203115. 

quierda (hasta 12 me- rejas. Telf. 225982. 
diodía). SE V E N D E perro para 
DIRECCIONES mano cuidar ovejas. Villasan-
0 máquina, pagamos diño. Crescenciano Rt% 
hasta 1.000 pesetas dia- martínez. 

con experiencia en fio- rias. Escribir Chuzada 
triculas "altas, garantía OCASION. De particu- ristería Las Camelias. V e r d e Internacional. 

Balmes, 246. Barcelona-
6. 

Madrid 69 lar vendo 124̂  motor SEAF-PPO 5508 
VENDO Sport 1.800. Diesel. Perkins impe- SE OFRECE matrimo-
Llamar de 2 a 4 al cable, 5 velocidades a nio para pastor o gran. 
208152. toda prueba. Ver en CA jas. Informes Bar La 
AITOR vendo varios Madrid. 69 Telf. 203115. Parra. 
Seat 600, revisados, pre- VENDO furgón Merce- SE OFRECE chófer 1.» 
cío ganga Madrid. 69. des, carga 2.000 Kgs. especial. Telf. 206395. 
AITOR vende varios Cafetería Lázaro's Re. Burgos 
Austin Minl revisados. ^ Católicos. 18. SE NECESITA camare-
mínima entrada. Ma- SE VENDE Simca 1.200 ra para servicio de te-
drid. 69. y R-8 de particular a rraza, buen sueldo ho-
AITOR vende varios Particular. B a r r i a d a rario a convenir I n -
Austin. precio ganga. I l lera. c/- J ' n-c 6- formes T e l t 209053 R, 
revisados. facilidades VENDO R-8 completa- O C 5482 
Madrid. 69 mente nuevo •a toda NECESITO asistenta 
AITOR vende varios Prueba- Bar Javi- San- mañanas Reyes Católi-

MESON de los I n ­
fantes precisa ayu­
dante de barra y 
pinche de cocina. 
Presentarse en P.fi 
de la Isla. 2 íSeaf-
PPO, 5571). 

133 matriculas altas, 
precios ocasión Ma­
drid. 69. 
AITOR vende varios 
Citroen 8. revisados, 
precio de ocasión, faci­
lidades. Madrid, 69. 

AITOR vende varios 
R-8 revisados precio 
ganga Madrid. 69, 
SE VENDE R-12 per­
fecto estado. T i . 224974 

ta Ana, 21. 

V E N D O Citroen 
B r e a k familiar 
muy barato. Ba­
rriada Illera. CA D 
n.« 30. 

C o l o c a c i o n e s 

eos U*2* escalera. 2.» 
B. 
SE NECESITA chica 
fija responsable. Llamar 
Telf. 224988 Tardes. 
NECESITO chica fija,-
magnífico sueldo San­
jurjo, ll-10,o derecha. 
SE NECESITA perso­
nal militar retirado pa. 
ra cubrir tres puestos 

-Madrid. 5 Economato 
militar. 

SE N E C E S I T A 
aprendiza de con­
fitería. Interesadas 
dirigirse a Cafete­
ría H i - F i . Refe­
rencia n.0 5578. 
Oficina de Empleo. 
Seaf-PPO. 5578. 

E n s e ñ a n z a s 

INLINGUA Prepa.A. 
clón exámenes Inglés. 
Francés Plaza Alonso 
Martínez 7 Tel 20RR51 
LATIN Griego clases 
particulares de B U P 
CO.Ü Facultad Valla­
dolld 2-8* D 204981 
TRANSLATIONS (Tra­
ducciones). Inglés a es. 
pañol, español a inglés. 
Económico Telf 224120 
INGENIERO da clases 
do Matemáticas. Físi­
ca. 6.« C.O.U., B.U.P.. 
Martínez del Campo, 11 
2.9 D. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

F i n c a s 

reras de mano p a r a 0 señora para cuidar 
guantes de piel. Clunia tres niños Llamar Telf. 
9, primero. 2 m ^ -
SE OFRECE plntoi PARA NUESTRO De-
ampapelador especial!, partamento de promo-
dades pasta rayada TU ción y desarrollo im-

portante compañía ne-

con cualquier coche. 
Telf. 200774. tardes 
VENDO Renault-12 3 
impecable. Extras. Telf. 
203672. 
VENDO 1430. 600-D. 226*131 
850 4-L y 127. Garaje 
Arnaiz. Lealtad. 1. Telf. 
208768. 
SE VENDE 124, en 
buen estado, de particu­
lar a particular calle 
Vitoria. 188. 4.» F . 

E S I A N T UltlAfr 
tnetállcaj Oexlon 
montaje mmedtalr 
Ruera Vitoria 19 
Telf 203837 

PROPONEMOS trabajo f sita„ cubrir do* ^ 
casero ganando 30.000 *03. f6 reponsabilida 1. 
menina Im [nterP^rtno Exigimos servicio m i l l -

mensuales pesados ^ cumplido> 

SE VENDEN 30 cer­
chas para pabellón In­
dustrial de doce metros 
de ancho, robustas Ra-
zón: 225065 

de superación, cinco 
horas mínimo dedica­
ción. Ofrecemos traba-

COMPRO coches acci­
dentados y para des. 
guace. Telfs 227568 y 
225411. 
A U T O M O V I L E S 
PEDRO Vendo todos 
los modelos turismos 
nacionales, poi ser pro. 
feslonal, est&n comple­
tamente revisados de 
mecánica, chapa y pin­
tura Garantía firmada. 
Facilidades de pago 8 
convenir Barriada l i l e , 
ra. CA C. n.« 7 Segunda 
parada de autobús. 
Abierto Inclusive sába­
dos tarde 
A U T O M O V I L E S 
VARONA Compra-ven­
ta de toda clase de au. 
tomóvlles y vehículos 
comerciales hasta 3.500 
kilos Garantizados M i -
nlma entrada Facilida­
des 8. 12, 18 y 24 meses. 
Madrid. 22. Telf. 207087. 
AUTOMOVILES «200^. 
Garaje «200». Ford Fies-
te, 132-L 131, 1430, 124, 
127. 850, 600-E R-12 S, 
R-7. R-6. R-5. R-4, 
1.200, 1.00O. M i n l Ga­
rantía firmada mano 
de obra y materiales. 
Vitoria. 200 Telf. 220733 
Nuestro lema es garan. 
»ía y servicio. 

escríbannos 
Alboraya fValencla) 
BUSCAMOS personas 

V Í N D O Tabana' Her- fero? A p a m r l w IT- 5o a hoVas l i b r ^ . aseso, 
go con todos los acce. ^ TÂ anS) ^ ? TV. f * T nn* 
serios, económica. Telf. * 0 ^ f , ( ^ lns),Ituto ^ c0*' 
.,(!(¡,IS, CHICO para cafetería sultmg. Ganancias de 
wTTonr. * c t / v u ra Tokio con alguna expe- 45.000 Ptas. ampliables 
EUBOCAblON. Chrys. riencja necesito Intere- según valía Interesados 
ler 2 L . automático. 6 sados dlrigirse a ofleino llamar al 200129 para 
meses garantía. de Empleo SEAF-PPO, c o n c e r t a r entrevista 
EUROCASION 132 . 5426. personal con el Sr, Gar-
1.800. Impecable. 6 me. SE NECESITA cama- cia­
ses garantía. rero para sábad0s y fes. SE NECESITA chica 
EUROC A S I O N G-S tivos. Bar Okapl SEAF o señora para limpieza 
Club familar, 6 meses PPG. 5378 sólo mañanas. Subida 
garant ía NECESITAMOS mu. San Miguel, n.^ 8-2.» A 
EUROCASION. Simca chacha de servicio; ur . ó 2.» B. Telf. 220902. 

E S T A N I K K I A S 
metálizas cZubiga-
cay» Montaje rápt-
do. De la Veg« 
Madrid. 40 Telófo-
oc 204358 

ARCAS i ¿a](u 
tuertes cZubtgAray> 
Contra fuego f ro­
bo. cDe la Vega» 
Madrid 40 

SANTOS. Piso Padre 
Arámburu. junto Resl. 
dencla 90 metros útiles 
calefacotóD central 

VENDO PISO en calle 
Enrique I I I , Letra E, 
3.*. C. 97 metros cua­
drados. Verlo, de 3 a 6. 
SE VENDEN naves in­
dustriales en carretera 
Mad rid Informes. Cons. 
trucclones Serrano Ca­
lle Legión Española. 
Telí 201543 

SE VENDE piso Plaza 
Francisco Sarmiento 4. 
l.«. Teléfono 22341L 
SE VENDE tinca zona 
Industrial 8.000 tn * Ra. 
zón Telí 203016 
SANTOS. Piso zone Al­
fareros, a estrenar. 6 
habitaciones. 

COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio Telf. 
200374 
VENDO cachorros de 1 

PISOS se venden 
en Gamonal, calle 
Vitoria 4 habita, 
clones, calefacción 
central Precio in­
teresante. I n f o r-
nes: Avda del Ve. 
na. 9 entreplanta 

P I S O S P n g c . — 
1.200. Varios. 6 y S me- banizaclón Castellana SE NECESITA chica mea pastor alemán Los g, ueted bugca ls0 p r l . 
ses ga ran t í a Jardín, portal B, l.« (La Interna. Razón: Héroes Colonia 5. Lejías E l g0 tlene m&s de setentB 
EUROCASION R-12., 3 Castellana) TU 207150 del Alcázar, 4. Portería. Cid, que enseñarje visite-
meses garantía. SE NECESITA chica 0 Piso 6-9 Hab- 23- SE VENDEN 9 Has. de nos sin compromiso aL 
EUROCASION. R.7 6 interna, no estudiante. 30 .00 0 MENSUALES forraje de esparceta guno p.or su parte 
meses garantía. con referencias Tiene trabajando en c a s a 
EUROCASION. R-5 8 compañera Telf 206697 Pagamos al contado 

Escrriblr Alba Enamo-

nueva en Revenga de LOCALES Prlgo Cen. 
Muñó. Informes César tro: Santa Agueda Re­

meses garantía. 
EUROCASION. Varios 
Dyan-6. C-8 y C-8 F. 
6 y 8 meses garantía. , 
EUROCASION. Q. S. 
Club 8 meses garantía. 
EN EUROCASION en­
contrará todo tipo de 
vehículos de ocasión re­
visados y garantizados. 

SE PRECISA tractorls, 
ta. preferible casado., rados. 23 Barcclnna-13 
en finca Espinosilla. 2.000 OFERTAS traba-
Razón: Sr Torralba jo toda España, publl . 

cación autorizada. In -
formación Aptdo 16.181 
Madrid 
SE OFRECE señorita 
sabiendo mecanografía 

Tomé. 

Santander. 6-2.» Telf. 
208561 Burgos fSEAF-
PPO 6381) 
OFRECESE adminis. 
trativo. horas libres. I n . 

E U R O C A S ION 
Trabarlo S. L. Ca. 
rretera M a d r i d , 
Km. 234. Teléfono 
200542. 

formes esta Administra, taquigrafía para traba 
clón. jos oficina o similar. 
SE NECESITA chica Telf- 2228ie-
interna. C. Paseo de la SE NECESITA maqui 

SE VENDE papel 
blanco para emba­
laje en bobinas de 
1,55 m ancho. Muy 
resistente. Precio 
10 Pta. Kg. Razón 
Metzelcr Lamina­
dos Iberia, S. A. T i 
227612 y 227616. 

mancero, Reyes Católi­
cos, calle Moneda Mar­
tínez Campo Gamonal! 
Vitoria plaza San Bru­
no. Compostcla Lava-
deros 
PRIGO Agentes Inmo­
biliarios: Moneda I3i 
Telt 207857; Aparicio 
Ruiz. ¿04883; Vitoria, 
175 225080 
SANTOS. Bares cual­
quier zona ciudad, ven-

VENDO R.8 buenas 
condiciones. Condesa 
Mencía, 27. Talleres 
Brase. 

VENDO 2.000 paquetes 
de paja blanca, tratar do. desde tres millones 

Isla, numero 7, 9" B. T i . nlsta de retroexcavado- c0n Fellpe pUente. Bu- o alquilo 
203987. ra Sueldo a convenir, SE VENDE piso calle 
ASISTENTA mayor 20 Interesados dirigirse a VENDO jaulas de cone- Madrid n." L Teléfono 
años se necesita de 10 a Oficina Colocación. Seaf jos metálicas. Carrete- 204797 
7 para señora sola, con p̂O, Re t R. E. 54-95. ra valldolid Km. 4. Sr. SANTOS Pisos cali* 
experiencia e informes SE OFRECE pastor ca- Bernrdo. Santiago ecndor i habí-
sueldo 9.000. Tlf . 204109 sado. Agustín Diez Are- VENDO vestido de no- tac I o n es, calefaccióa 
Llamar tardes. ñas. Tordueles. vía. Telf. 229326 central e Individual 
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anuncios pot* 
Esros anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, Í4, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de ndevb Y meüu de la " ^ a n ^ l í A tarde y CUATRO tstos ssEis*de la tardef asf como en todas lss Agencia, de Publicidad. — PREao:> Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco peseta». 

A T I C O céntrico 
vendo Martlnea <2€l 
Campo. 7. 

SB VENDE piso C/. 
General Mola, Telf. 
202200 

C03IPRO piso: zo. 
ñas Parque AvpdI 
das. Vadillos Cal­
zadas 8 hablt acio. 
nes y salón Ofer­
tas por escrito ln . 
dicando caracterís­
ticas v precio a 
e s t s Adminlstra-

n " 13 

VENDO lonja 83 m.» 
precio inmejorable Ca­
lle Aparicio y Ruiz. 3. 
Telf 201493 
PRIMERA planta en 
construcción. diáfana 
450 metros Avenida Cid 
oficinas o viviendas. 
Muy barato. Santos Ju­
lio Sáe? Hoya «i-B» 5. 
SE VENDE piso a es-
trenat calefacción cen­
tral y plaza de garaje, 
en Parque Samiapro n.e 
4. Informen mismo si­
tio piso 10.° letra A (de 
6 a 8 tarde) 
VENDO piso plaza San 
Pablo Informes Fát l -
ma 1 Calzados Gloria 

VENDO local Instala, 
do para cualquier negó, 
ció Santa Clara Telé­
fono 205328 

VENDO piso do* 
lormitorios. salón 
calefación. muy so­
leado Fernán Oon-
•tálpz 41-3." 6 

PISO calle Vitoriiv 4 
habitaciones Todo ex-
terior Muchas facilida­
des Santos Julio Sáez 
Hoya B-e» 5, , 
PISO Santa Casiida 4 
habitaciones ealeíac. 
elón central. Facilida­
des Santos 
VÉNDO piso en Gamo­
nal Informes Zamora. 
6-7 « \ f Fuen telillas). 
VENDO o alquilo en 
Falencia nave? 1100 y 
€00 m.* tienen todos 
servicios Pisos terml-
nados en wnta en 
centro ciudad calefac­
ción individual 110 m.» 
útiles Apartado 152 T I 
9flS-7l3ifiS 
VENDO piso en C/ 
Melchor Prieto 18 8» H 
SE COMPRARIA piso 
o buhardilla al contado 
ofertas por escrito C/ 
Madrid n.» 68 G Gar. 
cía 
SE VENDE piso, carre-
tera Logrofío. n.9 11-5.* 
A 
SANTANDER. Particu. 
lar vende piso cuatro 
dormitorios, salón co­
medor, baño y aseo TU 
205054 Burgos. 
VIVIENDA unlfamillar 
en Medina Pomar con 
600 tn.» de terreno T l f 
229849 4.100.000. 
VENDO piso nueve ca­
lefacción y agua ca. 
Üente centrales, Eladio 
Perlado 28-1.° D (de 
4 a 8) 

SE VENDE piso tres 
habitaciones, comedor 
bafio. teléfono. todc 
completo Para entrar 
a vivir hov mismo In­
formes: Eusebio Ibáñez 
Fátima. n." 1-3° 2.' 
Burgos. 
VENDO piso Capiscol 
e x t e r i o r calefacción 
2-200.000 Informes Clu. 
n*a 17-2» D 

NECESITO almacén 
100-150 m.1 Telf. 225566. 
LOCAL vendo 35 m.*. 
calle Pisones, apto pa­
ra doblar. Informes 
203279 
PISO vendo plaza San 
Juan d© Ortega. 4 habi­
taciones, económico I n . 
formes Madrid 22-2.» B 
VENDO piso General 
Mola. 24 y 26 Tf 201724 
VENDO fincas cultivo 
en Mazuela y Pedresa 
de Muñó Telf, (94) 
4697786 «Bilbao). 
VENDO piso, San Pe­
dro y San Felices. N.9 
31. 1.» D Verlo de 4 a 
10. 
CENTRIQUISIMA pla­
za garaje. Avenida San-
Jurjo. Informes Prigo. 
Aparicio Ruiz. 6. 
VIVIENDAS. Soleadi-
slmas céntricas, servi­
cios centrales. Facilida­
des Prigo. Aparicio 
Ruiz. 5 
VENDO piso en Santo-
fia (Santander) Telf 
220733 tardes. 

SE VENDE piso Ctra 
Poza. n.fi 14-7.9 i , i n ­
formes piso 2.° I . 
VENDO bodega zona 
Gamonal 65 m.* esquí» 
ni. Telf 221075. 
VENDO piso calefac­
ción individual con 
muebles C/. Salas, 18, 
5.» habitación 17. Telf. 
201532 

URGE venta piso Re­
yes Católicos 6 habita­
ciones 2 servicios, ser­
vicios centrales. Infór­
mese Santos. Julio Saez 
Hova 8-8.° 6. 
SI -DESEA comprar, 
vender o traspasar lo­
cales. ( pisos. acuda 
Ag e n c 1 a Inmobiliaria 
Isabel Le asesorará, 
gustosamente. C/. San 
pablo n« 12.C 8.° G. 

AGENCIA Inmobiliaria 
Isabel vende locales p i . 
sos en distintas zonas 
de la ciudad. Informes: 
San Pablo 12-C 3.« G 
AGENCIA Inmobiliaria 
Isabel vende finca en 
Villarlezo 15.000 metros. 
La Varga. 18.000; en 
Rabé 5.000. Informes: 
San Pablo t2-C. 8.» G. 

SANTOS. Piso calle Vi­
toria final antiguos 
cuarteles. 4 habitado-., 
nes Calefacción. 
SE VENDEN chalets 
en Vivar del Cid. con 
600 m. de terreno. Telf. 
229117 ó en Vivar del 
Cid. Llave en mano. 
SE VENDE bar Josan 
C/ Francisco Grand-
mon tagne. 21. Informes 
en el mismo, 
VENDO magnífico piso 
5 habitaciones, baño, 
servicio. Servicios cen­
trales Avda. del Cid. 36 
8.» C 

P R I G O P i s o s . ~ 
Alfareros, tres dormi­
torios, salón, calefacción 
estrenar muy soleado. 
P R I G O P i s o s . -
Pérez Platero, tres dor­
mitorios, salón, baño, 
cocina despensa. 
P R I G O P i s o s . -
Estrenar. General Mola, 
Trinidad, cuatro habi­
taciones, salón, garaje 
P R I G O P i s o s . — 
General Dávila, seis ha­
bitaciones, dos baños, 
servicios centrales 
P R I G O P i s o s . — 
Gamonal: Calle Vitoria, 
varias alturas, distribu, 
clones, pícelos, calefac­
ción. 

P R I G O P i s o s . — 
Gamonal: Tnugara, Eras 
Capiscol, plaza Lavade­
ros, carretera Logroño. 
P R I G O P i s o s . — 
Valentín Ja lón, cinco 
dormitorios, salón, dos 
baños, calefacción cen­
tral , parefuet. trastero. 
P R I G O P i s o s . — 
San Agustín, tres dor­
mitorios, salón, bafio 
exterior, calefacción. 
VENDO piso nuevo 100 
m.a servicios centrales. 
Telf. 223426. 

'SE VENDE casa de 
pueblo, bien preparada, 
con agua corriente y 
huertas, pegando a la 
casa. Distancia de Bur­
gos, 16 Kms. Carretera 
de paso. Informes C á n . 
dido Antón. Camino del 
Polvorín. E bis. 5.« de­
recha. Burgos. 
VENDO o arriendo bar. 
Razón; Avda. del Cid, 
68-2.0 
SE VENDE piso zona 
Gamonal Llamar Telf. 
224318. 
VENDO - ALQUILO ca-
sa planta, piso huerta 
y garaje, locales comer 
cíales, locales para ofi­
cinas S." planta De 
particular. a particular 
en San Pablo, 12 Por­
tero. 
VENDO piso calle Ro. 
mancero, 4 habitaciones. 
Calefacción individual. 
Informes. Madrid 22-2.» 
VENDO piso Sta Cla­
ra, nuevo, calefacción 
central. Informes Huer 
to del Rey 2-3.° centro 

• CHALET extraordina­
rio, 2 plantas, 200 m.* 
construidos, calefacción 
parcela 600 m.8 lado río 
truchero. Lugar mara­
villoso de éxtasis Fa­
cilidades. Informes C/. 
Carmen. 2-5.0 A 203279 
LOCAL 40 na.8 muy cén­
trico. Barato. Informes 
Madrid. 22-2.» de 4 a 
6 tardes. 

SANTANDER. venta 
apartamentos y pisos 
n u e v o s , terminados, 
centro ciudad. Desde 
2.500.000 pesetas. Apar, 
tado 158. Telfs. 238930 . 
282598. 
VENDO piso servicios 
centrales, informes con­
fitería Javier. CA V i ­
toria. 139. 
FINCA regadío 10.000 
metros cuadrados ca. 
r r e t e r a Vlllamuriel. 
junto Fasa. linda carre­
tera general. Telf. 988-
721273 Falencia 
FINCA regadío 5.000 
metros cuadrados, ca­
rretera general Palen. 
cia-Valladolíd Telf 988 
720787 Falencia. 
FINCA regadío 20.000 
metros cuadrados, a 12 
Kms, Falencia. Magní­
ficas vistas, divisible en 
parcelas de 5.000 Telf 
988-720787 Falencia 
VENDO piso grande. 
Avda. Sanjurjo, extra, 
ordinaria orientación 
Barato, Telf 204728 

VENDO casa tipo cha-
let con huerta, galline. 
ro y garaje. Esquina a 
dos calles en el casco 
m-bano de Burgos, Fa­
cilidades. Informes T l f 
226163. Precio 4.300.000 
Horas de oficina. 
SE VENDEN 6 hectá­
reas forraje esparceta. 
Razón: Miguel Balles­
teros. Villahoz. 
SANTOS. Piso San Les-
mee, muy amplio, exte. 
rior. Servicios centra-
les. muchas faeillflades 

SANTOS locales 2.000 
metros Vadillos y Ga­
monal vendo. Muchas 
facilidades. 
CAFETERIA. Inmejo­
rables instalaciones. 200 
metros, vendo o cedo 
opción compra. Santos. 
LOCAL plaza San Bru­
no 40 m.3 inmejorable 
por densidad de pobla­
ción entorno. Santos. 
PISO. Plaza San Pa­
blo (Gamonal) a estre­
nar, 4 habitaciones, 
servicios centrales. Uni ­
ca oportunidad. Santos. 
Julio Sáez Hoya. 8-6.0 5 
SANTOS piso calle V i ­
toria, final antiguos 
cuarteles, 4 habitacio­
nes, calefacción. 
SANTOS piso calle V i - , 
toria Gamonal, 4 habi­
taciones con calefacción 
central. Aproveche la 
ocasión. 

SANTOS. Piso Francis­
co Sarmiento, 5 habita­
ciones, servicios cen­
íes. Muchas facilidades. 
PISO Melchor Prieto. 
140 m.2 " I . " planta muy 
económico. Santos, 
PISO Sanz Pastor. 160 
m. ' para reformar. San­
tos. Julio Sáez Hoya. 8, 
6.9 5. 
PISO Francisco Sar­
miento, 4 habitaciones, 
Inmejorable decoración, 
servicios centrales. Ex­
terior. Santos. 
PISO Alfareros. 4 ha­
bitaciones a estrenar. 
Calefacción individual. 
Facilidades. Santos. 

P A R T I C U LAR 
vende piso estrenar 
Avda Vena Salón, 
4 dormitorios. 2 ba­
ños cocina 2 terra­
zas Servicios cen. 
tralizados. Teléfo. 
no 228272. 

POR TRASLADO, urge 
vender piso en C/. V i ­
toria, 253-7.0 B 4 habi­
taciones, salón, cocina, 
servicios, y calefacción 
Razón eñ e l msmo. 
SE VENDE piso en 
CA Paloma, 6 habita­
ciones exteriores. Telf. 
205547. 
VENDO piso 3 habita­
ciones, salón grande con 
terraza, cocina y baño. 
Avda. Reyes Católicos, 
24 -4.0 C. 
SE VENDE piso amue­
blado carretera Logro­
ño, 114-6.« A. Informes 
6.» C. 
VENDO pabellón con 
doblado en Vía de Ron­
da. Informes Avda. Va­
lencia. 1-5.° C. 
SE. VENDE piso a es­
trenar muy céntrico. 5 
habitaciones, garaje i n ­
corporado. Telf. 207168 

CHALETS con terrenos 
800 metros. Inmejora-
We construcción todo 
confort. 7 minutos Bur 
gos. Santos. Julio Sáez 
Hoya 8-6.» 5. 

LOCAL 100 m.s 13 m, 
fachada. Avenida San­
jurjo Bernabé. Espo­
lón, 22. 

LOCALES desde 60 m.1 
zona Vadillos. Flacas 
Bernabé Espolón, 22. 
PISO cinco habitacio­
nes, calefacción. Aveni­
da Cid Bernabé. Espo­
lón. 22. 
PISO seis habitaciones, 
gran salón tres baños, 
dos plazas garaje Zona 
reatídenclal. Bernabé. 
Espolón 22. 

PISO calle La Puebla, 
para reformar. Fincas 
Bernabé. Espolón, 22. 
O F I C I N A S primera 
pDanta, servicios cen­
trales. Avda. Cid. Ber­
nabé. Espolón, 22. 
PISO pequeño en edi­
ficio lujo. Reyes Cató­
licos. Bernabé. Espolón, 
22. 

RITORT tiene pieos 
nuevos y usados todas 
las zonas. A l comprar, 
visíteme. Reyes Católi­
cos, 4. 
RITORT vende piso 
Alfareros, cinco habi­
taciones, exterior. Re­
yes Católicos. 4. 
RITORT vende pisos 
nuevos zona Vadillos, 
cuatro habitaciones ca­
lefacción, próxima en­
trega. 
RITORT vende pisito 
económico. Sombrere­
ría. Amueblado, exte­
rior, reformado. Reyes 
Católicos, 4. 
RITORT vende piso 
Trinas, cuatro habita­
ciones. Exterior, cale­
facción. Reyes Católi­
cos, 4. 
RITORT vende piso 
San Bruno. Ocasión, 
Cuatro habitaciones, ca­
lefacción. Reyes Cató­
licos, 4. 
RITORT vende piso 
Santo Toribio. tres ha­
bitaciones, exterior, de. 
corado, calefacción. 
RITORT vende pisos 

- nuevos Firesíone. Re­
yes Católicos, General 
Mola. General Vigón. 
RITORT vende pisos 
calle Madrid. Lealtad, 
Diego Lalnez, Francis­
co Sarmiento. 
RITORT vende piso 
nuevo Parque Santia­
go, exterior, calefacción 
Reyes Católicos. 4. 
RITORT vende pisos 
nuevos Plaza San Pa­
blo, cinco habitaciones, 
calefacción, dos baños. 
RITORT vende pisos 
nuevos. Arzobispo Cas­
tro, cinco habitaciones, 
dos servicios, calefac­
ción. 

RITORT vende piso 
nuevo Francisco Grand-
montagne, exterior, ca­
lefacción. Reyes Cató­
licos. 4. 
RITORT vende piso 
hijo. Reyes Católicos, 
«Gumen», esquina 240 
metros. Garaje. 

H u é s p e d e s 

COMPARTIRIA piso 
de lujo para una o dos 
personas. 226332. 
CAMAS 120 Ptas. Pen­
sión completa y cama, 
210. Puebla, 2-1,0 
DOY PENSION com­
pleta. Calle Vitoria. 115, 
2.0 E. 
ALQUILO dos habita­
ciones con derecho co­
cina, únicamente seño­
ritas o señoras. Doña 
Eerenguela. n.0 9-1.9 C. 

PISO Plaza Lava­
deros magnifico es­
tado, 4 habitacio­
nes. Muy económi­
co. Santos. Julio 
Sáez Hoya. 8-6.Q 5. 
Telf. 228754. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

M u e b l e s 

VENDO tres dormito­
rios, salón comedor, 
muebles cocina, frigorí­
fico cocina mueble bar 
maravilloso estado. V i ­
toria 115-1.0 C. 
VENDO roperos apara­
dores, máquina coser, 
muy económico Telfs. 
206786 y 205181. 

TRASPASO local cén­
trico, preparado para 
cualquier negocio, ideal 
boutique. Inmobiliaria 
Isabel. San Pablo. 12-C, 
3.» G. 
SE TRASPASA libre-
r ía céntrica por trasla. 
do. Telf. 208575. 
T R A S P A S O negocio 
eonfiterie centro Bur . 
gos posible adaptar Vi­
vienda bien instalado. 
Factlidades Los Ange­
les Paloma 29 Telf. 
20433S 
TRASPASO local co­
mercial de unos 25 m.3 
en la mejor esquina de 
Gamonal con calle de 
Vitoria. Completamen­
te reformado y decora­
do. Alquiler muy bajo. 
Informes Telf. 226163. 
Horario comercial, 

V a r i o s 

P é r d i d a s 

EXTRAVIO novilla ra. 
tina, ablancada. con se-
fíal en una oreja. Av i ­
sos cartero de Bascon-
cillos o llamando Telf. 
122121, de Aguilar de 
Carnnófi 

TÜDANCA Televisión 
Porteros a u t o máticos 
antenas colectivas. Re­
paraciones de televiso­
res garantizadas.. Ave­
llanos. 4, Telf. 205852. 
RADIO CARACA!» Re-
pa radóc televisores to. 
das marcas a domicilia 
Instalación ? repara­
ción antenas colectivas 
e individuales Calzadaa 
18 Telf 221629 
REPARAMOS ftj dís 
televisor*» todas mar­
eas «Tele-Orly» Telé-
f«m 224189 
VENDO televisor Lavie 
en buen estado, blanco 
y negro, de 20 pulgadas 
Barrio ViUímar, bloque 
10-3.0 D. 

A L U M I N I O , venta-
ñas, galerías colocación 
inmediata Telf 201101. 
REPARO puertas-ven­
tanas aluminio y hierro 
a domicilio Tel 200321. 
OCASION 10 % des­
cuento en Ferre ter ía 
Lain Calvo 
SEGURO contra pedris­
co. Informes J u l i á n 
Garcia Santamaría, ca­
lle Concepción. 15 bajos. 
Burgos 
SE REGALA basura 
de oveja por sacarlo. 
Telf. 228306 
SUPERLIMPIEZA Car­
los ofrece precios, ame. 
ricana, 140; pantalón, 
80; tres cuartos ante, 
700; abrigo señora ante, 
1.000. 
P 1 s o > acucniiladcs, 
barnizados «Limpieza» 
Pulidor» Lam Calvo, 7. 
Teléfono 203699 

T r a s p a s o s 

VENDO vaca y ternero, 
en Villarmero. Lucio 
Santiago. 

VENDO vaca buena, 
pinta, con leche, pre­
ñada de 7 meses y su 
choto de 10. Citores del 
Pá ramo. Siró Alonso 

SE VENDEN 400 ove­
jas juntas o por pa r t i . 
das. Florencio Diez. 
Quintan Illa de las V i ­
ñas. Burgos. 

SE V E N D E N 10 cerdos 
de 2 meses en Renun­
cio. Lorenzo García. 

POR TRASLADO 
traspaso mesón zo. 
na turística de Bur 
gos Las Huelgas 
Amplia clientela 
Interesados concer­
tar entrevista Tlfs. 
Í09214 222048. -

IMPRESOS comer­
ciales, cartas t i m ­
bradas, tarjetaa de 
vieita. invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. T A ­
LLERES G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cárdena. 34. 
Teléfono 207888 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 18. 
Teléfono 202852. 

PRIGO traspasa negó, 
dos en marcha es to­
las las zonas de ta clu* 
dad 
BAR GAFE comidas, 
frente auevo mercado 
ganados Ctra. Vallado, 
lid Telf 205948. 
UNICO Comercio Paseo 
Espolón. Prigo. Apari­
cio Ruiz. 5: Moneda. 13. 
TRASPASO taller me-
cánico montado y con 
herramientas, muy cén­
trico, buenas condicio­
nes.. Inmobiliaria Isabel, 
San Pablo 12-G. 3.o G. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña . 84. Telf 207858 
y «Papelería Ta-
gra». V i t o r i a . 18 
Teléf. 202852 

Offset 
y toda ciase de tra­
bajos t ipográ f icos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día 
r io áf Burgos» Ca­
lle San Pedro Car-
defia 84. teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito­
ria. 13 t e l é f o n o 
202852. 

TRASPASO local 50 
m. ' zona Laín Calvo. 
Magnifica posibilidad. 
Telf 224558 de 8 a 4. 

Adminlfit ración > 
2071 « - 4 * 

Redacción: 
«11280 

Nuestro!. r«>lélono«; 
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CASA DE CIUTORA DE ROA 
Mesa redonda sobre elecciones 
a Cámaras agrarias 

Organizado por ei Teleclub, 
ha tenido lugar una mesa re­
donda sobre elecciones a Cá­
maras agrarias en la que han 
participado José Antonio Ro­
drigo, de la Unión de Labra­
doras y Ganaderos de la pro­
vincia de Burgos; Carlos An­
drés de '« Federación provin­
cial de Agricultores y Ganade­
ros (COAG) y José Cabomero, 
de la Asociación de Labrado­
res y Ganaderos de la Comar­
ca de Roa. 

Aunque las tres asociaciones 
han decidido presentarse a es­
tas elecciones, hay que matizar 
las distintas posturas 

Así para José Antonio Rodri­
go. las Cámaras hunden sus faf" 
ees en el aparato vertical ante­
rior, por muy democráticas que 
quieran presentar y constituyen 
en realidad un P'an de UCD. 
para dominar el sector agrario 
Hizo una crítica negativa del 
pacto de la Moncloa en lo re­
ferente al campo y afirmó que 
su organización apoyaría en lu­
gar de las Cámaras un Institu­
to de Servicios Agrarios, con­
cluyendo que -se presentan a 
estas elecciones para que .eal-
mente las Cámaras cumplan el 
convetldo técnico que se dice que 
tienen para poder trabajar con 
dos brazos (desde el Sindica­
to y la Cámara) y para hacer 

,una política agraria regional. 
Para José Cabomero él Go­

bierno no ha tenido más reme­
dio QUe mantener las Cámaras 
ante el recelo de gran parte de 
labradores a la afiliación de 
Sindicatos campesinos Hay 'e 
ser optimista respecto a las Cá­
maras ya que ellas serán lo que 
los hombres del campo quie­
ran. Además con estas eleccio­
nes va haber una convergencia 
de hombres e Ideas en Cáma­
ras V Sindicatos, es decir, los 
mejores hombres del campo.es­
tarán en los Sindicatos v en las 
Cámaras. Para el Sr. Cabome­
ro las Cámaras antiguas no han 
sido tan malas como algunos 
piensan. El mayor reparo de al­
gunos Sindicatos campesinos ac­
tuales es el estar politizados 
(de izquierdas, se entiende) y 
la Coordinadora da Uniones no 
puede negar que es marxista.. 
concluyó el Sr Cabomero. 

Para Carlos Andrés de la Fe­
deración de Uniones el Deere 
to adicional sobr^ elecciones a 
Cámaras agrarias del pacto de 
la Moncloa contiene algunos ele­
mentos positivos, como por 
ejemplo, la participación elec­
toral de mucho jóvenes agri­
cultores, hijos de autónomos 

No obstante 'a Federación sos­
pecha que hay gato encerrado 
y que la Administración orga­
niza las elecciones en beneficio 
del partido en el poder Con to­
do y una vez Impuestas las 
elecciones hay que Ir a ellas 
é Impedir qu© puedan ser ma­
nipuladas. 

La mesa redonda terminó con 
un coloquio que entre otras 
cuestiones planteó el tema de 
la unidad sindical agraria. 

Asistió un nutrido grupo de 
agricultores de toda la coma»-
ca. 

D E I N T E R E S 

P A R A L O S 

A G R I C U L T O R E S 

Seguro de cosechas 
de cereales 

Se pone en conocimiento de 
los agricultores que obran en 
poder de la Jefatura provincial 
de; SENPA los impresos para 
cumplimentar la Cartilla de 
Agricultor, asi como el Seguro 
de Cosecha de Cereales que n-
mediatamente- serán distribui­
dos a las Cámaras Agrarias 

Se encarece a loa agriculto­
res que con la mayor urgencia, 
procedan a cumplimentar di­
chos formularios para evitar 
posteriores problemas. 

IUN1A VECINAl 
DE 

NAVALENO (Soria) 
SUBASTA DE MADERAS 
Un lote de 171 suertes, 

6.580 cines cor un volumen 
provisional de 4.169 m. c. 
sin corteza 

PREC'O TASACION: 
3.000 otas m c en pie y en 
alza. 

FIANZA 10 % del importe 
adiudlcación 

SUBASTA Día 28 Mayo de 
1978 » «sf 13 horas Proposi­
ciones e: mismo dia v hora 

NAVALENO (Soria) 17 de 
Mavo d* 1978 EL PRESI­
DENTE luán Góme? Bar 
bero 

VUELVE A HABLARSE DE 
PROXIMA SUIDA DE LOS 
PRODUCTOS PETROLIFEROS 

M a d r i d (Colpisa).— Los 
precios de venta al p ú b l i ­
co de los productos petro­
líferos, s u b i r á n en breve, 
aunctue Parece que lo ha­
r á n con nosterioridad e 
los de las tarifas e léc t r i ­
cas y del Kas ciudad. 

Puentes del sector —se-
Kún informa «Petróleo»— 
consideran que la subida 
de los productos pe t ro l í ­
feros deber ía haberse pro­
ducido hace ya varios me­
ses, aunque se ha venido 
demorando por razones 
ex t r aeconómicas . 

CICLOMOTORES 

W o b i f l e f í e 
|EL Ob MAYOr rftNTA EN 

EL MUNDOi 
Venta servicio 

SÉRVENTA 
Merced 13 

9.000 PACAS 
PAJA BLANCA 

Teléfonr 186054 

DOS PISOS 
V E N D O 

Piso 300 metros cuadrados, 
garaje 2 plazas Estudio 40 
metros cuadrados, zona re­

sidencial. 

Piso 118 metros cuadrados. 
servicios centrales. 

Vitoria, 56. 7.° D. IT. 223883 

n i J i k i i i i i v 
moda infantil 
p l a z a m a y o r , 1 6 l ' 

La Plaza Mayor sigua siendo el centro 
de la ciudad. Y su comercio se moderni­
za y pone al día. Para seguir siendo el 
entrañable "dia de compras" d é la vida 
burgalesa. 

Un ejemplo claro es "MERCEDES", 
nuevo comercio de moda Infantil. Un es­
tablecimiento moderno, original, de gran 
estilo. Pero perfectamente adaptado al 
ambiente, a ia arquitectura, al sabor clá­
sico de la Plaza Mayor. 

En "MERCEDES", moda infantil, se ha 
conjugado el confort de modernos mate­
riales con el rústico de la piedra y ei gra­
nito. La curva de los soportales con la 
recta elegante de su diseño. La pátina 
de lo viejo con el brillo de lo nuevo. 

"MERCEDES", moda infantil, abrió sus 
puertas. Y su personalidad será reflejo 
de la personalidad del niño. La confec­
ción de gran clase. La moda hecha arte­
sanía y buen gusto. Con estilo en todos 
sus accesorios y complementos: repita 
bebé, canastillas, cochecitos y cunas... 

"MERCEDES", moda ¡nfanlll. Un mo­
derno comercio en la tradicional. Plaza 
Mayor. 

Original y elegante fachada de "MERCEDES", nuevo comercio 
de moda infantil, en Plaza Mayor, 16. 

Vista mierlor del magnifico comercio. Dos plantas dedicadas 
moda Infantil, ropa bebé, canastillas, cochecitos y cunas. 

La subida Kravará má* 
acusadamente a aquellos 
Productos cuyos nrecloa de 
venta sp encuentran máa 
Dor déba lo del que P6dria 
considerarse cómo el nivel 
realista m á s ncorde con 
los v i e n t e s en el resto do 
los üaíses europeos Tal 
e?? oor el emolo el caso 
del sasóleo «B», que ge 
vende a un Precio inferior 
p1 de su roste con lo que 
se es tá subvencionando 
su consumo. 

El incremento de üre-
c'o de las easolinas auto 

h a r á «1 carecer de mo-
"uo la diferencia entre 
normal v la suPer sea 

«""M'Hrada non el f i n de 
"ne el consumo se man-
+e"wa en la nrooorc ión ac-
*iial cara oue no se dig­
nare ei consumo de una 

pilos oti detrimento de 
la otra a causa de una 
«voeslv-a diferencia de Ore­
nlo 

AYUNTAMIENTO 

Exposición pública 
del Censo electoral 

Del ib - . i 29 del présenle 
mes de Mayo, y de nueve i 
veintiún» horav se hallan 
expuestas al público en 9l 
Conservatorio de Música 
"Antonio de Cabezón" sito 
en ia caJIr de San Pablo 
las <istas de Censo electo­
ral, a efectos de reclama­
ciones Esta* deberán efec­
tuarse >*n io» impresos qus 
se sncuenl'aj disposición 
de ios interesados en los 
que loben1 figurar ei núme­
ro del CA.l podrán pre-
sentarse an e mismo local 0 
en ia Sección df Estadística 
del Excmo Avuntamiento 

Reyes Católicos a dos ca­
lles 500 metros se parte en 
l o c á i s de 100 metros Pre­
cio interesante Facilidades. 

Avda. Cid 250 metros, tie­
ne sótano, reformado, dobla­
do inucha lachada. 

Sagrada Familia 60 me-
Iros, se puede doblar, ideal 
cualquier negocio. 

san Francisco 500 metros, 
mucha fachada, se puede 
partir en 100 metros. 

Gamonal muy céntrico, 
muy comercial, 60 metros re­
formado, doblado, ideal cual-
qu:er neqoelo 

Revés Católicos 100 me­
tros, dos calles, reformado, 
mucha fachada. 

Calle Madrid 300 metros, 
reformado mucha fachada, 
precio interesante, buena i " ' 
t/ers'i-j" ^oroveche 

Calle Madrid 30 metros, 
reformado tienda, muv bara­
to an»-oveche. 

NOTA Tengo más lo­
cales en distintas zonas. » 
comprar ulslteme, le iníor-
mar* 

R I T O R t 

Agencia inmobiliaria 
Administrador Pincas 

Coieaiado 
Avda Revés Católicos. * 

(Edificio Gumen) 
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El Burgos perdió por 4 -2 
frente al C. A. Osasuna 
{os resultó con luxación de clavícula y Pachín 
con tirón, jugándose el segundo tiempo con 10 hombres 

F u e p r o b a d o e l c e n t r o c a m p i s t a y u g o s l a v o K r i v o k u c h a 

Arsenio, que presenció el partido, vendrá el miércoles a Burgos 

Pamplona (Servicio espe­
cial para DIARIO DE BUR­
GOS).— E l Burgos disputó 
anoche, «n Pam p i o n a , s » 
partido amistoso con el Osa* 
suna, siendo batido por 4-2. 
Al descanso se llegó con el 
resultado de empate a dos. 

Llovió con insistencia du­
rante la Jornada de ayer y 
el campo se encontraba pe­
sado y en mal estado. 

Dirigió el encuentro el co. 
Icgiado navarro Sr. Paz Gar­
cía, que no tuvo problemas 
especiales. Se mostró espe­
cialmente intransigente, al 
«o permitir hacer un nuevo 
cambio al Burgos, tras le­
sionarse Cos y Pachín, lo 
que obligó ai conjunto bur-
galés á jugar con diez hom­
bres a lo largo de todo el 
segundo tiempo. 

A sus órdenes los equipos 
formaron as í : 

Burgos.—Gorospe; Valdés, 
Navajas, Gonzálvez, Salas; 
Krivokucha, Garrido. Cha-
garrete; Cos, Cioffi y Fau-
bel. 

A los 85 minutos de la p r i ­
mera parte, Cos resultó le­
sionado, con luxación de cla­
vícula, siendo sustituido por 
Pachín y éste sufrió un t i -
rón a los cinco minutos del 
segundo tiempo. Dado que el 
Burgos había rea l izado e l 
cambio de todos los hom­
bres que había desplazado 
para este partido, «1 árbi-
tro, en aplicación estricta 
del reglamento, no permitió 
que volviera otro de los j u ­
gadores que habían actuado 
en el primer tiempo, por lo 
que el B u r g o s h u b o de 
afrontar el segundo tiempo 

oa aüioüi 
I . U L A R T E 

CASSETTES 
AUTO-RADIOS 

Vitoria, 146. Burgo* 
Tlfs.223830 y 223837 

con diez hombres. 
Durante el descanso se ha­

bían producido las permutas 
de Tinajero por G o r o s p e ; 
Benitez por Valdés; Nozaí 
por Navajas y Viterí por 
Cioffi. 

Osasuna.— Vicuña, Hierro, 
Gabarri. Bilbao, S á n c h e z 
Rublo, Macuá, Echeverr ía , 
Pascual, Irlgulbel, Domin -
guez, Irlarte. 

Durante el segundo tiem­
po se han efectuado varios 
cambios. 

GOLES 
Inauguró el marcador el 

Burgos, a los 15 minutos de 
juego, por mediación de Ciof­
fi y cinco minutos después 
empató el Osasuna, ai rema­
tar su central Sánchez Rubio 
un buen servicio. A los 30 
minutos. Garrido volvió a po­
ner por delante al Burgos; 
pero de nuevo los locales 
neutralizaron esta diferencia, 
al anotarse un gol el delan­
tero centro Domínguez. 

Con la igualada a dos se 
llegó al descenso. Durante la 
continuación, el Burgos —en 
inferioridad numérica— se 
limitó a contener el más co­
dicioso fuego de los navarros, 
quienes en el curso de los 
diez minutos finales del en­
cuentro se anotaron dos nue­
vos goles que establecieron 
el resultado definitivo de 4-2. 

COMENTARIO 

El partido ha tenido dos 
fases diferenciadas. Una pri­
mera más equilibrada y en­
tretenida, pues los equipos 
se emplearon con mayores 
ganas y equilibrio. 

En la segunda parte, el 
Burgos, con las lesiones de 
Cos y Pachín y al verse re­
ducido a diez hombres, bajó 
notoriamente en su rendi­
miento. Se limitó a una labor 
de contención, que le dio re­
sultado en un amplio perío­
do, si bien ya en las postri­
merías del encuentro, en unos 
descuidos de mareajes, el 
Osasuna —que se empleó en 
este período con mayor co­
dicia y ganas— se anotó dos 
tantos. 

El encuentro fue presen­
ciado por Arsenio, entrena­
dor de la próxima tempora­

da, quien anunció que el 
miércoles llegará a Burgos 
para hacer la presentación 
oficial. 

Otro aspecto a destacar fue 
la presencia del yugoslavo 
Krivokucha, que causó buena 
impresión y destacadas ma­
neras, aunque evidenciara 
una lógica desconexión con 
sus compañeros. Regresó a 
Yugoslavia, después de esta 
prueba y ahora se procederá 
a estudiar si procede o no 
su adquisición. También de­
butó Gonzálvez, el juvenil 
del Abarán, que tuvo de to­
do en su actuación. 

INSTALE AHORA 
SU BASCUEA PUENTE 
81 TIENE VD. NECESIDAD DE CONTROLAR EL 

PESO DE SUS VEHICULOS, 

PIBERNAT, S. A. 
LE OFRECE SU ASESORAMIENTO Y UNAS CONDI­

CIONES DE COMPRA VERDADERAMENTE 
INTERESANTES. 

S O L O H A S T A E L 3 0 D E 1 U N I 0 

Consulte sin ningún compromiso por su parte, con 
nuestro representante en Burgos. 

O. ANGEL MARTINEZ LUOUE 

Calle San Pablo. 20. ba|os. - Teléfono 201663 

Al M i l 
B o n n (Efe) . — Rainer 

Bonhof. de 26 afios y uno 
df» los componentes de la 
selección alemana Que i rá 
a Ament ina . di.1o hoy eme 
existe u n 99 por ciento 
'de posibilidades de aue 
en la p r ó x i m a temporada 
iueeue con u n equipo es­
paño l . 

La i n f o r m a c i ó n se con­
tiene en unas declaracio­
nes que p ! propio lugador 
hizo a l diar io «Bild» de 
hoy. en las que asegura 
que i r á a l Valencia V Que 
solamente falta el acuer­
do entrp ambos clubs , so­
bre la suma del traspaso. 

Preguntado sobre las 
cuatro selecciones q u e 
cuentan con m á s nrobabi-
lidades de Kanar el Mun-
dial-78, Bonhof seña ló : 
Alemania Brasi l . Argenti­
na. Escocia o E s p a ñ a . 

Rainer Bonhof mi l i ta 
actualmente en el Borus-
s 1 a Moenchen&ladbach 
Fue 34 veces internacio­
nal, pa r t i c ipó en los Mun­
diales de 1974 en Munich 
es soltero V veranea nor­
malmente en Ibiza. 

Mundial - 78 

KARATE 

C A M P E O N A T O S 

D E E U R O P A 

Victoria española 
en repesca 

Ginebra (Efe). — El equipo 
español de kárate venció al 
suizo por 3-0, (2 rulos), en 
la segunda vuelta de los Cam­
peonatos de Europa de kárate, 
que se disputan en Ginebra. 

Resultados de las dos rüml-
natorias por equipos: 

Holanda vence a Escocia. 3-1 
(1 nulo). 

Francia a Austria 3-1 (1 nulo). 
REPESCA 

Pafs de Gales vence a Esco­
cia, 3-1 (1 nulo). 
SEMIFINALES 

Inglaterra vence a Francia. 
2-1 (2 nulos). 

Holanda a Suecia, 4-0 (1 nulo). 

DI 
R E I i U U l I K POR RIV. E. 

Madrid (Efe).— Radio­
televis ión Española tiene 
ore vistas las siguientes re­
transmisiones de Partidos-
dentro del Mundial de 
Fútbol de Argentina Qué 
se inicia el p r ó x i m o día 
1.° de Junio: 

Jueves 1.° de Junio, «a 
las 18.45. por el pr imer 
nrograma. Alemania Fe­
deral Polonia (Grupo I I 
encuentro inaugural) . 

Viernes 2 de Junio, a 
las 18,45 por e l segundo 
programa I ta l ia - Fran­
cia (Grupo I ) . 

S á b a d o 3 de Junio, e 
las 18.45. por e) p r imer 
programa España - Aus­
t r ia (Grupo I I I ) . 

Martes 6 de Junio, a las 
18-45, por el pr imer Pro-
errama I ta l i a - H u n g r í a 
(GruPo I ) . A las 21.45. 
por el segundo programa-
Alemenia Federal - Méxi­
co (Grupo I I ) . 

Miércoles 7 de Junio, a 
las 18.45 por e l Primer 
programa España - Bra­
sil (Grupo I I I ) . 

S á b a d o 10 de Junio- a 
las 00.15 (madrugada del 
s áb ad o a l domingo) Por 
el p r imer programa. I ta­
lia - Argent ina) (Grupo 1) 

Domingo 11 de Junio, a 
las 18,45 por el pr imer 
programa España - Sue­
cia (Grupo I I I ) . A las 

21,45. por el segundo pro­
grama. Escocia - Holanda 
Í Q r u P o I V ) . 

Para la fase siguiente 
es tá previsto retransmit ir 
otros cuatro Partidos, el 
miérco les 14 domingo 18 
y miérco les 21. Caso de 
clasificarse España se re­
t r a n s m i t i r í a n todos los en­
cuentros que disputen los 
de «Kubala-boys». 

El domingo día 25 de 
Junio, se r e r a n s m i t i r á la 
f ina l del Campeonato, es­
tando previsto igualmen­
te televisar un posible des­
empate dos días después . 

RESÜITADO 
DE UNA ENCUESTA 

los españoles, en contra 
del boxeo profesional 

Bilbao (Efe). — El 54 por 
ciento de los españoles es parti­
dario de que se suprima el bo­
xeo profesional, según se des­
prende de los resultados de una 
encuesta realizada por Icsa-Ga-
llup y que publica hoy «La Ga­
ceta del Norte» 

De acuerdo con esta encues­
ta, el porcentaje de enemigos 
del boxeo es más elevado entre 
las mujeres (62) que entre tos 

(.hombres (45). y en las zonas ur­
banas (59) que en las mrales 
(46). 

En Madrid y Baroslona el índi­
ce de personas consultadas con­
trarias a este deporte alcanzó 
el 64 por ciento. 

O r a n t e s 
les ionado 

Hamburgo (Efe).— E l te-
nlsta español Manuel Oran­
tes, tuvo que abandonar su 
partido contra el argentino 
Guillermo Vilas. al comen­
zar el segundo «set», por su­
fr i r fuertes dolores de ciá­
tica. 

Orantes había derrot a d o 
limpiamente en el primer 
«set» a Vilas. por 6-0 y, por 
la seguridad con que estaba 
jugando, se preveía su vic­
toria en las semifinales del 
campeonato internaci o n á 1 
de tenis de Alemania. 

Cuando iban empatados a. 
un tanto, en el s e g u n d o 
« s e t » . Orantes comenzó a 
sentir fuertes dolores, pro­
ducidos por el nervio ciático 
y tuvo que a b a n donar la 
pista. 

E l año pasado le ocurrió 
lo mismo a Orantes, cuando 
estaba jugando el encuentro 
final del mismo torneo con­
tra el italiano «Paolo» Ber-
tolucci, al sufrir una con 
tracción del nervio ciático. 

En años anteriores. Oran­
tes había conseguido dos ve­
ces proclamarse ca m p e 6 n 
del torneo internacional de 
Alemania. 

Este año la final del cita­
do torneo la jugarán maña­
na el argentino Guillermo 
Vilas contra el polaco Voi 
tek Fibak. 

GIMNASIA DEPORTIVA 

EXHIBICION- DEL CllIB 
DISCOBOLO, EN LA DEPORTIVA 

En la mañana de ayer, <n el 
gimnasio de la Ciudad Deporti­
va, efectuaron una brillante ex­
hibición de gimnasia deportiva, 
los integrantes del Club a Dis­
cóbolo» de la Caja de Ahorros 
Municipal. 

Participaron unos veintiocho 
muchachos, entre chicos y chi­
cas, cuyas edades pueden osci­
lar en tre los siete y los cator­
ce años, más o menos. Todos 
estos desarrollaron espléndidos 
ejercteíos. que cautivaron la 
atención de los numerosos es­
pectadores, sorprendidos éstos 
por la perfecta ejecución de los 
movimientos desarrollados, todo 
ello bajo el denominador común 
de una gran perfección y gra­
cia. 

Al frente de estos muchachos, 
ŝ  encontraba el director técnl-

CICLISMO 

b 
la 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
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San Pedro (fe Cárdena 34 
teléfono: 20 78 n 

de la Vuelta a Aragón 
Zaragoza (Efe). ~ Hoy fue 

suspendida a causa de la 
fuerte lluvia, la etapa prólo­
go, contra reloj, de la "XV 
Vuelta Ciclista a Aragón", 
que debía haberse disputa­
do en el Parque Primo de Ri­
vera de Zaragoza, en un cir­
cuito de cinco kilómetros de 
trazado. 

A las cinco y media se ha­
bía realizado la ofrenda de 
flores ya tradicional en esta 
prueba, a la Virgen del Pi­
lar, pero, cuando los corre­
dores se trasladaron al cir­
cuito para realizar la contra 
reloj la lluvia que había caí­
do en Zaragoza desde prime­
ras horas de la tarde arre­
ció más e hizo impracticable 
el piso. 

A las doce de la mañana 
de hoy se dará en Ejea la 
salida a los 54 participantes 
de la primera etapa, que dis 
curre entre Ejca y Monzón, 
con 192 kilómetros de reco­
rrido. 

Participan los cuatro equi­
pos españoles de profesiona­
les "Kas" "Teka" "Novos-
t i l " y "Transmallorca". más 
los belgas del "Olo Lord" y 
los suizos del "Piz Buin Mai-
rag". 

co, José Luis Diez Fernández 
Lomana, mientras que la direc­
tora Pilar Morza. cuidaba de 
la música. 

E l Club «Discóbolo», coa 
la tutela de la Delegación 
provincial de Gimnasia, l le­
va tres años trabajando. Lo 
podemos felicitar por su la­
bor. 

En lo sucesivo, el cultivo 
de la gimnasia deportiva, se­
gún hemos sabido, va a te­
ner lugar también en otra 
heredad. E l señor Lomana 
me habló del entusiasmo con 
que la Ciudad Deportiva J i -
lltar acogió el ofrecimiento 
de la F e d e r a c i ó n , de dar 
clases en sus instalaciones. 
E l proyecto está aprobado y 
aquéllas comenzarán a i m ­
partirse muy pronto, bajo la 
dirección de Alberto Pine­
do, quien las anuncia para 
los martes y jueves, a las 
siete de la tarde, y los s á ­
bados por la mañana, a las 
once. La fecha inicial no es­
tá determinada. H a y q u e 
contar con las inscripciones 
que los usuarios de la citada 
entidad pueden ya i r forma­
lizando a través de la ofi­
cina de clubs de la misma. 

TENIS 

V I L A S , F I N A L I S T A 

D E L T O R N E O 

D E A L E M A N I A 

Orantes, que le 
estaba ganando 
se retiró lesionado 

Hamburgo (RFA) [Efe). — El te­
nista argentino Guillermo Vilas 
se clasificó hoy para la fmal 
del torneo internacional de Ale­
mania al tener que abandonar 
el español Orantes el encuentro 
en el segundo set, por haber su­
frido una lesión. 

En el primer set venció Oran­
tes a Vilas por seis-cero y, 
cuando «n el segundo set ambos 
tenistas Iban empatados a uno, 
tuvo que retirarse Orantes por 
haberse lesionado, por lo que 
el encuentro se le adjudicó a 
Vilas. 

El polaco Woltek Fibak vencid 
ai inglés Buster Mottram por 
seis-tras, siete-seis y seis-cua­
tro también en el encuentro de 
semifinales del torneo interna­
cional de tenis de Alemania. 

La final de? torneo la jugarán 
mañana entre Vilas y Fibak. 
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DURA LUCHA ENTRE LOS ITALIANOS 
l U N F O DE n Y UNA ABVERlfNCIA 
PARA E l ACIIIAl LIDER DEL "SIRO". DE 

Padua (Italia) (Efó). — La de-
olmotercera etapa del cGiro» da 
Italia, disputada entre Modlglia-
na y Padua, de 183 kilómetros, 
fuá una dura lucha entre los co-
tredorea Italianos Gluseppe Sa-
ronni y Francesco Moser, quien 
«upo impotíarse y alzarse, en el 
«sprint», con la victoria. 

Saronnl luchaba por aventajar 
a Moser en la clasificación ge­
neral donde ayer ocupaba el 

5. —Fiorenzo Pavero (lt.). Id. 
6. —Alphons de Bal (Ból.), Id. 
7. —Claudio Torelll (lt.). Id. 
8. —Rudi Pevenaga (Bel.). Id. 
9. —Marino Basso (lt.). Id. 

10.—Glancarlo Tartoni (lt.). Id. 
32.—Francisco Cedena (Espa­

ña). Id. » 
37.—Migue! María Lasa (Espa­

ña). Id. 
85.—Antonio Menéndez (Espa­

ña). Id. 

100.—Miguel Gutiérrez (Esp.). Id. 
114.—Pedro Vilardebó (Esp.), Id. 
116.—Paulino Martínez (Esp.), Id. 
CLASIFICACION GENERAL 

1. —Johan de Muynck (Bélgi­
ca). 68-36-22. 

2. —Wladlmlro Panizza (Italia), 
68-36-56. 

3. —Giovanni Battaglin (Italia), 
68-37-43. 

4. —G. Battista Baronchelll (Ita­
lia). 68-37-52. 

5. —Francesco Moser (Italia), 

cuarto puesto, mientras que e l . 98.-Jurgen Kraft (Alem.), Id. 
ganador de la etapa pedaleaba 99—Pedro Torres (España). Id. 
por acercarse lo más posible al 
actual lídar de la general, el 
belga Johan de Muynck. 

Los ciclistas pedalearon en te­
rreno llano, con un aire de tran­
quilidad que sólo «e vería en­
torpecido por los nervios ante 
los últimos 20 kilómetros para 
llegar a la meta. 

La llanura dio paz a los cerra­
dores, después de la difícil Jorna­
da de ayer, caracterizada por la 
ascensión de seis cimas. 

La meta estaba ubicada en el 
lugar de Prado del Valle, en el 
corazón de 'a norteña ciudad 
de Padua, rica en tradiciones 
romanas y con antecedentes his­
tóricos renacentistas, reflejados 
en la arquitectura de sus edi­
ficios. 

Francesco Moser logró poner­
se en cabeza, desgajado de un 
"grupo compacto de corredores, 
cuando faltaba menos de dos 
kilómetros para llegar a la me­
ta. Desde ese mohiento, el cam­
peón ya no podría ser relegado 
atrás por sus inmediatos se­
guidores. 

El grupo compacto, en el que 
militaron los principales líderes 
del ..Giro» fue batallador y mos­
tró un ritmo acelerado en los 
últimos 16 kilómetros, cuando 
ya se avistaba desde la carrete-
fa la ciudad d^ Padua, dibujada 
en el horizonte. 

El belga Johan'de Muynck si­
gue vistiendo la «maglia rosa» 
de líder de la clasificación ge­
neral después de esta decimo­
tercera etapa, una do las más 
calurosas del «Giro». 
" Sin embargo, las dudas sobre 
quién será el ganador definitivo 
«e acrecientan a medida que 
los ciclistas van haciendo eta­
pas, contribuyendo a esta inoer-
tldumbr.3 la retirada de! alemán 
Thurau y del belga Roger de 
Vlaemlnck. 

Pocas fueron las novedades en 
el recorrido de los 183 kilóme­
tros. La paz que Inundó toda la 
etapa pareció presagiar el ner­
viosismo qUe mañana albergarán 
los ciclistas en la prueba contra 
reloj, que les llevará hasta las 
aguas de la ciudad de los ca­
nales, Venecia. 

Buen papel hicieron durante 
el recorrido los Italianos Re­
nato Laghl y Riccardo Magrlnl. 
El primero protagonizó una fuga 
al Iniciarse le etapa y algunos 
pensaron que la bicicleta del Ita­
liano se perdería en solitario, 
como ya ocurriera en el «Giro» 
el pasado año, cuando Laghl 
saltó a la fama por la huida 
más larga y espectacular. 

Magríni obtuvo un ligero mar­
gen de ventaja cuando faltaban 
tres kllómotros para llegar a 
Padua. pero ambos corredores 
fueron alcanzados por sus com­
pañeros. 

La victoria de Moser fue un 
duro golpe para su antagonista 
más directo, Gluseppe Saronnl 
y una advertencia para el ac­
tual líder. De Muynck, quien 
s.3 reveló como una gran figu­
ra en el a Giro» de hace dos 
años, por lo que aquí se le 
considera como un belga de 
origen y un italiano por sus ve­
loces pedales. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 

1. —Francesco Moser (Italia), 
4-45-20 (a 38.430 Km-h.). 

2. —Piero Gavazzl (Italia). Id. 
3—Luciano Borgognonl (lt.) Id. 
4.—Gluseppe Martlnelll (Ita­

lia). Id. 

68-38-29. 
6.—-Gluseppe Saronnl (Italia), 

68-38-35. 
7.—Ronny de Witte (Bélgica), 

68-39-16. 
8. —Roberto Visentlnl (Italia). 

68-39-28. 
9. —Bernt Johansson (Suecla), 

68- 40-14. 
10. —Alflo Vandi (Italia). 68-40-

13. 
12.—Pedro Torres (España). 68-

40-32. 
27.—Miguel María Lasa (Espa­

ña), 68-55-15. 
47.—Paulino Martínez (España), 

69-37-37. 
50.—^Francisco Cadena (Espa­

ña), 69-39-38. 
58.—Jurgen Kraft (Alemania), 

6942-34. 
69.—Pedro Vilardebó (España), 

69-31-27. 
80.—Miguel Gutiérrez (España). 

69-57-43. 
112.—Antonio Menéndez (Espa­

ña), 70-25-29. 

A u t o m ó v i l e s F E R - P E 
— Vehículos preparados como nuevos. 

— GARANTIA Armada en contrato. 

— MINIMA entrada Inicial. 

— FACILIDADES a 6, 12, 18 y 24 meses. 

— PROXIMA APERTURA I.0 DE JUNIO-
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ATLETISMO 
Nuevo record mundial 
de salto con pértiga 

Ha quedado establecido 
en 5 m. y 71 cm. 

Corvallis (Oregón) (Efe).— 
Mike Tully, un californiano 
de 21 años, al saltar 5 m , 71 
cm., mejoró anoche en un 
centímetro el record del 
Mundo de salto con pértiga, 
en el curso de una reunión 
interuniversitaria organizada 
ayer en Corvallis (Oregón). 
PALMARES DEL RECORD 

MUNDIAL 
5,34 m., lohn Pennel (Es­

tados Unidos)) el 24-7-66, en 
Los Angeles. 

5,36 tn-, Bob Seagren (Es-
tados Unidos), el 10-6-67, en 
San Diego. 

5.38 m., Paul Wilson (Es­
tados Unidos), el 23-6-67, en 
Bakersfíeld. 

5,41 m., Bob Seagren (Es­
tados Unidos), el 12-9-68. en 
South Lake. 

5.44 m., lohn Pennel (Es­
tados Unidos), el 23-6-69, en 
Sacramento. 

5.45 m., Wolfgang Nord-
wig (Alemania Este), el 17-6-
70, en Berlín. 

5.46 m... Wolfgang Nord-
wig (Alemania Este), el 3-9-
70, en Tudn 

5,49 m., Christos Papani-
colaou (Grecia), el 24-00-70, 
en Atenas. 

5,51 m., Kjell Isaksson 
(Suecia), el 8-4-72, en Austin 
(Texas). 

5,54 m., Kjell Isaksson 
(Suecia), el 15-4-72, en Los 
Angeles. 

I 

I n S l e v i s o r m i i 

" U n g o l d e c i s i v o ^ 
LOS MUNDIALES DE ARGENTINA 
Un espectáculo para ser visto 
en un TV Philips Color. 

Con el Color Philips Ud. lo verá 
como si estuviera allí. El Color 
Philips es real, natural, 
con matices y definiciones 
perfectas. Por eso el TV Philips 
Color es el de mayor venta 
en Europa. 
El TV Philips Color es el 
acierto pleno, la compra sin 
riesgo, el gol decisivo. 
¡El color Philips es el color que 
gusta! 

En blanco y negro... o en color, los compradores exigentes prefieren TV Philips. 

PHILIPS m 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

5,59 m.. Bob Seagren (Es­
tados Unidos), el 23-5-72, en 
El Paso (Estados Unidos). 

5,59 tn., Kjell Isaksson 
(Suecia), el 12-6-72. en Hal-
singborg (Suecia). 

5,63 m-, Bob Seagren Es­
tados Unidos), el 2-7-72, en 
Eugene (Oregón). 

5,65 m-, Dave Roberts (Es-
tados Unidos), el 30-3-75, en 
Gainsville (Florida). 

5,67 m., Earl Bell (Esta­
dos Unidos), él 29-5-76, en, 
en Wichita (Kansas). 

5.70 m., Dave Roberts (Es­
tados Unidos), el 7-6-76, en 
Eugene (Oregón). 

5.71 m.. Mike Tully (Esta-
dos Unidos), el 19-5-78, en 
Corvallis (Oregón). 

n r o E i ni mo 
A NAVARRO II 

COMO EL IUGAD0R 
El pasado viernes, en el 

transcurso de una cena, 
TXIMIST entregó su III Tro­
feo al jugador Navarro I I . 

A la cena, que constituyó 
homenaje de despedida de 
este jugador asistieron el 
presidente del equipo, señor 
Quintano, jugadores, de la 
plantilla, informadores y ami­
gos del homenajeado. 

A los postres, el delegado 
de TXIMIST, señor Viejo Ba-
ñuelos, hizo entrega a Nava­
rro II de un magnífico tro­
feo, brindando todos por el 
éxito del jugador y del Bur­
gos O. F. 

La clasificación de este 
trofeo se publica todos los 
años, como los aficionados 
saben, en la revista deporti­
va "El Plantío". 

Cuatro mil personas 
correrán hoy 
en 

Madrid (Logos). — Aire, 
dedo^ de cuatro mi l perso­
nan van a participar en el 
I Marathón popular de Ma­
drid organizado por el grupo 
Mapona, asociación de afielo, 
nados al atletismo, bajo el 
patrocinio del Ayuntamien­
to de Madrid. La prueba se 
iniciará en e l paseo do co. 
ches del Retiro, a las 9 h. 
de la mañana. E l alcalde de 
Madrid. D, José Luis Alva-
rez Alvarez da rá la salida 
a los participantes y hará 
entrega, al final del acto, de 
los trofeos correspondientes. 

El recorrido cubre la dis­
tancia clásica de este tipo de 
pruebas de marathón, de 
42,195 Kms. 

La mayoría de las perso­
nas que toman la salida son 
aficionados movidos por el 
deseo de participar en la ac­
tividad colectiva y buscar 
un escape a la tensión man­
tenida en la vida diaria. 

Otros marathones popula­
res de Milán, con 5.500 par­
ticipantes; de Boston, con 
más, de 5.000; Amsterdam, 
más de 1.000; Berlín, 480; 
Chicago, 4.100 y Nueva York, 
4.823 participantes. 

M u m 
T R O F E O S 

C A L L E M A D R I D 

SE VENDE EN 

F A L E N C I A 

Carretera Santander 

NAVE IMISTRIAl 
de 800 metros cuadrados. 

Inlormes: SR ABAD 
Teléfonos 725281 y 725743 

PALFNCIA 

FUTBOL JUVENIL 
FASE DE ASCENSO 
A CATEGORIA NACIONAL 
Hoy, Bembíbre-Burgos Promesas 

E l Burgos Promesas Ju­
v e n i l parte hoy. a las 
ocho de la m a ñ a n a , con 
d i recc ión a Bembibre. don­
de esta tarde, a las cinco 
y media se e n f r e n t a r á 
con e l equipo t i tu la r de 
aquella localidad, en el 
n r imer nart ido de la e l i ­
minator ia entre emboa, 
corresnondiente a la fase 
de ascenso a ca tegor ía na­
cional. 

El entrenador locaL T i -
n í n . tiene convocados a 14 
iujugadores P r á c t i c a m e n ­
te los hombres iustos. con­
tando con las posibles sus­
tituciones. Quizá por eso y 
a pesar de todo, a ú n no 
t iene ülenament<» decidi­
do el equipo Inicial . En 
uno de los casos. Porque 
Tturr i parece acusar algu­
nas molestias de abducto­
res. P o d r í a ser sustituido 
Por Carlos. La otra duda 
radica en .uno de los pues­
tos dp la defensa- Para el 
oue cuenta con Vadi l lo e 
Telesias. Ambas incóernitas 
q u e d a r á n sin despelar has­
ta ú l t i m a hora.. Contando 

con ellas, la formación 
prevista es la siguientes 
Cuenca: Rodr i . Vadillo o 
Iglesias. Fernando, Abra-
h á m : Tajadura. Calvo Es­
peja. Abajo: Del Cerro. 
I t u r r i o Carlos. 

L a re lac ión se completa 
con el guardameta Eduar­
do. 

• Parece seguro Que pl te­
rreno de juego del Bembi­
bre r e ú n e mejores condi­
ciones que e l que sirvió 
de escenario a la anterior 
ac tuac ión de los burgale-
sistas en su desplazamien­
to a tierras zamoranas. 

A ver s i varia t a m b i é n 
el resultado. 

C O M P R O 
C H A L E T 

CON JARDIN 

PROXIMO A BURGOS 

TELEFONO 204137 

T 
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EL C .O . I . BUSCA FONDOS 
PARA AYUDAR A LOS ATLETAS 
EN SU VIAJE A LA OLIMPIADA 

Nuevos nombramientos en el seno del Comité 
Atenas (Efe). — El Comi­

té Olímpico Internacional 
aprobó hoy un nuevo plan 
para/obteniendo fondos de 
jo parte que le. corresponde 
por derechos de televisión,' 
ayudar a los atletas y su­
fragarles los gastos de via­
je ó la Olimpiada 

Cada uno de los ciento 
treinta y tres Comités olím­
picos nacionales podrán 
obtener cinco mil dólares 
anuales (unas trescientas 
cincuenta mil pesetas) del 
fondo de solidaridad deJ 
COI. El único requisito para 
ello será abrir una cuenta 
corriente en un Banco na­
cional y dar cuenta de los 
gastos. 

El Comité Olímpico inter­
nacional obtiene un tercio 
del dinero procedente de las 
transmisiones televi s ív a s. 
Este dinero se ha venido 
utilizando para engrosar el 
llamado «Comité de solida­
ridad». 

Este fondo está calcula­
do en unos seis millones de 
dólares (cuarenta y ocho 
millones de pesetas), des­
pués de 4a Olimpiada de 
Moscú. En Los Angeles se 
calculan que los derechos 
de Televisión sobrepasarán 
los cien millones de dólr,. .-
(ochocientos millones de pe­
setas), cuyo tercio ayudará 
sumamente para el Incre­
mento de este fondo 

Además de esta ayudo, 
el C.O.I. estará preparado 
para utilizar grandes su­
mas, con el fin de ayudar a 

la promoción deportiva en 
cada continente. 

Desde 1979 Europa tendrá 
cien mil dólares (ocho mi­
llones de pesetas), Austra­
lia otro tanto; Asia, dos­
cientos miJ dólares; Africo, 
doscientos veinticinco mil v 
América, ciento setenta y 
cinco mil. 

El C.O.I, tiene unas re­
glas muy estrictas en lo 
referente a derechos de Te­
levisión, lo que ha sido una 
de las causas de la disputa 
con los Angeles en su con­
trato para los Juegos de 
1984. 

El Comité Olímpico Inter­
nacional obtiene un tercio 
del total y lo divide en tres 
partes iguales.. Una de ellas 
para administración, otra a 
cada una de las veintiséis 
Federaciones Internado n a-
les de deportes olímpicos y 

la tercera a los Comités 
olímpicos nacionales, a tra­
vés del Comité de solidari­
dad. 

Land Cross, de Nueva Ze­
landa y Louis Girondou. de 
Costa de Marfil, fueron ele­
gidos miembros del Comité 
e|ecutivo de nueve perso­
nas. Vitaly Smirnov fue 
nombrado vicepresidente y 
su mandato, como ei de los 
anteriores, será de cuatro 
años. 

El Comité eligió también 
a cinco personas, Richard 
Round, de Canadá, Renó 
Essomba. del C a m e r ú n , 
Hamzan Bin By. de Malasia; 
Nim Tu Sun, de Corea del 
Norte y el griego Nicolás 
Nossoultis, como nuevos 
miembros del mismo, que le 
representarán en sus dife­
rentes países. 

A T E N C I O N 
SE VENDE GANADO VACUNO SELECTO Y REBAÑO 

DE OVEJAS, POR C E S E DE NEGOCIO. 

BARRIOS DE LA VEGA - SALDAÑA 
(FALENCIA) 

Informes: JOSE MARIA CALLEJA 

IA USIA CATOLICA DA Sil 
Al CAMPEONATO MUNDIAL DE fUTBOl 

En una de las exhortaciones se señala que el 
torneo ha de prestar entendimiento y amistad 

Buenos Aires (Servicio es­
pecial para Coípisa, por Mi r -
ta Lescano). — E ,̂ obispo 
diocesano de Mar del Plata, 
monseñor Rómulo García es 
uno de los dieciséis obispos 
que asist irán a . la reunión 
latino-americana a realizar­
se en Octubre próximo en la 
ciudad de Puebla de los An­
geles, México Pero también 
es presidente del equipo 
episcopal para la pastoral 
de migraciones y turismo. Y 
desde este puesto, fue quien 
se^ encargó de emitir una 
exhortación pastoral con 
motivo del Campeonato 
Mundial de Fútbol. 

En su comienzo, el docu­
mento dice: «Nuestra socie-
dao está llena de tensiones 
y enfrentamientos. Ai mismo 
tiempo hay en ella déseos 
de superarlos y búsqueda 
sincera de unidad. En este 
intento de comprensión y co­
municación, se multiplican 
congresos científicos v téc­
nicos, intercambios cultura­
les, conferencias políticas, 
tratados comerciales. 

La Argentina es. con fre­
cuencia, el lugar de estos 
importantes acontecimientos 
y participa en ellos con in­
terés y beneficio El Mundial 
78 adquiere en éste contex 
to. una significacón especial 
por ser el fútbol un deporte 
tan popular y universal. Por 
esto, aunque se susciten al­
gunas polémicas en torno de 
él la Iglesia, experta en hu­
manidad, se hace presente 
por medio de nuestras pala­
bras». 

En otra parte del docu­
mento se añade: «El depor­
te, como actividad del hom­
bre hecho a imagen de Dios, 
ha de tener la alta nobleza 
de quien lo practiva. Debe 
ser perfeccionamiento del 
hombre en cuerpo y alma, y 
el hombre debe desarrollar 
mediante él con esplendor, 
las virtuallidades que ha 
puesto en ér-el Creador». 

Más adelante expresa: «La 
Iglesia no deja de ver cuán­
tas veces y por cuántos mo­
dos se peca contra la digni­
dad. La brusquedad contra 
el adversario, el engaño de 
ventajas injustas, la comer­
cialización de las personas 
y eventos deportivos, la exal­
tación desmesurada de los 
triunfadores son errores y 
faltas profundas. Con todo, 
no son razón para callar la 
grandeza humana del depor­
te. En el deporte se ha de 
ofrecer a Dios el homenaje 
del señorío del hombre so­
bre si mismo, con el des-

CICLO MOTOR 
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D I O 
T V C O L O R E N A L T A F I D E L I D A D 

Por menos dinero tendrá menos 
Una «Je las Jifeftncias 
que usted puede notar, 
comparando un 
Zcnith Chronwolor 
con otro «fcvisor 
<j« color normal, 
es el fondo negro 
que rodea a los 
pumos de luz wA, 
verde y roja <jue 
forman la imagen sin 
refteios ni distorsiones. 
Con nitidez, contraste y 
brillo de cine. Esto es d 
Sistema Chromacolor 
de Zenith. 

Ahora, ya lo Sabe. Tul» ln-l.ine ConvcncionaJ. 

Tubo In Linc Chromiicolor. 

A Zenith Ic gustaría que sus televiso­
res Chromacolor costaran algo menos. 

A nadie le sobra dinero. 
Pero, desde lufego, no va a abaratarlos 

quitando calidad a elementos vitales. 
Ya hay muchos televisores en color 

hechos así y a la vista está lo que suce­
de con ellos. 

Entre un Zenith Chromacolor y un 
televisor en color nonnal hay muchas 
diferencias. A Ud. le interesa conocerlas. 

Porque, aunque haya diferencia de 
precio, -sólo un poco m.is-, las diferen­
cias lo valen. 

Eso lo saben todos los que tienen un 
Zenith Chromacolor. 

Como Ud. ya a saberlo bien pronto. 

pliegue de capacidades espi­
rituales y corporales (según 
lo dijo Pablo V I a los par t i ­
cipantes en los campeonatos 
de atletismo). Asi se devol­
verá al" Señor lo que de él 
se ha recibido». 

Én otra parte de la ex­
hortación se expresa efue «las 
calidades deportivas sólo se 
logran cuando ee tiene un 
autocontrol austero y sacri­
ficado, cuando se mantiene 
ua ejercicio inteligente y 
metódico, cuando se posee 
un coraje generoso y un 
empeño magnánimo, cuando 
se sostiene la dura y purif l-
cante lucha contra las pro­
pias pasiones (Pío X I I ) . Por 
esto el deporte se constituye 
en imagen de la existencia 
cristiana. San Pablo la com­
para con la vida del atleta. 
La existencia humana es 
como «un doble competi­
ción» para alcanzar «la coro­
na incorruptible de la glo­
ria» la e te ína salvación. 

Cuando domina su cuerpo 
con una dura disciplina, e l 
deporte se compara al asce­
ta y, al hacerse sujeto de 
virtudes, éstas lo acercan a 
Dios». 

ACERCA DEL 
CAMPEONATO 
M U N D I A L 

«El Mundial-78 —sostiene 
ia pastoral— ha de servir 
no sólo a la promoción del 
deporte y del fútbol, sino 
también a que hombres del 
Mundo se conozcan, respe­
ten y valoren. A su vez. e l 
juego del fútbol ha de ser 
una acción concertada por e l 
buen entedimiento de los j u ­
gadores. Con respeto since­
ro y mutuo, los rivales han 
de acatar con verdad y jus­
ticia las leyes del juego. 

Estas son garantía de la 
moralidad de la disputa, no 
abandonada a los instintos 
que se despiertan en la l u ­
cha y e l fútbol reclama de 
los jugadores esa fidelidad. 

La confrontación de los 
equipos —sigue diciendo el 
documento- no es para hu­
millar a l adversario sino pa­
ra compartir con el esfuer­
zo por ser más. Quien lo 
logre —ha dicho también 
Pió X I I — se hace acreedor 
a la felicitación de todos». 

COMUNICACION E N T R E 
LOS PUEBLOS 

Tras extensas considera­
ciones, la exhortación desta­
ca que «el Mundial-78 es u n 
encuentro de pueblos. Por­
que el fútbol es el más po­
pular de los deportes, los 
equipos se constituyen en a l ­
go asi como embajadores de 
las naciones. E l trato que 
tengamos con ellos repercu­
tirá en sus países. 

El Mundial ha de prestar 
su servicio al entendimiento 
y amistad entre las nacio-
ne& Debe despertar m á s 
aún en nosotros la concien­
cia receptiva del turismo: es 
momento de mostrar la hos­
pitalidad y la decencia, la 
amistad y la dignidad nacio­
nal ver en quien nos visita 
un Cristo itinerante, a l cual 
servir, esperando que él sea 
un mensajero de paz en el 
que confiar. 

Acompañados por Dios 
-dice e l documento— debe­
mos sentirnos «atletas de la 
vida» E l mundo entero es tá 
buscando su triunfo como 
humanidad y e l Mundial de. 
be ser un símbolo de esa 
búsqueda, cargado ya en 
cierta medida de una huma­
nidad mejor». 
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Crónicas de Pedro Escartín 

ITALIA, FRANCIA 
GRUPO MUY FUERTE 

Los argentinos, favoritos; Hungría 
puede ser la sorpresa 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Legos en 
exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — 

Diez Copas del Mundo, hasta la fecha; cinco victo­
rias de la vieja Europa y otras tantas de Sudamérlca, 
tres de los brasileños, dos de Uruguay, desempate que 
debe producirse en el Mundial de Argentina. En siete 
competiciones, venció el fútbol latino, europeo o suda­
mericano, y solo en tres los anglosajones, dos Alemania 
y una Inglaterra. En esta Copa del Mundo que se ave­
cina, no vemos favorito claro y neto como en la an­
terior, donde alemanes y holandeses fueron señalados 
desde el principio como aspirantes a la final, si no 
se encontraban antes. Tampoco está claro, si es Europa 
quien impondrá su estilo y calidad o serán Brasil o 
Argentina, sin duda los más calificados representantes 
de América. 

EL DIFÍCIL PRIMER GRUPO 

Argentina jugará en un ambiente propio, tiene buen 
equipo, y Menottl, el seleccionador, es hombre compe­
tente, amigo de la disciplina y muy estudioso. Habla­
mos con él durante su visita a Madrid en el mes de 
Diciembre y nos produjo la mejor Impresión. El por­
tero Filio! es un gran valor; Pasarelia, en la defensa, 
libero de gran categoría, BertinL y sobre todo Kempes, 
hombres-esperanza del responsable de la selección y 
también de los aficionados. El jugador argentino posee 
grandes condiciones técnicas, pero también graves de­
fectos. Es indisciplinado, menosprecia al contrario, su 
fútbol es preciso, pero lento, peca de Individual. Así 
le vimos en todas las Copas del Mundo. 

Y el segundo equipo con grandes posibilidades de 
clasificarse en este difícil grupo, es Italia, a quien vi­
mos jugar sus eliminatorias de la fase previa contra 
Inglaterra, es decir ios dos encuentros decisivos. Muy 
bien en Roma, donde ganaron por dos-cero y solo regu­
lar en Londres, victoria inglesa por el mismo resultado. 
Tienen una potente cobertura con Zoff en la puerta, 
cuatro defensas duros, sficaces, rápidos y muy difíciles 
de pasar. En el medio terreno, Antoghoni juega como 
una especie de medio centro a la antigua, jugador de 
gran clase péro defiende poco. En punta, Causlo en 
la derecha, arranca del medio campo, el joven Gra-
ziani en el eje v Bettega en la Izquierda, un fenómeno. 

Francia y Hungría «serán solo comparsas». No lo cree­
mos. Los franceses, que tienen su gran figura en Pla-
tinl en el ataque y Tresor en la defensa, hacen fútbol 
moderno, técnico pero quizá excesivamente elaborado. 
Francia fue el único país donde Brasil, en su excur­
sión europea, conoció la derrota por uno-cero. Tienen 
varios jugadores lesionados, 

Por último Hunfría, que hizo brillantísima fase pre­
via de clasificación podría en Buenos Aires dar ia gran 
campanada y ser «equipo sorpresa». Kubald les ha visto 
fugar varias veces y no deseaba estuvieran en nuestro 
grupo antes del sorteo de lo fase final. El técnico es­
pañol, afirma que Argentina, Italia y Francia tendrán 
que pelear mucho para batirles. 

EL GRUPO SEGUNDO, PARECE CLARO 

La formación Alemania Federal, Polonia, Méjico y 
Túnez tiene unanimidad en el pronóstico a favor de 
los dos primeros, si bien se reconoce que los mejica­
nos han progresado mucho, pero no tanto como para 
batir a ios Campeones del Mundo y a los polacos, Tú­
nez, representante de Africa, va a jugar por méritos 
propios, pero es solo relleno de la agrupación. Alemania 
Federal que jugará el primer partido del Mundial con­
tra Polonia, no está como estaba, es todavía un coloso, 
pero con grietas en todas sus líneas. Shoen, el seleccio­
nador llamó a jóvenes de valía, pero lo son dema­
siado y los viejos también, ya que los años no perdo­
nan a nadie. La derrota ante Brasil en Hamburgo y 
el resultado adverso con los suecos han sido dos aida-
bonazos. 

De todas formas, Alemania, que tiene hombres nue­
vos como Fischer, terrorífico artillero, o Fleche, gran 
medio, llegará lejos. No hay en el Mundo ningún juga­
dor de fútbo) que supere e' sentido del deber de los 
Internacionales alemanes cuando llega la gran ocasión 
de demostrarlo. Alemania será campeón de grupo con 
permiso de los polacos, cuya base de equipo es poco 
más o menos la de hace cuatro años en el Mundial 
anterior. Aún es Lato un gran artillero y junto a él 
estarán los que triunfaron en Alemania. Deben ser sub-
campeones de grupo seguidos de Méjico, que hará buen 
papel, pero nada más. En cuanto a Túnez, es el más 
flojo equipo de la fase final de Argentina. Y nuestro 
comentarlo próximo, va el último, será sobre los otros 
dos grupos. 

S E V E N D E 

G A R A J E 
ZONA AVDA. DEL VENA 

T e l é f o n o 2 2 0 9 7 0 

II 
DE 

La Delegación provincial de 
Deportes ha procedido a con­
vocar el II Concurso fotográfi­
co, cuya primera edición se ce­
lebró el pasado año con éxito 
notorio. 

Las basas de este Concurso 
están a disposición de los Inte-
ésados en la referida Dele­
gación, si bien a modo de re­
sumen hemos de señalar que 
al mismo podrán concurrir to­
dos los residentes en el territo­
rio nacional. 

Girará sobre «Tenvas depor­
tivos» y las fotografías podrán 
reflejar cualquier aspecto de 
una competición o actividad 
deportiva. 

Los trabajos serán presenta­
dos en blanco y negro o color, 
cada colección constará de cua­
tro fotografías como máximo y 
tres como mínimo. Habrán de 
ser completamente . Inéditas, no 
premiadas ni publicadas y el 
tamaño será como mínimo de 
18 x 24 y como máximo de 30 
x 40. 

La entrega de los trabajos 
deberá efectuarse en la Dele­
gación provincial de Deportes, 
antes del día 15 de Septiembre 
del present© año. 

Los premios estabecidoa son 

los siguientes: 
A la nvejor colección «blanco 

y negro», 15.000 pesetas. Tro­
feo Excmo. Gobernador civil y 
diploma. 

A ia mejor colección acoior» 
15.000 pesetas. Trofeo limo. Sr. 
Presidente de ia Diputación 
provincial y diploma. 

Premio de 10.000 pesetas a ¡a 
mejor fotografía. Trofeo Dele­
gado provincial de Educa­
ción Física y Deportes y diplo­
ma. 

Premio de 5.000 pesetas !a 
mejor fotografía en blanco y 
negro o color, de concursante 
de Burgos o provincia y diplo­
ma. 

Wobiflette 
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AGRUPACION EMPRESARIAL 
DE VALUDOLID 

OFRECE PUESTO DE 

SECRETARIO GENERAL 
— Sé responsabilizará del funcionamiento total de 

la Agrupación (organización y gestión Interna; re­
laciones exteriores con la Administración, con 
otras patronales con centrales sindicales etc.) 

— Se desea titulado superior o medio, con profun­
dos conocimientos y experiencia de la pequeña y 
mediana Empresa, 

— Se necesita persona de Ideas claras, dinámica, 
enérgica y con qran capacidad de diálogo y per 
suasión. 

— El proceso de selección será individual y se 
guardará absoluta reserva. 

— Remuneración negociable según valia a partir de 
un mínimo de l.COO.OOO de oesetas 

INTERESADOS, dirigirse por escrito adjuntando his­
toria! profesional a Ja Oficina de Empleo, SEAF/PPO, 
al número VA 1.603/78. Cadenas de Sar. Gregorio, 6 

VALLADOUD 

Asesora la selección: ORGANIZACION MAQ 

EVITE 
RIESGOS INUTILES 

¡SEGURIDAD! 

PUCRTfiS BflSCULflíTra 
TUBflUTO 

porq chalet/ v oarage/ 
porticuiore/ 
COLOCACION MUY RAPIDA Y FACIL MAXIMO APROVECHAMIENTO DE ESPACIO 
Distribuidor oficial Burgos y provincia 

TaHcfe/<Í€\/CÍ 
Carretera Madrid Km. 235 Teléfono 20 55 20 BURGOS 
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H O R I Z O N T A L E S : í . Borde adelgazado del hígado. 
2. Hace referencia. 3. Tienda oriental^ 4. Marchiten. 
Planta hortense de raíz fusiforme comestible. 5. Salgo 
fiador de alguien. Arbol de madera blanca y ligera. 6. 
Infame F l o r herá ld ica . 7. Fabul ista griego de la anti­
güedad. Sala de , enseñanza . . 8 Municipio asturiano 
Flor vistosa de suave fragancia. 9. Embarcaciones. 10. 
Puerto ruso en el mar Negro. 11. Metal precioso. 

V E R T I C A L E S : 1. Animal vertebrado con alas. 2. 
Noti f icación, advertencia! 3. Afluente del Ébro . 4. H e r ­
mano de Caín. Arbol conifero. 5 Perro de raza, mezcla 
de dogo y lebrel Atrevido. 6. Clar idad. E x a m i n a r . 7. 
Provincia turca en Anatolia. Hombre muy rico. 8. No­
villo menor de dos años . Sepultura. 9. Proyectiles. 10. 
Mujer descuidada en sus tareas. 11. Se atreve. 

Solución a l anterior: 

H O R I Z O N T A L E S : 1. T a r a . Amar . 2. Polen. Cotas. 
8. Ocupa. Erato. 4. Cadi. Orejón. 5. Arísaro. Oso. 6. 
Apila. 7. Ola. Enojado. 8. Sirena, E m i r . 9. A s i r á . Onice. 
10. Rodar. Dotes. 11. Sala. Asón 

V E R T I C A L E S : 1. Poca. Osar. 2. Tocar . Lisos. 3. 
Aludí. Arida. 4. Repisa. E r a l . 5. Ana. Apenara. 6. Orina . 
7. A c é r e l o . Oda. 8. More. Ajenos. 9. Atajo. Amito. 10. 
Ratos. Dicen. 11. Sonó. Ores. 

Y V A D E C U E N T O . . . 

D I B U J O S CON S I E T E E R R O R E S 

Solución a l anterior: 

1 B o t ó n . 2. B o t ó n . 8. B o t ó n , 4. B o t ó n . 5. Serpiente. 
*• Serpiente. 7. Payaso. 

JARDIN DE INFANCIA 
C A N G U R O 

NIÑOS A PARTIR D E L PRIMER M E S 

Abierto de 7,30 m a ñ a n a a 7 tarda. 
Servicios completos - Personal competente. 

Reserve su olaza. 
Caite Mateo Cerezo. 11. Teléfono 223020 

(Zona Quinta) 

La exposición federal de jar­
dinería de 979. en el parque 
Rheinauenpark de. Bonn, tendrá 
como lema a los niños. El s'm-
boin de los «niños de flores» 
aará una nota alegre y sim­
pática y ai mismo tiempo su­
brayará el Año del Niño, en él 
que la capital federa] planea 
una fiesta para niños escola­
res y jóvenes con participación 
internacional. Además, frente a 
los edificios del Parlamento y 
e| Gobierno se hará una zona 
verde que se encontrará en el 
cer-o de la ciudad surgida nue­
vamente en 1969, que hace del 
Rhin- e, centro de la 'T=igen de 
la. ciudad. En el pa #r Rhei­
nauenpark surgirá una zona de 
excursiones de 160 hectáreas, 
que dispondrá de un lago de 
15 hectáreas y una red de sen­
deros de 44 kilómetros. 

— oOo — 

Con alrededor de 9.000 obje­
tos pintados a mano, el Museo 
Alemán de Naipes, en Lelnfel-
den, cerca de Stutgart, mues­
tra hasta el 25 de Mayo de 1978 
una de las más grandes expo­
siciones de naipes de la India. 

— oOo — 

Los viajeros de los Ferroca­
rriles Federales Alemanes pue­
den ahora adaptarse culinaria­
mente a su meta de viaje en 
los coches - restaurantes se 
ofrecen ahora especialidades de 
las grandes ciudades alemanas. 

— oOo — 

En Ginebra con motivo de ce­
lebrarse los 500 años de la im­
prenta de Gutemberg, se mon­
taron ocho exposiciones, entre 
ellas una muy curiosa de «Fal­
sas direcciones tipográficas de 
Ginebra» Incluso en las efemé­
rides participará el Jardín Bo­
tánico con el tema: «El camino 
del papel, de la imagen al co­
lor». 

— oOo — 

Las semanas de músicas de 
Lucerna, del 16 de Agosto al 
7 de Septiembre, celebrarán su 

Di. 1. A ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe­
riférico» - Cirugía vascular 
Sao Ildefonso, 8. 2.* - Telé 
fono SSJW73 V A L L A D O U T ) 

40 aniversario y también este 
año —el 18 de Abril— se feste­
jó el 800 aniversario de la fun­
dación de esta ciudad, donde 
existe un precioso puente de 
madera adornado en el interior 
de preciosas pinturas En este 
acontecimiento histórico, je de­
dica particular atención a los 
niños de ios colegios Digamos 
por último que el Museo Suizo 
del transporte situado en esta 
ciudad del lago de los Cuatro 
Cantones, y que es interesantí­
simo con sus antiguos y lujosos 
vagones de tren, los primeros 
aviones o los navios de las an­
tiguas civilizaciones, o su fa­
moso pianetarlum. se ocupará 
del momento en que el monas­
terio benedictino rodeado de 
casas de pescadores se convir­
tió en villa 

— OOo — 
La galería nacional de pintu­

ra de Londres ha registrado du­
rante 1977 dos millones y me­
dio de visitantes, cifra que Su­
pera en 500.000 al año anterior. 

L a C H I S P A d e O l m o 

( i o QUE TALrm;Q0B 

NECESITO CUADRILLA 
DE TRES OFICIALES 1.̂  

PARA C O L O C A C I O N P E 

L A D R I L L O C A R A V I S T A 
Presentarse en OFICINA E M P L E O . Número 5.532 

MOTA MOTA 
A t O T M 

T 
NOTANOJA 
B1000 PNOTA 

¿ A m a s t e mucho a tus pa­
dres? 

S o l u c i ó n al Jerogl íf ico: 

Por su comicidad 

1 

- . p ^ ^ ^ ü o m p r e ahora 
su TV Philips color en: 

Moneda, t i - Burgos 

DON C E L E S Por OLMO 
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F O T O G R A B A D O 
GRABADOS Y FOTOLITOS K UNO Y VARIOS COLORES 

SOLICITE I N F O R M A C I O N Y PRESUPUESTOS 
TALLERES GRAFICOS DIARIO D I BURGOS 
San Padre C a r d e ñ a , 3 4 - Teléfono 207358 
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^ AILAIUCO 

• PECES BARBA. TAMBIEN 

Madrid (Colpisa) — No queremos decir que Gregorio Peces 
Barbo, diputado constitucionalista del PSOE, vaya a practicar 
mañana domingo, como Ramór> Tamames en el maratón popular 
ds Madrid, con 42 kilómetros do recorrido máximo. Pero Gregorio 
Peces B&rba. buen fumador de habanos, hace deportes desde 
siempre. Como quiera que alguien le dijera que su aspecto 
no es de buen deportista respondió: «Estoy gordo, es verdad, 
pero también muy ágil, puei. juego al tenis todos ios sábados 
desde que era chico». Y Couder sin saberlo. 

• INVITADOS DE PAGO 

Los diez periodistas Invitados por el PCE para que asistieran 
al homenaje al disidente checo Krlegel, se vieron sorprendidos 
cuando al final de la cena se les pidió 700 pesetas por barba. La 
misma cantidad tuviere, que apencar los Invitados do Justicia 
y Paz y otras organizaciones pacifistas. El PCE, por lo visto. 
Invita, pero el que asiste, paga, que esto no es como antes. 

• COLFCTIVO DE YESERIAS 

Porque hay un colectivp en la cárcel de Yeserías, que se 
llama por nombre y apellidos «Comunidad del complejo peniten­
ciarlo femenino de Yeserías». Pues bien, el complejo o colectivo, 
expone sus obras artísticas a partir del 22 de Mayo en la gale­
ría Aeie: 84 cerámicas, 40 tela? y 28 dibujos. 

• PIONERAS DEL "MUNDIAL" 

Los primeros acreditados para cubrir el Mundial de 
Fútbol de Argentina que han ocupado sus reservas han 
sido tres mujeres. Tres periodistas italianas, de las re­
vistas "Panorama" y "Epoca". Para que se hable de ma-
chismn. 

• BOICOT 

Por cierto, que a medida que se acerca la fecha en 
que el balón echará a rodar para un mes, arrecia en 
algunos países el boicot a los "Mundiales-78". En París 
ha tenido lugar una "rueda de Prensa" de la Asocia-, 
cíón de padres y amigos de franceses desaparecidos o 
detenidos en Argentina , Amnesty Internationa] anda 
proyectando por varias capitales el film "Argentina, 
estado de sitio". 

Mientras tanto el general Videla ultima la prepara­
ción del torneo y sus soldados han montado en Mar 
del Plata un simulacro de secuestros incluidos, con el 
Hn de preparar a la población para que sepa colaborar 
en caso necesario con las fuerzas de seguridad. 

• X A S RESERVAS MUNDIALES D E PETROLEO 

Quito (Efe).— «En 1979 empezará para el Mundo una 
nueva crisis petrolera, según los pronósticos del experto 
ecuatoriano Abelardo Pachano, subgerente de C.E.P.E. 
(Corporación Estatal Petrolera Ecuatoriana). «Esta nue­
va crisis —dijo—, será aún más crítica que la de 1973, 
año en el que las naciones industrializadas sufrieron 
por primera vez los efectos de la restricción en el apro­
visionamiento de crudo». En una conferencia pronun­
ciada en Quito, Pachano advirt ió que con el actual ín­
dice de crecimiento de las reservas, que no alcanza el 
uno por ciento, e l Mundo puede comenzar a acusar los 
efectos de la escasez de energía hidrocarburífera a par­
t i r de 1984 ó 1985. es decir dentro de seis o siete años. 

• ESTADO DE EXCEPCION EN PERU 

Lima (Efe).— E l Gobierno militar del Perú, endu­
reció su posición para controlar la escalada de violencia 
que azota el pais y el anunciado «paro nacional unita­
rio» de los días 22 y 23 próximos. A tal efecto ha sus­
pendido las garantías constitucionales y ha declarado el 
estada de excepción en todo.el país. E l Pe rú es esce­
narlo de violentas agitaciones desde que el pasado día 
15 el Gobierno militar dictó medidas de «reactivación 
económica» que suponen un alza en los precios de los 
alimentos, cumbustlbles y transporte, en la mayoría de 
los casos por un 50 por 100. Los disturbios han causado 
hasta ahora, según datos oficiales divulgados hoy, doce 
muertos y cuarenta y siete heridos, entre ellos varios 
policías, y la pérdida de millones de soles. 

• EXPORTACION DE URANIO 

En su política de obligar a ios países a negociar de 
nuevo sus acuerdos de importación de uranio enriquecí-
do, el Gobierno Cárter ha ordenado retener las ventas 
a doce países, informó hoy el Departamento de Energía. 
Figuran en la nueva orden de retención de licencias de 
exportación: Africa del Sur, Solivia, Méjico, Pakistán, 
República de China, Yugoslavia, Irán, Malasia. Blan-
gladesh, India, Filipings y Taiwan. En el caso de la India, 
ésta es la segunda vez en un mes que se procede a esta 
limitación, habiendo fallado la primera ante las protestas 
del Gobierno de Nueva Delhi. El presidente Cárter está 
decidido a impedir que muchas naciones puedan con­
vertir el uranio enriquecido en plutonio, apto para la fa­
bricación de armas atómicas. 

• DISTURBIOS POR LA INAUGURACION DE UN 
AEROPUERTO JAPONES 

Narita (Japón) (Efe). — Manifestantes izquierdistas 
atacaron a las fuerzas de Policía que montaban guardia 
ante el segundo aeropuerto de Tokio, el de Narita! -os 
manifestantes atacaron con estacas, cadenas y con bo­
tellas de liquido inflamable. La Prefectura de Policía ha 
dado cuenta de que unos cuarenta extremistas, tocados 
con cascos protectores, de las facciones que se oponen 
a la construcción e instalación del aeropuerto, se en­
frentaron con las secciones de asalto de la fuerza pú­
blica y arrojaron contra los guardias cerca de cien cóck-

al 
anteirovecto de 

la oe 
General 

Don Pío Cabanillas clausura 
la asalmblea de monitores de teleclubs 

Madrid (Efe). — El director ge­
neral d» Instituciones Peniten­
ciarias hizo entrega hoy al mi­
nistro de Justicia del antepro­
yecto de ley General Penitencia­
ria, que inició hace tres meses 
el anterior director, jesús Had-
dad y en el Que han colabora­
do medio centenar <fe especia­
listas. 

El señor García Valdés dijo 
que con la entrega del antepro­
yecto de ley se rinde homena-
Jb a Jesús Haddad, con quien 
entró a formar parte de la co­
misión que se constituyó. 

El director general de Prisio­
nes señaló que el anteproyecto 
«ignifica un importante avance 
en la legislación penal y peni­
tenciarla española. «Se parte, di­
jo, de que las prisiones existen 
y de que son un mal necesario 
en la época histórica que vivi­
mos, no estanvos por la susti­
tución, sino por la reforma hu­
manitaria». 

Como principales innovaciones 
de! anteproyecto destacó la in-
trockicción. por primera vez en 
¡ó legislación penal española, do 
h figura dot juez de vigilancia 

de ejecución de es penas, que 
el régimen penitenciario se po­
ne al ssrvlcio del tratamiento 
y no el tratamiento al servicio 
de aquel. 

Reseñó la .concesión de per­
misos de salida, y un régimen 
penitenciario adecuado a las re­
glas de Ginobra de 1955 y del 
Consejo de Europa de 1973. 
así como la potenciación del 
régimen abierto, como quería 
Jesús Haddarf y como se está 
cumpliendo. 

El señor Garda Valdés dijo 
que «una cosa es entregar este 
anteproyecto de ley y- otra que 
se ponga ©0 práctica mañana. 
Queda la vía de tramitación. In­
formación técnica, etc.. asi como 
un Informe de tos funcionarios 
de prisiones, no tanto para mo­
dificar la l'3y. como para apor­
tar sus criterios a efectos re­
glamentarios, y ta tramitación 
del Consejo de ministros y 
de los representantes del pue­
blo español». 

El ministro de Justicia, Lan-
dellno Lavilla, dijo on sus pala­
bras de contestación que este 
anteproyecto ts u^a respuesta 

a la problemática que se viva 
actualmente y que acomoda el 
régimen e Instalaciones peniten­
ciarlas a una sociedad de !as 
características de la nuestra. 

Habló de 'as principales carac­
terísticas del anteproyecto, se­
ñaladas por García Valdés, re­
saltando el tema da la reinser-
clón del interno, asistencia post-
carcelarla y figura del Juez de 
vigilancia. 

Tras expresar su agradsdmien-
to al director general y a los 
componentes de la Comisión por 
su esfuerzo y dedicación, el se­
ñor Lavilla dijo Que ahora se 
inicia la tramitación interna y 
que espera llevar el anteproyec­
to a Consejo de ministros' «en 
un plazo no excesivamente lar­
go». 

A media mañana, horas antes 
de que tuviese lugar la entrega 
del anteproyecto. se recibie­
ron dos llam-adas telefónicas en 
el Ministerio de Justicia y en 
diferentes despachos, avisando 
da la colocación de artefactos 
explosivos. Efectuado un registro 
so comprobó que los avisos eran 
falsos. 

CLAUSURA DE LA ASAMBLEA 
DE MINISTROS DE TELECLUBS 

Madrid (Efe). — El ministro 
de Cultura, Pío Cabanillas, ha 
clausurado este mediodía ta 
asamblea de asesores y moni­
tores efe teleclubs que ayer Ini­
ció sus trabajos en el auditorio 
del Ministerio de Cultura. 

Tras saludar a los asistentes 
a la Asamblea, el señor Caba­
nillas pronunció unas palabras 
en las que, haciendo historia 
del comienzo de la '^d de te'-
leclubs, 'destacó como estos 
Centros de convivencia y difu­
sión dé cultura en sus orígenes 
supusieron un adelantarse a plan­
teamientos que, dijo, hoy pare­
cen de uso normal. "Los tele­
clubs abrieron una capacidad de 
convivencia, un propósito de diá­
logo que en aquellos momentos 
era difícil». 
NOMBRAMIENTOS 

Madrid (Efe). — Un real d ^re­
to por el que se nombran 19 
delegados territoriales del Mi­
nisterio de Sanidad y Seguridad 
Social se publica hoy en et Bo­
letín Oficial del Estado, 

teles Molotov. Estos incidentes se han desarrollado me­
nos de nueve horas antes de que aterrice el primer avión 
en el nuevo aeropuerto de Narita. El primer aparato 
que aterrizará alU es un avión de carga, que despegó" 
ya de San Francisco. 

• BO.ITEFLIKA HABLA SOBRE EL SAHARA, EN CUBA 

La Habana (Efe) — Asi como no puede haber una solución 
justa en Orlente Medio sin contar con la «OLP» (Organización 
p^ra la Liberación de Palestina.) tampoco la habrá en el Sahara 
occidental sin tener en cuenta al Frente Pollsarlo, dijo el vier­
nes el ministro argelino de Asuntos Exteriores, Abdel Aziz Bou-
tefllka. El ministro habló ante las delegaciones que desde el 
h eves asisten aquí a la reunión dei «Buró de coordinación del 
movimiento de países no alineados». Bouteflika acusó a Francia 
por su «intento de econquista colonial» en ei Sahara occiden* 
tal. dr-nunc ando también a los EE, UU. por hacer peligrar la 
paz mundial con su apoyo a Israel, 
f> MENSAJE OE CARTER A TRES DIRIGENTES DE ORIENTE 

MEDIO 
Washington (Etej — B presidente norteamericano Jimmy 

Carte» he dirigido esta semana cartas a dirigentes de tres paí­
ses de Oriente Medio exhortándoles a que insistan en alcanzar 
un acuerdo de paz negociado informó el viernes el Departa­
mento de Estado Tom Resten portavoz del. Departamento no 
facili'ó-detalles de estas cartas dirigidas al primer ministro is-
raelí. Menahem Begin al presidente egipcio. Anuar El Sadat 
y a Rey Jaled de Arabia Saudí, pero precisó: «Estamos Inten­
sificando nuestras gestiones para llegar a un acuerdo de paz., 

• LANZAMIENTO ESPACIAL A VENUS 

Cabo Cañaveral (Efe). — Hoy ra sido lanzada al espacio !a 
nave t-spacial estadounldensv. no tripulada «Pioner-Venus I» que, 
tras un recorrido de unos 53 millones de kilómetros, orbitará 
el ol?neta Venus El lanzamiento del cohete impulsor «Atlas 
Centaur» tuvo lugar a ia hora prevista, los técnicos de la agen­
cia e>pacial han declarado que la misión se desarrolla normal­
mente en sus etapas Iniciales La nave «Venus I» será seguida 
•3n Agosto por otra de! mismo tipo pero que está destinada a 
descender sobre la superficie del planeta. Objetivo principal de 
la mJs'ón Venus es poner en funcionamiento una estación mfe-
teoroiógica, que enviará datos a la Tierra sobre la enorme tem­
peratura y mortífera atmósfera venuslana. Está prevista la lle­
gada de1 «Venus I» a las proximidades de Venus hacia el 4 de 
Diciembre. Será puesto después en órbita en torno al planeta, 
al que estará circundando durante ocho meses, acercándose en 
a'gún momento hasta 150 kilómetros de su superficie. 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
P o r M a r i a n o M E D I N A 

Madrid. — (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 
Ha bajado lo suficiente en el Interior de la Península 

cómo para poder dibujarse una borrasca. En las capas 
altas de la atmósfera también tiende a meterse sobre la 
vertical de España una borrasca. En tales condiciones, la 
situación atmosférica resulta favorable para el desarro­
llo vertival de las nubes y para que surjan tormentas o 
chubascos de carácter tormentoso, irregularmente dis­
persos, pero numerosos. 

EL TIEMPO PARA ?HOY 

Tiempo inestable en general, con claros y nublados 
y.con riesgo de tormentas, o de chubascos tormentosos, 
en España peninsular y en Baleares, siendo el riesgo 
menos acusado para el tercio meridional de la Penínsu­
la. En Canarias, intervalos de nubosidad abundante en 
la parte septentrional de las islas, con vientos del Norte. 
Temperaturas algo altas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Tiempo inestable en la Península y en Baleares, con 
riesgo de tormentas o chubascos irregularmente reparti­
dos, siendo el riesgo mayo en ambas mesetas, Aragón. 
Cataluña y Baleares; y surgiendo muy dispersos en Jas 
demás regiones. Pocos cambios en Canarias. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS AYER 

Bilbao y Santander. 14: San Sebastián, 13; Vitoria V 
Pamplona, 11; Logroño y Burgos, 13; La Coruña, 14; Va-
lladolid y Avila, 19; Soria, 11; Zaragoza, 15; Barcelona V 
Valencia. 21: Madrid y Sevilla, 22; Málaga. 23; Palma de 
Mallorca, 19; Las Palmas, 21. 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo. 22; Copenhague. 19; Londres. 17; Bruse­
las. 15; Ginebra, 18; Zurich. París y Burdeos. 13: Lyon. 
16; Lisboa 17; Fronkfurl, 16; Roma, 17; Milán y Helsinki. 
21; Moscú. 25. 



tm Mil a los [ n e t a a i le su H t e 
No se conoce todavía su primera colaboración periodística en ios diarios de Valencia. 

P o r M a n u e l M A R T I N E Z F E R R O L 

No se sabe aún con certeza cuál fue la pri­
mera colaboración periodística de Blasco Ibá-
ñez en los diarios de su Valencia natal. El ensa­
yo y los estudios en torno al cé lebre escritor 
Lienciano se suceden, pues no en balde ocupa 
un destacado lugar en el contexto de la nove­
lística española contemporánea. 

Sin embargo, un libro parece arrojar mucha 
|UZ a su trayectoria de escritor y periodista, de 
muy próxima aparición y que lleva el título de 
«Contra la restauración. Periodismo político 
1895-190^"' de la colección Pueblos Ibéricos, de 
la madrileña Editorial Nuestra Cultura. La com­
pilación y prólogo del conjunto de trabajos que 
se insertan en este libro se debe a Paul Smith, 
que ha realizado una importante labor de docu­
mentación, cnális is y estudio sobre la trayecto­
ria del gran novelista valenciano. 

Sin duda alguna —señalan los estudiosos del 
famoso autor de «La vuelta al mundo de un no­
velista»—, cuando llegue el momento oportuno 
de catalogar la obra periódica total de Blasco 
Ibáñez, será menester examinar los años 1881-
1885 para ver en verdad cuál fue la primera co­
laboración periodística (y no literaria) del no­
velista. 

La gran labor del compilador Smith se ve fir­
memente reflejada en un libro apasionante —tan 
útil para historiar y profundizar en los perfiles 
del ámbito periodístico contemporáneo en len­
gua española—, con un prólogo justo, aunque 

desapasionado, poniendo sobre el tapete la gran 
valía intelectual del escritor-periodista valen­
ciano. 

Con respecto a la actuación periodística de 
Blasco Ibáñez en Madrid cabría destacar sus 
artículos y colaboraciones, tales como los pu­
blicados en los periódicos «El Liberal», «El He­
raldo», y «El Imparcial» —periódico este último 
que ha vuelto a reaparecer en Madrid—, sobre 
muy variados temas relativos a política, litera­
tura extranjera y española . . . etc. Los ensayis­
tas e historiadores señalan que es posible que 
Blasco Ibáñez colaborase también en algunos 
diarios progresistas de Madrid entre 1889 
y 1906. 

Paul Smith, profesor de la Universidad de 
Los Angeles, ha recopilado lo principal del pe­
riodismo político del novelista valenciano, tras 
una rigurosa investigación en hemerotecas. 

UNA HIJA O C T O G E N A R I A 

Libertad Blasco Ibáñez, hija del cé lebre no­
velista, cuenta en la actualidad con ochenta y 
>dos años. Delicada de salud, lo único que tie­
ne como herencia es la casa llamada «La Mal­
varrosa», que fue el lugar predilecto de la' fa­
milia y en donde pasaron muchos veranos de 
descanso. 

El terreno que ocupa «La Malvarrosa» —si ­
tuada en la costa valenciana—fue comprado por 
Blasco Ibáñez hace 77 años a la Alcoholera Es­
pañola, por la cantidad de quinientas pesetas. 
Un lugar hermoso y hasta romántico. Rodeado 
de huerta, palmeras, tamarindos, cañaverales . 
En la tercera planta de la casa estaba el des-
Pacho de Blasco Ibáñez. Allí escribiría el nove­
lista «Cañas y barro», «La Catedral», «El intru­
so», entre otras obras. 

Los restos mortales de Blasco Ibáñez fueron 
depositados a la entrada del cementerio muni-
p'Pal, en un gran catafalco rodeado de cortina-
|es. Existía el proyecto de patrocinar un mauso-
'eo. pero, al estallar la guerra civil en España, 
se aplaza el proyecto. Libertad y su hermano 
Mario enterraron al novelista en un nicho del 
cementerio civil de Valencia hasta que la con­
tienda terminase. Hace unos años la familia pudo 
jeunir algún dinero y se construyó en el cemen­
terio civil de Valencia un panteón. Una vez con 
Jos papeles en regla no fue posible llevar a cabo 
Jal empresa. Están, pues, los restos del nove­
lista en un nicho del cementerio civil y sin íide-
cuado panteón. 

por lo que se refiere a la famosa Editorial 
rometeo, que fue fundada por Blasco Ibáñez, se 

tuvo que cerrar en el año 1952. Cabe recoroar 
0,1,6 esta editorial publicaba los c lás icos griegos 
V castellanos al módico precio de una peseta, 
1S| corno obras de autores franceses e ingleses. 
Como nota curiosa cabe destacar que la Editó­

la! Prometeo de Blasco Ibáñez fue la primera 
itorial que en España lleqó a publicar la se-

e de «Las aventuras de Sherlock Holmes». 

U N A LAPIDA EN L A F A C H A D A 

en K3.0383 natalicia de Blasco Ibéñez. situada 
n valencia en la entonces llamada calle de la 

Jabonería Nueva —hoy se llama Avenida del 
Oeste— fue demolida para construir una casa 
moderna. Lo cierto es que a pesar de esta cir­
cunstancia de tipo arquitectónico y de configu­
ración urbana de la ciudad levantina, nadie ha 
intentado hasta el momento dedicar en aquel si­
tio una placa que recuerde el lugar de nacimien­
to del famoso novelista. 

Blasco Ibáñez, a los cincuenta años de su 
muerte—fa l l ec ió en Mentón (Francia) en 1928—, 
es una figura que adquiere especial relieve ya 
que se están reeditando muchas de sus obras, 
prácticamente la totalidad, lo que es de por sí un 
homenaje a la significación que tiene dentro del 
panorama contemporáneo español en cuanto a 
su producción novel íst ica. Un hombre que defen­
dió sus ideas políticas y que cultivó, con gran 
fecundidad, el apasionante mundo de la nove­
lística y el periodismo, facetas ambas en las que 
es todo un maestro. V i c e n t e Blasco I b á ñ e z . (Foto Fiel-Efe) 

Maestros de un arte 
cuya larga tradición es 
testimonio de una aspi­
ración humana común a 
todos los tiempos: el 
bien vestir. 

Aunque los nuevos 
tiempos impongan nue­
vas fórmulas, que a ve­
ces conllevan un dete­
rioro inevitable de la 
calidad de vida, el sastre 
artesano seguirá ocupan­

do el lugar que desde 
siempre tuvo en una 
sociedad sensible a los 
valores que permanecen. 

Porque su trabajo es 
algo más que cubrir con 
el espesor de los tejidos 
la desnudez del cuerpo... 

Si Ud. puede esperar 
unas horas más, acuda 
al consejo y a las manos 
expertas de un buen 
sastre artesano. 

Maestros sas tres c o n ta l l er e n B u r g o s 
BONILLA - San Lesmes. 3 

MARIANO - San Juan. 1 

AMBROSIO - Avda. del Cid. 32 

J O S E LUIS INFANTE-Juan XXIII. 14 

TERRADILLOS - Avda. del Cid. 3 

BARRIO - Espolón. 22 

MARTINIANO - Laín Calvo. 21 

RICARDO - Pza. de la Cruzada. 1 

FRANCO - Sombrerería. 2 



s e l e c c i ó n 
m u e b l e i n g l é s 

m o d u l a r 

L O F A B R I C A M O S E N 
M A D E R A D E N O G A L 

Y C A O B A 
S e l e c c i ó n d e l m u e b l e 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

H A S T A 1 8 M E S E S 

Calzadas, 5 
Vitoria, 190 (Gamonal) 

una prenda de piel., id joya de su ropero 

m 

S a b o r s e g u r o , 
t a p ó n s e g u r o . . . 

PRUEBE 
LOS N U E V O S * 
REFRESCOS.. . 

«nuevo sabor 
•nueva botella 
•nuevo tapón... 

INDUSTRIAS DE LA PIEL. S. A. 

I N D U P I S A 
FABRICA DE PELETERIA. ANTE, NAPA Y NOVAC 

ABIERTO INCLUSO SABADOS TARDE 
PRECIOS ESPECIALES POR FIN DE TEMPORADA 

C / Real del Capiscol. 22 • Teléfono 220300' • BURGOS 

á 

Naranja, Limón, Cola. 

Sabor seguro, t a p ó n seguro: 


